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Anfíbios e peixessão indicadores de diferentes hotpointsde biodiversidade na 
Mata Atlântica 
 

RESUMO 
A identificação de padrões consistentes de biodiversidade que possam ser usados para orientar 
ações de conservação, tornou-se um dos principais objetivos da Ecologia. Por isso, no uso de 
grupos substitutos se destacaram nos últimos anos. Essa abordagem parte do pressuposto que 
a proteção de um determinado táxon garante a segurança de outros em condições semelhantes, 
exigindo menor esforço e/ou investimento financeiro. Seu uso só é viável quando os grupos 
avaliados apresentam elevados valores de congruência cross-taxon e depende da escolha de 
espécies bem conhecidas, amplamente distribuídas e de fácil monitoramento. Nessa 
perspectiva, considerando que a presença de áreas com elevada congruência cross-taxon entre 
a biodiversidade terrestre e de água doce já foi constatada em regiões tropicais é possível que 
peixes e anfíbios configurem bons grupos substitutos entre si no bioma Mata Atlântica. Dessa 
forma, nesse trabalho foram usados dados de distribuição geográfica de espécies de peixes 
ósseos e anfíbios, bem como suas características funcionais ao longo de todo o bioma, afim de 
avaliar a existência de padrões de congruência cross-taxon e de identificar se são grupos 
substitutos de biodiversidade. Para isso, foram obtidos dados espaciais, morfológicos e 
ecológicos da ictiofauna e anfibiofauna para modelagem de nicho de riqueza de espécies e 
diversidade funcional, utilizando bancos de dados e referências bibliográficas; foram 
construídas matrizes de presença/ausência de espécies; foi realizado o cálculo da diversidade 
funcional para os grupos e foi feita a correlação entre os valores de riqueza e diversidade 
funcional de peixes e anfíbios por meio de regressões lineares simples. A partir dos resultados 
constatou-se que os maiores valores de riqueza e diversidade funcional de peixes estão 
concentrados no Oeste da Mata Atlântica, ao passo que esses valores para anfíbios estão 
localizados no Leste. As regiões da Serra do Mar e sul do Corredor Central foram os únicos 
pontos que apresentaram sobreposição entre os grupos. Dessa maneira, os resultados obtidos 
oferecem informações valiosas que devem ser consideradas pelos órgãos competentes, 
responsáveis pela elaboração de estratégias e planos de conservação e manejo de espécies. 
 
Palavras-chave: Impacto. Diversidade Taxonômica. Diversidade funcional. Macroecologia. 

Congruência cross-taxon. 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Amphibians and fish are indicators of different biodiversity hotpoints in the 
Atlantic Forest 
 

ABSTRACT 
The identification of consistent patterns of biodiversity that can be used to guide conservation 
actions has become one of the main objectives of Ecology. Therefore, the use of surrogate 
groups has highlighted in recent years. This approach is based on the assumption that the 
protection of a given taxon guarantees the safety of others in similar conditions, requiring less 
effort and /or financial investment. Its use is only feasible when the groups evaluated have 
high values of cross-taxon congruence and depends on the choice of well-known species, 
widely distributed and easily monitored. Considering that the presence of areas with high 
cross-taxon congruence between terrestrial and freshwater biodiversity has already been 
observed in tropical regions, it is possible for fish and amphibians to constitute good 
substitutes between them in the Atlantic Forest biome. Thus, we used geographic distribution 
data from bony fishes and amphibian species, as well as their functional characteristics 
throughout the biome, in order to evaluate the existence of cross-taxon congruence patterns 
and to identify if they are biodiversity surrogates. In this way we used spatial, morphological 
and ecological data were obtained from ichthyofauna and amphibiofauna for niche modelling 
of richness species and functional diversity, we used databases and bibliographical references; 
species presence / absence matrices were constructed; the functional diversity was calculated 
for the groups and the correlation between the values of richness and functional diversity of 
fish and amphibians was made through simple linear regressions. From the results it was 
verified that the highest values of fish richness and functional diversity are concentrated in the 
West Atlantic Forest, while those values for amphibians are located in the East. The regions 
of Serra do Mar and south of the Central Corridor were the only points that presented overlap 
between the groups. In this way, the obtained results offer valuable information that must be 
considered by the competent organs, responsible for the elaboration of strategies and plans of 
conservation and management of species. 

 
Keywords: Impact. Taxonomic diversity. Functional Diversity. Macroecology. Cross-taxon 

congruence. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A identificaçãode padrões consistentes de diversidade biológica que possam ser 

usados para orientar ações de conservação, tornou-se um dos principais objetivos da Ecologia 

(Gaston, 2000; Rodrigues et al., 2011) diante do cenário de crise da biodiversidade 

(Mendenhall et al., 2012). Entretanto, a baixa disponibilidade de tempo e recursos financeiros 

têm dificultado a elaboração de estratégias de conservação com base em dados de diversidade 

mais detalhados (Fraveau et al., 2006; Heino et al., 2005). Por isso, estudos baseados em 

compilações de dados e sua análise em escalas geográficas mais amplas, consolidadas a partir 

da Macroecologia, têm tomado a atenção de pesquisadores de todo o planeta (Diniz-Filho et 

al., 2008). Dentre eles, pesquisas fundamentadas com espécies substitutas (surrogates) ou 

indicadoras (indicators) de áreas de alta biodiversidade se destacaram nos últimos anos (Caro 

& O’Doherty, 1999; Margules & Pressey, 2000; Westgate et al., 2014). Essa abordagem parte 

do pressuposto que a proteção de um determinado táxon garante a segurança de outros em 

condições semelhantes (Fraveau et al., 2006; Rodrigues et al., 2011). Com isso, objetiva 

acelerar o processo de delimitação de áreas prioritárias à conservação com base nos 

requerimentos de algumas espécies (Fraveau et al., 2006; Weerd& Haes, 2010). 

Os substitutos de biodiversidade são amplamente utilizados nos planos de conservação 

(Campos et al., 2014). Apesar disso, ainda não existe um critério estabelecido para sua 

seleção (Caro & O’Doherty, 1999), nem um consenso sobre sua efetividade (Fraveau et al., 

2006).Estudos realizados com essa abordagem têm se revelado ambíguos (Heino et al., 2009; 

Heino, 2010), apresentando tanto resultados promissores (Pearson& Cassola, 1992; 

Balmford& Long, 1995; Lund & Rahbek, 2002; Campos et al., 2014), quanto insatisfatórios 

(Prendergast et al., 1993; Howard et al., 1998; Allen et al., 1999; Su et al., 2004; Heino et al., 

2005; Sutcliffe et al., 2012).Essa inconsistência pode ocorrer devido à variação no tamanho 

ouextensão dogrid, ou na localização da análise espacial (Hess et al., 2006; Trindade-Filho& 

Loyola, 2011). Por isso, o uso de substitutos só é viável quando os grupos avaliados 

apresentam elevados valores de congruência cross-taxon, ou seja, coocorrem espacialmente 

(Hess et al., 2006; Westgate et al., 2014). Nesse contexto, o número de estudos que 

quantificam, discutem e sintetizam a congruência cross-taxon tem aumentado ao longo dos 

últimos anos (Westgate et al., 2014). O índice mais comumente usado para avaliações de 

congruência é a diversidade taxonômica(taxonomic diversity – TD)(Howard et al., 1998; 

Fraveau et al., 2006; Rodrigues& Brooks, 2007; Westgate, 2015).Além disso, as 

metodologias emergentes também têm considerado a identidade das espécies (Westgate et al., 
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2014). Por essa razão, os pesquisadores passaram a utilizar, juntamente à TD, valores 

funcionais como a diversidade funcional (functional diversity – FD) (Westgate et al., 2014).  

Planos de conservação bem-sucedidos baseados em substitutos dependem, também, da 

escolha apropriada das espécies que atuarão como indicadoras (Margules&Pressey,2000). 

Normalmente, são selecionados táxons bem conhecidos (Lawer et al., 2003; Fraveau et al., 

2006; Rodrigues& Brooks, 2007),de ampla distribuição geográfica e de fácil 

monitoramento(Caro & O’Doherty, 1999). Nessa perspectiva, os anfíbios e peixespodem 

configurar-se como grupos substitutos entre si em regiões tropicais. Isso porque, a presença de 

áreas com elevada congruência cross-taxon entre a biodiversidade terrestre e de água doce foi 

constatada em ecorregiões de todo o planeta (Abell et al., 2010). No Brasil, essa sobreposição 

ocorreu em grande parte de seus ecossistemas, destacando-se, dentre eles, a Mata Atlântica 

(Abell et al., 2010). O Bioma Mata Atlântica é considerado um dos maiores hotspots devido à 

alta riqueza e endemismo de espécies (Myers et al., 2000) e à perda de grande parte do seu 

território (Haddad et al., 2013), reduzido a remanescentes florestais (Oyakawa et al., 2006). 

Os maiores índices de diversidade taxonômica e funcional da anfibiofauna da Mata 

Atlântica estão concentrados na região Leste brasileira (Lourenço-de-Moraes, 2016; Campos 

et al., 2017; Lourenço-de-Moraes et al., 2019). Por outro lado, os efeitos da degradação e 

destruição do Bioma ainda são pouco conhecidos para a ictiofauna (Menezes et al., 2007). 

Não se sabe a total extensão da diversidade taxonômica e funcional dos peixes da Mata 

Atlântica, bem como os serviços ecossistêmicos exercidos pelas comunidades que a compõe e 

sua importância. Alguns estudos locais abordando o tema foram realizados para esse grupo no 

bioma, demonstrando que a diversidade e singularidade funcional de peixes variam de acordo 

com a complexidade do habitat e são suscetíveis a degradação e mudanças ambientais (Teresa 

& Casatti, 2012; Terra et al., 2015; Ribeiro et al., 2016). Além disso, checklists de 

espéciesnos últimos anos são limitadosa pequenas extensões (Oyakawa et al.,2006; Graça& 

Pavanelli, 2007; Menezes et al., 2007; Langeani et al., 2007; Vieira et al., 2014; Camilo et al., 

2015; Fragoso-Moura et al.,2016), o que inviabiliza a comparação e conclusões para o bioma. 

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi avaliarse há congruência cross-

taxonentre a diversidade taxonômica e funcional de peixes e anfíbios, soba hipótese de que 

esses táxons constituem grupos substitutos de riqueza e serviços ecossistêmicos entre si no 

bioma Mata Atlântica.Espera-se que peixes eanfíbios apresentem altos valores de congruência 

cross-taxon (>50%, como proposto por Campos et al., 2014) da diversidade taxonômica 

(predição I) e funcional (predição II), de maneira quepossam ser usados como grupos 

substitutos, permitindo com queapenas um deles seja considerado como indicador na seleção 
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de melhores áreas para conservação de ambos os grupos. Os resultados obtidos podem 

oferecer informações valiosas que devem ser consideradas pelos órgãos competentes, 

responsáveis pela elaboração de estratégias e planos de conservação e manejo de espécies. 

Pretende-se colaborar com as decisões de conservação de áreas prioritárias, bem como 

possibilitar a elaboração de novas hipóteses, não apenas ecológicas, mas também 

morfofisiológicas e comportamentais entre os dois grupos de vertebrados ectotérmicos. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de Estudo 

A área de estudo compreendeu a Mata Atlântica brasileira. Acobertura original do 

Bioma Mata Atlânticaestendia-se nas regiões tropicais e subtropicais, abrangendo 29º de faixa 

latitudinal (Ribeiro et al., 2009), com cerca de 1,3 milhões de quilômetros quadrados (Myers 

et al., 2000).No Brasil, compreende a região costeira, desde o Rio Grande do Sul até o Rio 

Grande do Norte (Figura 1), retendoapenas 7% da sua extensão original(Haddad et al., 2013), 

reduzida a áreas remanescentes (Oyakawa et al., 2006; Menezeset al., 2007). Essa excepcional 

perda de habitat, juntamente à grande riqueza de espécies endêmicas,o classifica como um 

dos biomas mais ameaçados do planeta (Myers et al., 2000). O bioma apresenta, ainda, 

formação florestal bem definida, composta em grande parte por florestas pluviais (Tonhasca 

Jr., 2005; Menezes et al., 2007). Possui vegetação diversificada, tais como árvores, epífitas, 

arbustos, herbáceas e lianas (Tonhasca Jr., 2005; Fragoso-Moura et al., 2016) e uma alta 

riqueza de vertebrados(Oyakawa et al., 2006; Ribeiro et al., 2009, Haddad et al., 2013; 

Fragoso-Moura et al., 2016). A precipitação anual das regiões pluviais pode chegar 3500 mm 

(Menezes et al., 2007), com menores taxas em áreas afastadas da costa (Ribeiro et al., 2009).  
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Figura 1. Mapa da área da Mata Atlântica. A área estudada engloba toda a extensão do Bioma no 

Brasil. 

 

2.2 Distribuição espacial, riquezade espécies, e traços funcionais da ictiofauna e 

anfibiofauna 

No presente estudo, considerou-se nas análises informações referentes a adultos de 

peixes e anfíbios, não apenas pela ausência de informações sobre o ciclo de vida da maioria 

das espécies (estágios larvais), mas também pelo fato de apresentarem diferentes funções 

ecossistêmicas. A listagem dasespéciesde peixes foi obtida de acordo com literatura 
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especializada: Oyakawa et al. (2006), Graça & Pavanelli (2007), Menezes et al. (2007), 

Langeani et al. (2007), Cetra et al. (2012), Costa et al. (2013), Gonçalves et al. (2013), Vieira 

et al. (2014), Camilo et al. (2015), Teshima et al. (2015) e Species Link (2018). Todos os 

nomes das espécies levantadas foram padronizados de acordo com a base de dados Catalog of 

fishes – CAS (Eschmeyer et al., 2018), evitando, assim, o uso de sinônimos ou nomes 

desatualizados de espécies. A listagem das espécies de anfíbios foi obtida de acordo com 

Haddad et al. (2013). Os nomes das espécies levantadas foram padronizados de acordo com a 

base de dados Amphibians Species of the World (Frost, 2019). Registros que não 

apresentaram o nome preciso das espécies não foram considerados (ex. espécies com as 

partículas aff. ou cf.).  

Os dados dadistribuição geográficadas espécies de peixes foram obtidos pormeio dos 

registros de ocorrência de cada espécie, a partir das bases de dados Global Biodiversity 

Information Facility – GBIF (https://www.gbif.org/), IUCN (www.iucnredlist.org/) e Species 

Link (http://splink.cria.org.br/), as quais contém informações de museus de história natural. 

Dados ambíguos e/ou sem coordenadas geográficas foram excluídos.Somente espécies com 

distribuição em ambientes naturais preservados, conforme definido pela TheNature 

Conservancy (http://www.nature.org) e IBGE (https://www.ibge.gov.br/), foram 

consideradas, de maneira que todos os registros de espécies que se sobrepõem a áreas urbanas 

e antrópicas também foram excluídos. Os dados de distribuição geográfica das espécies de 

anfíbios foram obtidos na base de dados da IUCN. Além disso, foram realizadas amostragens 

de anfíbios em 11 áreas protegidas (AP) de Mata Atlântica, como um trabalho de campo 

complementar e para complementar o conjunto de dados com características funcionais 

observadas. 

O software ArcGIS 10 (ESRI, 2010) foi utilizado para a construção de uma 

matrizbinária de presença (1) e ausência (0),nas quais foram sobrepostos os dados de 

distribuição das espécies. Para isso, a área estudada foi mapeada em um sistema de grade 

(grid) de 0,1 graus de latitude/longitude, criando um total de 10.359 células.As células são as 

unidades de área mais comumente usadas em trabalhos de planejamento de conservação 

(Brooks et al. 2006). Os limites de área da Mata Atlântica considerados para esse estudo, 

seguiram as definições do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2018).  

O levantamento de características funcionais das espécies listadas foi realizado com 

base em artigos científicos, livros, dissertações, teses e relatórios obtidos em diferentes 

plataformas, bancos de dados ena biblioteca especializada do Núcleo de Pesquisas em 

Limnologia, Ictiologia e Aquicultura – NUPELIA, da Universidade Estadual de Maringá (ver 
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anexo: Material Suplementar II). Para traços não encontrados em nível de espécie, foram 

utilizadas informações de gênero, família ou ordem. 

A escolha dos traços funcionais foi realizada com o objetivo de que as características 

representassem amplamente os serviços de suporte ao ecossistema desempenhados pelos 

grupos estudados. Por isso, foram agrupados em categorias de morfologia, ecologia e 

comportamento, que são características comumente encontradas na literatura (Hocking& 

Babbitt, 2014; Villéger et al. 2017). Para as espécies de peixes avaliadas (APÊNDICE A - 

Tabela A), foram utilizados deztraços (APÊNDICE C – Tabela C1): (1) comprimento total do 

corpo; (2) presença de espinhos; (3) ocorrência de cuidado parental; (4) tipo de fecundação; 

(5) presença de migração; (6) categoria trófica; (7) posição da boca; (8) posição ocupada pela 

espécie na coluna de água; (9) habitat; e (10) período de atividade. A relação de cada traço 

dos peixes com os serviços ecossistêmicos pode ser visualizada no APÊNDICE C – Tabela 

C2. Para os anfíbios (APÊNDICE B – Tabela B) foram utilizados oito traços funcionais 

selecionados por Lourenço de Moraes (2016) e Lourenço-de-Moraes et al. (2019): (1) 

comprimento total; (2) presença de apêndiceslocomotores; (3) período de atividade; (4) 

toxicidade; (5) habitat; (6) hábito; (7) sítio de vocalização; e (8) modo reprodutivo (ANEXO 

A). A relação de cada traço dos anfíbios com os serviços ecossistêmicos pode ser visualizada 

no ANEXO B. 

Os dados de riqueza, distribuição e traços funcionais (tabela B4) para as espécies de 

anfíbios avaliados (448 Anuros e 5 Gymnophionas), foram obtidos a partir de Lourenço-de-

Moraes (2016), Campos et al. (2017) e Lourenço-de-Moraes et al. (2019). Os anfíbios da 

ordem Caudata não apresentam ocorrências no Bioma Mata Atlântica(Monteiro-Filho & 

Conte, 2017), por essa razão não foram considerados no presente estudo. 

 

2.3 Modelagem de nicho ecológico e riqueza de espécies (TD) 

 A caixa de ferramentas “Spatial Join” do software ArcGIS foi utilizada para 

transformar as ocorrências espaciais das espécies em matrizes, combinando linhas das 

características de junção com as características de destino, com base em suas localizações 

espaciais relativas. Em seguida, foram combinados arquivos vetoriais com base no 

conhecimento especializado das faixas de espécies e polígonos de remanescentes florestais em 

uma cobertura geral para modelagem de distribuição de espécies.Foram consideradas apenas 

ocorrências espaciais de espécies onde os dados de distribuição cruzavam pelo menos uma 

célula de grade (ou seja, ~ 10 km²). Esta é a área mínima permitida no cálculo de 

sobreposição para a Mata Atlântica. Em seguida,foram usados dados de remanescentes 
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florestais para encontrar os fragmentos de habitat requeridos, com base na interpretação visual 

em uma escala de 1:50.000, delimitando mais de 260.000 remanescentes florestais com uma 

área mínima de mapeamento de 0,3 km². Portanto, uma espécie foi considerada presente em 

uma célula se o seu intervalo espacial se cruzasse mais de 0,3 km². A caixa de ferramentas do 

ArcGIS “Count Overlapping Polygons” também foi utilizada para obter riqueza de espécies 

na resolução espacial avaliada, removendo todos os registros duplicados das análises (ou seja, 

registros repetidos de uma espécie em uma única localidade). 

 Considerando que os padrões de ocorrência de espécies são determinados em larga 

escala por respostas de organismos a diferentes condições ambientais, refletindo o 

componente grinelliano do nicho ecológico (Soberón, 2007), foram utilizados modelos de 

nicho ecológico (Ecological Niche Models – ENMs) para prever a área de distribuição das 

espécies de peixes e anfíbios na Mata Atlântica. Para isso, utilizou-se a matriz de ocorrência 

de espécies e as camadas de variáveis climáticas-ambientais (e hidrológicas para peixes), 

resultando em uma matriz de adequação, a qual foi utilizada para modelar e mapear a 

distribuição potencial de cada espécie avaliada. 

 Foram utilizadas as seguintes variáveis bioclimáticas no processo de modelagem: (1) 

temperatura média anual; (2) faixa anual de temperatura; (3) precipitação do mês mais 

chuvoso; (4) precipitação do mês mais seco; e (5) precipitação do trimestre mais quente. Essas 

variáveis foram obtidas e redimensionadas para a resolução de 0,1 graus. Também foi usada a 

altitude como preditor de riqueza e dispersão do conjunto de dados disponível no WorldClim 

Global Climate Data (www.world clim.org).  

Foram realizados quatro ENMs conceitualmente e estatisticamente diferentes com 

base nos dados de presença (ou seja, apenas ocorrências são conhecidas, as ausências são 

desconhecidas) usando os algoritmos: (1) Bioclim (BIO, Busby 1991) baseado na lógica de 

envelope bioclimático; (2) Distância de Gower e Distância Euclidiana (GD, EUD, Carpenter 

et al. 1993) com base na abordagem da distância ambiental; (3) Entropia Máxima (ME, 

Phillips et al. 2006) e Floresta Aleatória (RF, Breiman 2001) com base na técnica de 

aprendizado de máquina; e (4) Análise do Fator de Nicho Ecológico (ENFA, Hirzel et al. 

2002) baseado na análise multivariada, e Algoritmo Genético para Produção de Conjunto de 

Regras (GARP, Stockwell and Noble 1992). Dadas as particularidades de cada modelo, eles 

forneceram previsões diferentes, gerando incertezas sobre qual modelo é mais adequado para 

representar a distribuição geográfica das espécies (Diniz-Filho et al. 2009). Para superar essa 

incerteza e minimizar os erros, foi empregada a abordagem de previsão conjunta, que oferece 

um consenso de múltiplos modelos (Araújo & New, 2006). A ideia principal da previsão 



18 
 

conjunta é que fontes diferentes de erros afetarão cada modelo de nicho de maneiras 

diferentes e, ao obter um resultado consensual desses modelos, os erros tenderão a se anular 

mutuamente e produzir uma solução mais confiável e conservadora (Diniz-Filho et al., 2010). 

Assumindo que o modelo de consenso de riqueza (CONS) reduz a incerteza e o erro 

associados aos ENMs alternativos, foram interpretados apenas os tamanhos de intervalo do 

modelo CONS. 

Foram distribuídos aleatoriamente dados de presença e ausência de cada espécie em 

75% para calibração (ou treinamento) e 25% para avaliação (ou teste),repetindo este processo 

10 vezes por validação cruzada para todos os modelos. Para cada ENM, foram convertidas as 

previsões contínuas de adequação em um vetor binário de 1/0 (presença e ausência em cada 

célula), encontrando o limiar que maximiza os valores de sensibilidade e especificidade na 

característica operacional do receptor (ROC). A curva ROC é gerada plotando a fração de 

positivos verdadeiros versus a fração de falsos positivos em vários ajustes de limiar. As áreas 

de distribuição foram estimadas obtendo para cada espécie.Isso permitiu gerar uma frequência 

de projeções no conjunto. Em seguida, foram geradas a frequência de projeções ponderadas 

por estatísticas de habilidades reais (TSS) (os melhores modelos de acordo com essa métrica 

têm mais peso nas projeções consensuais). O TSS varia de - 1 a +1, onde valores iguais a +1 

são uma previsão perfeita e valores iguais ou menores que zero são uma previsão não melhor 

que aleatória (Allouche et al. 2006; Eskildsen et al. 2013). Consideraram-se as espécies 

presentes apenas em células onde pelo menos 50% dos modelos retidos no conjunto apontam 

as espécies como presentes. Nas análises foram obtidas o CONS para cada AOGCM. Assim, 

obteve-se os mapas finais de riqueza através da média dos valores projetados por CONS para 

cada célula da grade - considerando os diferentes GCMs. Todos os modelos foram executados 

utilizando a plataforma computacional Bioensembles (Diniz-Filho et al. 2009),e mapeados os 

resultados utilizando o software SAM v.4.0 (Rangel et al. 2009). Para determinar os padrões 

de espécies de peixes e anfíbios da Mata Atlântica, empregou-se a estratégia de modelagem 

no nível comunitário de “predizer primeiro, montar depois” (sensu Overton et al. 2002), onde 

os intervalos de espécies individuais são modelados um tempo como uma função dos 

predicadores ambientais e depois sobrepostos para obter a riqueza de espécies. Essa 

abordagem é chamada de modelo de distribuição de espécies empilhadas - SDMs (Dubuis et 

al. 2011; Hof et al. 2012; Mata et al. 2017). A rotatividade de espécies entre distribuições de 

espécies em cada célula foi calculada de acordo com a fórmula 100 × ((G + L) / (S + G)). 

(Thuiller et al. 2005), onde "G" refere-se ao número de espécies obtidas, "L" o número de 

espécies perdidas e "S" a riqueza de espécies (contemporânea) encontrada na célula. 
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Além disso, foram usadas análises de componentes principais (PCA) (Legendre & 

Legendre 2012) para comparar os padrões de riqueza de espécies derivados de ENMs 

alternativos e seu modelo consensual. Essas análises permitiram avaliar o grau em que 

diferentes ENMs convergem nas estimativas regionais de riqueza de espécies e determinar 

qual modelo reflete a direção principal de variação entre os mapas de riqueza (Diniz-Filho et 

al. 2010). Assim, no presente estudoforam interpretadosapenas os resultados do modelo 

refletidos pela direção principal da variação entre os mapas de adequação 

 

2.4 Análise de Dados 

Após o estabelecimento da TD, a diversidade funcional (FD) foi calculada a partir da 

base de dados de traços funcionais gerada, a fim de obter a distribuição dos serviços 

ecossistêmicos desempenhados pelos diferentes grupos avaliados. O índice escolhido para as 

análises foi o FD. O FD mede a extensão da complementaridade entre os valores das 

características das espécies (Petchey& Gaston 2006), relacionando-se diretamente ao conceito 

de nicho ecológico (Cianciaruso et al., 2009). Nesse índice são consideradas a presença e 

ausência de espécies, dispensandomedidas de abundância (Cianciaruso et al., 2009). Além 

disso, o FD considera a dependência das distâncias entre as espécies no espaço de n 

dimensões (Petchey& Gaston, 2006). Para o cálculo do FD, foi considerado o protocolo 

proposto por Petchey & Gaston (2002, 2006): (1) elaboração de uma matriz de “espécies x 

traços”; (2) conversão da matriz funcional em uma matriz de distância; (3) agrupamento 

hierárquico da matriz de distância para produzir um dendograma; e (4) cálculo da diversidade 

funcional por meio da soma dos comprimentos totais dos ramos do dendograma. O método 

proposto por Pavoine et al. (2009) foi utilizado para criar as matrizes de distância por meio da 

distância de Gower (1971). A distância de Gower foi selecionada por ser a mais recomendada 

para avaliar simultaneamente varáveis contínuas e categóricas (Gower; 1971).  

Para resolver o problema da frequente correlação entre os índices de diversidade 

funcional com os valores de riqueza de espécies (Devictor et al., 2010), foram utilizados 

modelos nulos independentes (Gotelli, Entsminger, 2001). Para cada célula de 10 km2, foi 

testado se os valores atribuídos à diversidade funcional foram maiores, iguais ou menores que 

os esperados em uma distribuição aleatória e não aleatória, de acordo com Swenson (2014). 

Foram computadas 1.000 aleatorizações, o que permitiu obter um valor de P de FD predito 

em comparação com a distribuição das réplicas aleatórias. Todas as análises foram realizadas 

utilizando os pacotes “ade4” (Dray & Dufour, 2007), “picante”(Kembel et al., 2010), 
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“FD”(Laliberté & Legendre, 2010) e “vegan” (Oksanen et al., 2018),por meio do software R 

(R Core Team, 2018).  

A análise de congruência cross-taxon pode ser expressa como a correlação em padrões 

de riqueza e/ou diversidade de espécies (Pearson& Carroll, 1999). Por isso, matrizes de 

correlação foram utilizadas para comparar os padrões espaciais aos valores obtidos pelo 

modelo de TD e FD em cada célula da grade. Assim, os valores obtidos para TD e FD foram 

correlacionados, utilizando modelos de regressão linear simples.A sobreposição de TD e FD 

entre os grupos em cada grid também foi calculada. Para isso,foram consideradas apenas as 

áreas que possuem valores de TD e FD superiores ou iguais a 50% do valor total obtido para 

cada índice. A partir dessas áreas contendo os maiores valores de TD e FD, foram construídos 

mapas de sobreposição entre a TD e entre a FD dos grupos avaliados. Dessa forma, evitou-se 

a possibilidade de obter significância estatística que poderia emergir de alta congruência na 

ordem de áreas com baixos valores de TD e FD (Fattorini et al., 2012). Os mapas foram 

construídos a partir da plataforma SAM version 4.0 (Rangel et al., 2010). Todas as análises 

foram realizadas no programa R usando o pacote “Vegan” (R Core Team, 2018). 

 

 

3 RESULTADOS 

 

Foram obtidas 649 espécies de peixes e 453 espécies de anfíbios. Os valores máximos 

encontrados para peixes nos 10.359 gridsavaliados foram 295espécies para TD(50% = 147,5) 

e 36,6 para FD (50% = 18,3). Verificou-se que os maiores índices de TD e FD de peixes 

ocorreramna região Oeste da Mata Atlântica(Figura 2). Essa regiãoabriga as áreas que 

compõe a bacia do Rio Paraná. Elevados índices de TD e FD também foram observadosao 

Leste da Mata Atlântica, na região da Serra do Mar. Essa área é composta poruma pequena 

parte da bacia do Rio Paraná, pelas bacias do Atlântico Sudeste e Atlântico Leste.Além disso, 

por meio da análise de regressão linear dos dados constatou-se uma alta correlação entre TD e 

FD de peixes (R² = 0,98; P< 0,001) (Figura 3). 
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Figura 2. Distribuição espacial da (a) TD e(b) FDdos peixes na Mata Atlântica brasileira 

 

 

Figura 3.Regressão linear entre a diversidade taxonômica (TDP) e funcional (FDP) de peixes. 

 

Para os anfíbios, os valores máximos obtidos foram 155 espécies (50% = 77,5) para 

TD e 17,8(50% = 8,6) para FD nas 10.359 células avaliadas.As maiores concentrações desses 

índices situam-se ao Leste do bioma(Figura 4), principalmente na Serra do Mar, corredor 

central da Mata Atlântica e áreas de altitude de Pernambuco.A TD e FD de anfíbios também 

são altamente correlacionadas (R² = 0,95; P< 0,001) (Figura 5). 
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Figura 4. Distribuição espacial da (a) TD e (b) FD dos anfíbios na Mata Atlântica brasileira 

 

 

Figura 5. Gráfico de regressão linear da diversidade taxonômica (TDA) e diversidade funcional (FDA) 

de anfíbios. 

 

Constatou-seausência decorrelação entre a TD de peixes ea TDde anfíbios (R² = 0,006; 

P< 0,001), assim como entre seus valores de FD(R² = 0,003; P< 0,001) (Figura 6). 

Considerando somente os pontos de congruência cross-taxon, iguais ou superiores a 50% do 

valor total, peixes e anfíbios apresentam sobreposição espacial em 0,19% de TD 2,58% de FD 

(Figura 7).No mapa, esses pontos correspondem a região que compreende a Serra do Mar e 

sul do Corredor Central.Ainda, quando são consideradas apenas as áreas que possuem índices 

de TD e FD superioresou iguais a 50% do valor total, constatou-se para TD correlaçãoinferior 

(R² = 0,69; P< 0,001) àquela observada para FD (R² = 0,95; P< 0,001) (Figura 6). 
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Figura6.Regressão linear de TD e FD de peixes e anfíbios. As análises de a e b contém 100% dos 

valores obtidos, e c e d contém apenas valores de TD e FD iguais ou maiores que 50% em relação ao 

valor total. 

 

 

Figura 7. Áreas de sobreposição dos valores de (a) TD e (b) FD iguais ou maiores que 50% do valor 

total 
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4 DISCUSSÃO 

 

Anfíbios e peixes não apresentaram sobreposição espacial e correlação entre 

diversidade taxonômica (TD) e diversidade funcional (FD). Assim, exceto nas regiões que 

abrigam a Serra do Mar e parte Sul do Corredor Central, a distribuição da TD e FD de peixes 

e anfíbios na Mata Atlântica é altamente heterogênea. Dessa forma, não são substitutos de 

riqueza de espécies e de valores ecossistêmicos, de maneira que o uso desses grupos como 

substitutos em estratégias de conservação e em estudos de biomonitoramento no bioma Mata 

Atlântica não é recomendado. Isso porque, o baixo grau de congruência entre a diversidade 

taxonômica e funcional de peixes e anfíbios aponta que a seleção de um deles como indicador 

para o planejamento de conservação do outro levaria a perdas significativas de espécies e de 

suas funções ecossistêmicas. E, uma vez que a seleção de unidades de conservação é muitas 

vezes baseada na congruência cross-taxon entre diferentes grupos (Campos et al., 2014), mais 

atenção deve ser dada diante do uso dessa abordagem em planos de conservação. 

Os cientistas da conservação têm buscado incessantemente pelos melhores métodos 

para identificar bons grupos substitutos (Williams et al., 2006). Entretanto, embora o que os 

pesquisadores almejam seja o encontro de padrões que possam ser amplamente utilizados na 

seleção de áreas de maior prioridade à conservação (Myers, 2000), quando se trata de grupos 

substitutos de biodiversidade, resultados positivos ou negativos isolados não devem ser 

usados como base para a generalização (Rodrigues & Brooks, 2007; Trindade-Filho & 

Loyola, 2011). Isso ocorre porque, mesmo quando se refere aos mesmos pares da táxons, os 

padrões de congruência cross-taxon podem variar quando medidos em regiões geográficas, 

extensões ou tempos diferentes (Hess et al., 2006). Dessa maneira, os substitutos nem sempre 

serão bem-sucedidos (Lawer et al., 2003). Essa alta variabilidade tem o potencial de 

enfraquecer a utilidade dessa abordagem em ações de conservação (Trindade-Filho & Loyola, 

2011). A partir da observação da distribuição dos dados é possível perceber essa variação. Se 

apenas uma parte do território que abrange a Mata Atlântica tivesse sido selecionado para a 

presente avaliação (por exemplo: apenas o Leste do Bioma), diferentes conclusões poderiam 

ser obtidas, o que resultaria em diferentes recomendações de manejo. No caso da delimitação 

de áreas de conservação ou preservação este método apresenta deficiências desde a 

conceituação encontrada na bibliografia até a falta de padronização metodológica, que 

dificulta a delimitação real dos grupos substitutos. 

A única região na qual peixes e anfíbios apresentaram altos valores de congruência 

cross-taxon (>50%) entre sua TD e FD foi a Serra do Mar e parte sul do Corredor Central. 
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Entretanto, o número de células de alta sobreposição de FD foi maior do que as células 

sobrepostas de TD. Quando comparados à bacia do Rio Paraná, a Serra do Mar e o Corredor 

Central abrigam um número menor de espécies de peixes (presente estudo). Contudo, a 

observação de valores elevados de FD caracterizam esses locais como hotpointsde serviços 

ecossistêmicos, apesar da menor riqueza de espécies. Contudo, considerando que ainda há 

muito a ser estudado nessa região (Menezes et al., 2007), é possível que o número de espécies 

que ocorram nessas áreas da Mata Atlântica seja muito maior do que o já registrado (Presente 

estudo). Para os anfíbios, a Serra do Mar, principalmente suas áreas de altas altitudes, foi 

reconhecida como refúgio climático na Era Pleistocênica (Carnaval et al 2009), atual e na Era 

Antropocênica, (Carnaval et al. 2009; Lourenço-de-Moraes et al 2019). Esses resultados 

reforçam a importância da Serra do Mar e do Corredor Central como um 

hotpointsdebiodiversidadedentro do hotspot Mata Atlântica (Carnaval & Moritz, 2008; 

Carnaval et al. 2009; Campos et al. 2017; Lourenço-de-Moraes et al 2019) para os 

ecossistemas aquáticos e terrestres.  

A elevada concentração de biodiversidade que caracteriza a Serra do Mar como uma 

zona de alto valor de conservação, se deve ao fato dessa região concentrar a maioria dos 

remanescentes florestais de todo o bioma (Oyakawa et al., 2006; Ribeiro et al., 2009). A alta 

declividade e os solos pouco produtivos a tornam inadequada para práticas agrícolas (Aguiar 

et al., 2003; Oyakawa et al., 2006). Por isso, apesar de estar localizada entre os dois maiores 

centros metropolitanos do Brasil, a Serra do Mar permanece bem preservada (Aguiar et al., 

2003). A presença de áreas de alta congruência encontradas no presente trabalho reafirma a 

importância dessa região como ponto de altos valores de serviços ecossistêmicos, trazendo 

oportunidades de integrar estratégias de conservação de grupos terrestres e aquáticos. É 

importante enfatizar, ainda, que a preservação das florestas é essencial para a manutenção não 

só das comunidades de anfíbios, mas também de peixes, os quais dependem da sua 

integridade para proteção e alimentação (Sabino & Castro, 1990; Oyakawa et al., 2006; 

Menezes et al., 2007). 

Em relação às demais áreas que compõe o território da Mata Atlântica, observou-se 

uma alta heterogeneidade na distribuição da TD e FD de peixes e anfíbios. Para os peixes, os 

principais hotpoints estão localizados no Oeste do bioma, nas imediações da bacia do rio 

Paraná. Essa região merece extrema atenção devido ao grande número de barragens 

distribuídas por toda sua extensão (Agostinho et al., 1995). O barramento é fator 

predominantemente responsável por mudanças nas características fisiogeográficas e 

limnológicas e no funcionamento ecológico desses ecossistemas (Agostinho, 1992; Agostinho 
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et al., 1995; Dias et al., 2005). Os principais impactos negativos na ictiofauna são alterações 

na composição e estrutura das comunidades (Agostinho, 1992). Contudo, apesar de todo o 

impacto sofrido pelos corpos aquáticos que compõe a bacia do Rio Paraná, ela ainda se 

destaca como a região de maior riqueza de espécies e serviços ecossistêmicos, compondo um 

importante hotpoint para peixes dentro do hotspot Mata Atlântica. Diversos estudos apontam 

para a importância dessa região como fonte de grande biodiversidade (Nakatani et al., 1993; 

Bini et al., 2001; Agostinho et al., 2000, 2004, 2007; Graça & Pavanelli, 2007). Além disso, 

essa descoberta traz um apelo pela necessidade de proteção das suas áreas até então não 

perturbadas, como o Rio Ivinhema (Agostinho et al., 2004).Por outro lado, as regiões de alta 

prioridade para anfíbios estão localizadas no Leste brasileiro, compreendendo, além da Serra 

do Mar, a Serra da Mantiqueira o Corredor Central da Mata Atlântica e áreas de altitude de 

Pernambuco (Carnaval & Moritz, 2008; Campos et al 2017; Lourenço-de-Moraes et al. 2019). 

Essas regiões são caracterizadas por abrigar uma grande biodiversidade, da qual muitas 

espécies apresentam distribuição limitada (Aguiar et al., 2003). 

A elevada correlação e sobreposição entre a TD e FD tanto de peixes, quanto de 

anfíbios, destaca que a riqueza de espécies é acompanhada positivamente pelos serviços 

ecossistêmicos. Dessa maneira, ações que visem a conservação das áreas de maior riqueza de 

espécies também protegerão altos valores ecossistêmicos. É importante destacar que peixes e 

anfíbios desempenham serviços ecossistêmicos variados e significativos, atuando em 

processos como a regulação do fluxo de energia, ciclagem de nutrientes e bioturbação do solo 

(Pough 1980; Holmlund & Hammer, 1999; Whiles et al., 2006; Hocking & Babbitt, 2014), 

além de realizarem outras funções relacionadas diretamente à manutenção do bem-estar 

humano, como o provisionamento de recursos alimentares, medicamentos e controle de 

doenças (Whiles et al., 2006; Hocking & Babbitt, 2014). Assim, considerando o papel dessas 

espécies no funcionamento da comunidade, seu desaparecimento pode ter implicações 

potencialmente sistêmicas (Hocking & Babbitt, 2014), levando à perda de serviços 

ecossistêmicos terrestres, de água doce e alterações no fluxo entre esses ecossistemas 

(Holmlund & Hammer, 1999; Whiles et al., 2006; Lannoo 2008). Essas perdas ameaçam não 

apenas a saúde humana, mas também sua subsistência (Egoh et al., 2009). 

Diante da necessidade de conter o aumento da perda de biodiversidade, os grupos 

substitutos têm sido amplamente utilizados em estratégias de conservação (Campos et al., 

2014). Contudo, é crescente o número de estudos que evidenciam a inconsistência da 

generalização dos resultados para além de seu local de estudo original (Hess et al., 2006; 

Trindade-Filho & Loyola, 2011). Além disso, também é preciso considerar que nem todos os 
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grupos são bons preditores de biodiversidade e mesmo os bons preditores podem ser 

eficientes para determinados grupos e ineficientes para outros. Por isso, essa metodologia não 

deve ser amplamente utilizada em estudos de conservação. Entretanto, para aqueles que ainda 

assim optam pelo uso dessa abordagem, recomenda-se que antes da aplicação prática, os 

pesquisadores saibam teoricamente se, quando e onde um determinado grupo substituto pode 

ser utilizado (Caro & O’Doherty, 1999; Fraveau et al., 2006). Quando a relação entre grupos é 

negativa ou desconhecida, é fundamental que as estratégias de conservação sejam elaboradas 

de maneira independente para cada grupo apresentado, assim como observado para peixes e 

anfíbios no bioma Mata Atlântica. A alta suscetibilidade dos anfíbios a efeitos antrópicos de 

qualquer natureza exige que medidas de manejo sejam focadas naquelas áreas de maior valor 

ecológico e estudos sejam intensificados a fim de padronizar a conceituação e os parâmetros 

metodológicos a serem utilizados na categorização dos grupos preditores.  
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APÊNDICE A -Tabela A. Lista de espécies de peixes ósseos com distribuição no bioma Mata 

Atlântica. As posições sistemáticas foram baseadas em Eschmeyer et al., 2018. 

TAXON 

ATHERINIFORMES  

Atherinopsidae 

Odontesthes bonariensis (Valenciennes, 1835) 

BELONIFORMES  

Belonidae 

Potamorrhaphis eigenmanni Miranda Ribeiro, 1915 

CHARACIFORMES  

Acestrorhynchidae 

Acestrorhynchus lacustris (Lütken, 1875) 

Acestrorhynchus pantaneiro Menezes, 1992 

Anostomidae 

Abramites hypselonotus (Günther, 1868) 

Hypomasticus mormyrops (Steindachner, 1875) 

Hypomasticus thayeri (Borodin, 1929) 

Leporellus vittatus (Valenciennes, 1850) 

Leporinus acutidens (Valenciennes, 1837) 

Leporinus amblyrhynchus Garavello & Britski, 1987 

Leporinus copelandii Steindachner, 1875 

Leporinus friderici (Bloch, 1794) 

Leporinus lacustris Amaral Campos, 1945 

Leporinus microphthalmus Garavello, 1989 

Leporinus octofasciatus Steindachner, 1915  

Leporinus paranensis Garavello & Britski, 1987  

Leporinus steindachneri Eigenmann, 1907  

Leporinus striatus Kner, 1858 

Leporinus tigrinus Borodin, 1929 

Megaleporinus conirostris (Steindachner, 1875) 

Megaleporinus garmani (Borodin, 1929) 

Megaleporinus macrocephalus (Garavello & Britski, 1988) 

Megaleporinus obtusidens (Valenciennes, 1837) 



37 
 

Schizodon altoparanae Garavello & Britski, 1990  

Schizodon borellii (Boulenger, 1900)  

Schizodon intermedius Garavello & Britski, 1990 

Schizodon nasutus Kner, 1858 

Bryconidae 

Brycon ferox Steindachner, 1877  

Brycon hilarii (Valenciennes, 1850) 

Brycon insignis Steindachner, 1877 

Brycon nattereri Günther, 1864 

Brycon opalinus (Cuvier, 1819) 

Brycon orbignyanus (Valenciennes, 1850) 

Henochilus wheatlandii Garman, 1890 

Salminus brasiliensis (Cuvier, 1816) 

Salminus hilarii Valenciennes, 1850 

Characidae 

Aphyocharax anisitsi Eigenmann & Kennedy, 1903  

Aphyocharax dentatus Eigenmann & Kennedy, 1903 

Aphyocharax pusillus Günther 1868 

Aphyocheirodon hemigrammus Eigenmann, 1915 

Astyanax abramis (Jenyns 1842) 

Astyanax bifasciatus Garavello & Sampaio, 2010 

Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) 

Astyanax biotae Castro & Vari, 2004 

Astyanax bockmanni Vari & Castro, 2007 

Astyanax dissimilis Garavello & Sampaio, 2010 

Astyanax eigenmanniorum (Cope, 1894) 

Astyanax erythropterus (Holmberg, 1891) 

Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819)  

Astyanax giton Eigenmann, 1908  

Astyanax gymnodontus (Eigenmann, 1911) 

Astyanax gymnogenys Eigenmann, 1911 

Astyanax hastatus Myers, 1928 

Astyanax intermedius Eigenmann, 1908 
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Astyanax janeiroensis Eigenmann, 1908 

Astyanax jordanensis Vera Alcaraz, Pavanelli & Bertaco, 2009 

Astyanax lacustris (Lütken, 1875) 

Astyanax laticeps (Cope, 1894) 

Astyanax lineatus (Perugia, 1891) 

Astyanax marionae Eigenmann, 1911 

Astyanax minor Garavello & Sampaio, 2010  

Astyanax parahybae Eigenmann, 1908 

Astyanax paranae Eigenmann, 1914 

Astyanax pellegrini Eigenmann, 1907 

Astyanax ribeirae Eigenmann, 1911  

Astyanax scabripinnis (Jenyns, 1842) 

Astyanax schubarti Britski, 1964 

Astyanax serratus Garavello & Sampaio, 2010 

Astyanax taeniatus (Jenyns, 1842)  

Astyanax trierythropterus Godoy, 1970 

Bryconamericus exodon Eigenmann, 1907 

Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887)  

Bryconamericus ikaa Casciotta, Almirón & Azpelicueta, 2004 

Bryconamericus lethostigmus (Gomes, 1947) 

Bryconamericus microcephalus (Miranda Ribeiro, 1908) 

Bryconamericus ornaticeps Bizerril & Perez-Neto, 1995 

Bryconamericus pyahu Azpelicueta, Casciotta & Almirón, 2003  

Bryconamericus tenuis Bizerril & Auraujo, 1992 

Bryconamericus turiuba Langeani, Lucena, Pedrini & Tarelho-Pereira, 2005 

Charax stenopterus (Cope 1894) 

Cheirodon interruptus (Jenyns, 1842) 

Cheirodon stenodon Eigenmann, 1915 

Coptobrycon bilineatus (Ellis, 1911) 

Creagrutus varii Ribeiro, Benine & Figueiredo, 2004 

Cynopotamus argenteus (Valenciennes, 1837) 

Cynopotamus kincaidi (Schultz, 1950)  

Deuterodon iguape Eigenmann, 1907 
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Deuterodon langei Travassos, 1957  

Deuterodon longirostris (Steindachner, 1907) 

Deuterodon pedri Eigenmann 1908 

Deuterodon rosae (Steindachner, 1908)  

Deuterodon singularis Lucena & Lucena, 1992 

Deuterodon stigmaturus (Gomes, 1947)  

Deuterodon supparis Lucena & Lucena, 1992 

Diapoma itaimbe (Malabarba & Weitzman 2003) 

Galeocharax gulo (Cope, 1870) 

Galeocharax humeralis (Valenciennes, 1834) 

Glandulocauda caerulea Menezes & Weitzman 2009 

Gymnocorymbus ternetzi (Boulenger, 1895)  

Hasemania crenuchoides Zarske & Géry, 1999 

Hasemania hanseni (Fowler, 1949) 

Hemigrammus marginatus Ellis, 1911 

Hemigrammus ora Zarske, Le Bail & Géry, 2006 

Hemigrammus parana Marinho, Carvalho, Langeani & Tatsumi, 2008 

Hemigrammus unilineatus (Gill, 1858) 

Hollandichthys multifasciatus (Eigenmann & Norris, 1900) 

Hyphessobrycon anisitsi (Eigenmann, 1907)  

Hyphessobrycon bifasciatus Ellis, 1911 

Hyphessobrycon duragenys Ellis, 1911 

Hyphessobrycon eques (Steindachner, 1882) 

Hyphessobrycon flammeus Myers, 1924 

Hyphessobrycon griemi Hoedeman, 1957 

Hyphessobrycon luetkenii (Boulenger, 1887) 

Hyphessobrycon moniliger Moreira, Lima & Costa, 2002 

Hyphessobrycon parvellus Ellis, 1911 

Hyphessobrycon reticulatus Ellis, 1911 

Knodus moenkhausii (Eigenmann & Kennedy, 1903)  

Mimagoniates lateralis (Nichols, 1913) 

Mimagoniates microlepis (Steindachner, 1877) 

Mimagoniates rheocharis Menezes & Weitzman, 1990 
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Mimagoniates sylvicola Menezes & Weitzman, 1990 

Moenkhausia bonita Benine, Castro & Sabino, 2004 

Moenkhausia dichroura (Kner, 1858) 

Moenkhausia forestii Benine, Mariguela & Oliveira 2009 

Moenkhausia intermedia Eigenmann, 1908  

Moenkhausia oligolepis (Günther, 1864) 

Moenkhausia sanctaefilomenae (Steindachner, 1907) 

Nematocharax venustus Weitzman, Menezes & Britski, 1986 

Odontostilbe microcephala Eigenmann, 1907 

Odontostilbe pequira (Steindachner, 1882) 

Oligosarcus acutirostris Menezes, 1987 

Oligosarcus hepsetus (Cuvier, 1829)  

Oligosarcus jenynsii (Günther, 1864) 

Oligosarcus longirostris Menezes & Géry, 1983 

Oligosarcus oligolepis (Steindachner, 1867) 

Oligosarcus paranensis Menezes & Géry, 1983  

Oligosarcus pintoi Amaral Campos, 1945 

Oligosarcus planaltinae Menezes & Géry, 1983 

Piabarchus stramineus (Eigenmann, 1908) 

Piabina anhembi da Silva & Kaefer, 2003 

Piabina argentea Reinhardt, 1867 

Planaltina britskii Menezes, Weitzman & Burns, 2003  

Planaltina glandipedis Menezes, Weitzman & Burns, 2003 

Planaltina myersi Böhlke, 1954 

Probolodus heterostomus Eigenmann, 1911 

Psellogrammus kennedyi (Eigenmann, 1903)  

Pseudocorynopoma heterandria Eigenmann, 1914  

Rachoviscus crassiceps Myers, 1926 

Rachoviscus graciliceps Weitzman & Cruz, 1981  

Roeboides descalvadensis Fowler, 1932   

Roeboides microlepis (Reinhardt, 1851) 

Serrapinnus calliurus (Boulenger, 1900) 

Serrapinnus heterodon (Eigenmann, 1915)  
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Serrapinnus kriegi (Schindler, 1937) 

Serrapinnus microdon (Eigenmann, 1915) 

Serrapinnus notomelas (Eigenmann, 1915) 

Serrapinnus piaba (Lütken, 1875) 

Spintherobolus ankoseion Weitzman & Malabarba, 1999 

Spintherobolus broccae Myers, 1925 

Spintherobolus leptoura Weitzman & Malabarba, 1999 

Spintherobolus papilliferus Eigenmann, 1911 

Tetragonopterus argenteus Cuvier, 1816 

Xenurobrycon macropus Myers & Miranda Ribeiro, 1945 

Crenuchidae 

Characidium alipioi Travassos, 1955 

Characidium bahiense Almeida, 1971 

Characidium bimaculatum Fowler, 1941  

Characidium fasciatum Reinhardt, 1867 

Characidium gomesi Travassos, 1956 

Characidium grajahuensis Travassos, 1944 

Characidium heirmostigmata da Graça & Pavanelli, 2008  

Characidium interruptum Pellegrin, 1909 

Characidium japuhybense Travassos, 1949  

Characidium lagosantense Travassos, 1947 

Characidium lanei Travassos, 1967 

Characidium laterale (Boulenger, 1895) 

Characidium lauroi Travassos, 1949 

Characidium oiticicai Travassos, 1967 

Characidium pterostictum Gomes, 1947 

Characidium rachovii Regan, 1913 

Characidium schubarti Travassos, 1955 

Characidium timbuiense Travassos, 1946  

Characidium vidali Travassos, 1967 

Characidium zebra Eigenmann, 1909 

Curimatidae 

Curimatella dorsalis (Eigenmann & Eigenmann, 1889) 
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Curimatopsis myersi Vari, 1982 

Cyphocharax corumbae (Pavanelli & Britski, 1999) 

Cyphocharax gilbert (Quoy & Gaimard, 1824) 

Cyphocharax gillii (Eigenmann & Kennedy, 1903) 

Cyphocharax modestus (Fernández-Yépez, 1948) 

Cyphocharax naegelii (Steindachner, 1881) 

Cyphocharax platanus (Günther, 1880) 

Cyphocharax saladensis (Meinken, 1933) 

Cyphocharax santacatarinae (Fernández-Yépez, 1948)  

Cyphocharax vanderi (Britski, 1980) 

Cyphocharax voga (Hensel, 1870)  

Potamorhina squamoralevis (Braga & Azpelicueta, 1983) 

Psectrogaster curviventris Eigenmann & Kennedy, 1903 

Steindachnerina biornata (Braga & Azpelicueta, 1987) 

Steindachnerina brevipinna (Eigenmann & Eigenmann, 1889)  

Steindachnerina elegans (Steindachner, 1875) 

Steindachnerina insculpta (Fernández-Yépez, 1948) 

Cynodontidae 

Rhaphiodon vulpinus Spix & Agassiz, 1829 

Erythrinidae 

Erythrinus erythrinus (Bloch & Schneider, 1801) 

Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix & Agassiz, 1829) 

Hoplias brasiliensis (Spix & Agassiz, 1829)  

Hoplias intermedius (Günther, 1864) 

Hoplias lacerdae Miranda Ribeiro, 1908 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 

Hemiodontidae 

Hemiodus orthonops Eigenmann & Kennedy, 1903 

Parodontidae 

Apareiodon affinis (Steindachner, 1879) 

Apareiodon ibitiensis Amaral Campos, 1944 

Apareiodon piracicabae (Eigenmann, 1907) 

Apareiodon vittatus Garavello, 1977 
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Apareiodon vladii Pavanelli, 2006 

Parodon moreirai Ingenito & Buckup, 2005  

Parodon nasus Kner, 1859 

Lebiasinidae 

Nannostomus beckfordi Günther, 1872 

Pyrrhulina australis Eigenmann & Kennedy, 1903 

Prochilodontidae 

Prochilodus brevis Steindachner, 1875  

Prochilodus hartii Steindachner, 1875  

Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1837) 

Prochilodus vimboides Kner, 1859 

Serrasalmidae 

Colossoma macropomum (Cuvier, 1816) 

Metynnis lippincottianus (Cope, 1870)  

Metynnis maculatus (Kner, 1858) 

Metynnis mola Eigenmann & Kennedy, 1903  

Myloplus levis (Eigenmann & McAtee, 1907) 

Myloplus tiete (Eigenmann & Norris, 1900) 

Mylossoma duriventre (Cuvier, 1818)  

Piaractus mesopotamicus (Holmberg, 1887)  

Pygocentrus nattereri Kner, 1858 

Serrasalmus geryi Jégu & Santos, 1988 

Serrasalmus maculatus Kner, 1858 

Serrasalmus marginatus Valenciennes, 1837 

Serrasalmus spilopleura Kner, 1858 

Triportheidae 

Lignobrycon myersi (Miranda Ribeiro, 1956) 

Triportheus nematurus (Kner, 1858) 

CICHLIFORMES  

Cichlidae  

Aequidens plagiozonatusKullander, 1984 

Astronotus crassipinnis (Heckel, 1840) 

Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831) 
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Australoheros facetus (Jenyns, 1842) 

Australoheros kaaygua Casciotta, Almirón & Gómez, 2006 

Australoheros ribeirae Ottoni, Oyakawa & Costa, 2008 

Bujurquina vittata (Heckel 1840) 

Chaetobranchopsis australis Eigenmann & Ward, 1907 

Cichla kelberi Kullander & Ferreira, 2006  

Cichla monoculus Spix & Agassiz, 1831 

Cichla piquiti Kullander & Ferreira, 2006 

Cichlasoma dimerus (Heckel, 1840) 

Cichlasoma orientale Kullander, 1983 

Cichlasoma paranaense Kullander, 1983 

Cichlasoma portalegrense (Hensel, 1870) 

Coptodon rendalli (Boulenger, 1897) 

Crenicichla britskii Kullander, 1982 

Crenicichla haroldoi Luengo & Britski, 1974  

Crenicichla iguapina Kullander & Lucena, 2006 

Crenicichla iguassuensis Haseman, 1911 

Crenicichla jaguarensis Haseman, 1911 

Crenicichla jupiaensis Britski & Luengo, 1968  

Crenicichla lacustris (Castelnau, 1855) 

Crenicichla lepidota Heckel, 1840 

Crenicichla mandelburgeri Kullander, 2009 

Crenicichla niederleinii (Holmberg, 1891) 

Crenicichla semifasciata (Heckel, 1840) 

Crenicichla tesay Casciotta & Almirón, 2009 

Crenicichla vittata Heckel, 1840 

Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

Geophagus iporangensis Haseman, 1911 

Geophagus proximus (Castelnau, 1855)  

Geophagus sveni Lucinda, Lucena & Assis 2010 

Gymnogeophagus balzanii (Perugia 1891) 

Gymnogeophagus gymnogenys (Hensel, 1870)  

Gymnogeophagus labiatus (Hensel, 1870) 
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Gymnogeophagus lacustris Reis & Malabarba, 1988  

Gymnogeophagus rhabdotus (Hensel, 1870) 

Gymnogeophagus setequedas Reis, Malabarba & Pavanelli, 1992 

Laetacara araguaiae Ottoni & Costa, 2009 

Laetacara dorsigera (Heckel, 1840) 

Mesonauta festivus (Heckel, 1840) 

Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) 

Satanoperca pappaterra (Heckel, 1840)  

CLUPEIFORMES  

Clupeidae 

Platanichthys platana (Regan, 1917)  

Engraulidae 

Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 1829) 

CYPRINIFORMES 

Cyprinidae 

Cyprinus carpio Linnaeus, 1758 

Xenocyprididae 

Ctenopharyngodon idella (Valenciennes, 1844) 

Hypophthalmichthys nobilis (Richardson, 1845) 

CYPRINODONTIFORMES 

Anablepidae 

Jenynsia diphyes Lucinda, Ghedotti & da Graça, 2006 

Jenynsia lineata (Jenyns, 1842) 

Jenynsia sanctaecatarinae Ghedotti & Weitzman, 1996 

Jenynsia unitaenia Ghedotti & Weitzman, 1995 

Poeciliidae 

Cnesterodon carnegiei Haseman, 1911  

Cnesterodon hypselurus Lucinda & Garavello, 2001 

Cnesterodon iguape Lucinda, 2005 

Pamphorichthys hollandi (Henn, 1916)  

Phalloceros anisophallos Lucinda, 2008 

Phalloceros caudimaculatus (Hensel, 1868)   

Phalloceros harpagos Lucinda, 2008 



46 
 

Phalloceros reisi Lucinda, 2008  

Phalloptychus januarius (Hensel, 1868)  

Phallotorynus fasciolatus Henn, 1916 

Phallotorynus jucundus Ihering, 1930 

Phallotorynus pankalos Lucinda, Rosa & Reis, 2005 

Phallotorynus victoriae Oliveros, 1983 

Poecilia reticulata Peters, 1859 

Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801 

Xiphophorus hellerii Heckel, 1848 

Xiphophorus maculatus (Günther, 1866) 

Rivulidae 

Atlantirivulus depressus (Costa 1991) 

Atlantirivulus haraldsiolii (Berkenkamp, 1984) 

Atlantirivulus janeiroensis (Costa, 1991) 

Atlantirivulus luelingi (Seegers, 1984) 

Atlantirivulus santensis (Köhler, 1906) 

Campellolebias brucei Vaz-Ferreira & Sierra de Soriano, 1974 

Campellolebias chrysolineatus Costa, Lacerda & Brasil, 1989 

Campellolebias dorsimaculatus Costa, Lacerda & Brasil, 1989 

Kryptolebias brasiliensis (Valenciennes, 1821)  

Kryptolebias caudomarginatus (Seegers, 1984) 

Kryptolebias ocellatus (Hensel, 1868) 

Leptopanchax aureoguttatus (Da Cruz, 1974) 

Leptopanchax opalescens (Myers, 1942) 

Leptopanchax splendens (Myers, 1942) 

Melanorivulus apiamici (Costa, 1989) 

Melanorivulus pictus (Costa, 1989) 

Nematolebias whitei (Myers, 1942) 

Notholebias fractifasciatus (Costa, 1988) 

Notholebias minimus (Myers, 1942) 

Ophthalmolebias bokermanni (Carvalho & Da Cruz, 1987) 

Ophthalmolebias constanciae (Myers, 1942) 

Simpsonichthys parallelus Costa, 2000 
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GOBIIFORMES 

Eleotridae 

Dormitator maculatus (Bloch, 1792) 

Eleotris pisonis (Gmelin, 1789) 

Gobiidae 

Awaous tajasica (Lichtenstein 1822) 

Ctenogobius shufeldti (Jordan & Eigenmann, 1887) 

GYMNOTIFORMES 

Apteronotidae 

Apteronotus albifrons (Linnaeus, 1766) 

Apteronotus brasiliensis (Reinhardt, 1852) 

Apteronotus caudimaculosus de Santana, 2003 

Apteronotus ellisi (Alonso de Arámburu, 1957)  

Sternarchorhynchus britskii Campos-da-Paz, 2000 

Sternarchorhynchus curvirostris (Boulenger, 1887) 

Tembeassu marauna Triques, 1998 

Gymnotidae 

Gymnotus bahianus Campos-da-Paz & Costa, 1996 

Gymnotus carapo Linnaeus, 1758  

Gymnotus inaequilabiatus (Valenciennes, 1839) 

Gymnotus pantanal Fernandes, Albert, Daniel-Silva, Lopes, Crampton & Almeida-Toledo, 

2005 

Gymnotus pantherinus (Steindachner, 1908) 

Gymnotus paraguensis Albert & Crampton, 2003 

Gymnotus sylvius Albert & Fernandes-Matioli, 1999 

Hypopomidae 

Brachyhypopomus gauderio Giora & Malabarba 2009 

Brachyhypopomus janeiroensis (Costa & Campos-da-Paz, 1992) 

Brachyhypopomus jureiae Triques & Khamis, 2003 

Brachyhypopomus pinnicaudatus (Hopkins, Comfort, Bastian & Bass 1990) 

Rhamphichthyidae 

Gymnorhamphichthys britskii Carvalho, Ramos & Albert, 2011 

Gymnorhamphichthys hypostomus Ellis, 1912 
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Rhamphichthys hahni (Meinken, 1937) 

Sternopygidae 

Eigenmannia trilineata López & Castello, 1966 

Eigenmannia virescens (Valenciennes, 1836) 

Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider, 1801) 

PERCIFORMES  

Centrarchidae 

Micropterus salmoides (Lacepède, 1802) 

Centropomidae 

Centropomus parallelus Poey, 1860 

Centropomus undecimalis (Bloch, 1792)  

Haemulidae 

Pomadasys ramosus (Poey, 1860) 

Sciaenidae 

Bairdiella ronchus (Cuvier, 1830) 

Pachyurus bonariensis Steindachner, 1879 

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) 

PLEURONECTIFORMES 

Achiridae 

Catathyridium jenynsii (Günther, 1862) 

SILURIFORMES 

Aspredinidae 

Amaralia hypsiura (Kner, 1855) 

Bunocephalus larai Ihering, 1930 

Pseudobunocephalus iheringii (Boulenger, 1891) 

Auchenipteridae 

Ageneiosus inermis (Linnaeus, 1766) 

Ageneiosus militaris Valenciennes, 1835 

Ageneiosus ucayalensis Castelnau, 1855 

Auchenipterus nigripinnis (Boulenger 1895) 

Auchenipterus nuchalis (Spix & Agassiz, 1829) 

Auchenipterus osteomystax (Miranda Ribeiro, 1918)  

Glanidium cesarpintoi Ihering, 1928 
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Glanidium melanopterum Miranda Ribeiro, 1918 

Glanidium ribeiroi Haseman, 1911 

Pseudauchenipterus affinis (Steindachner, 1877) 

Pseudauchenipterus flavescens (Eigenmann & Eigenmann, 1888) 

Pseudauchenipterus jequitinhonhae (Steindachner, 1877)  

Tatia jaracatia Pavanelli & Bifi, 2009 

Tatia neivai (Ihering, 1930) 

Trachelyopterus coriaceus Valenciennes, 1840 

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766)  

Trachelyopterus striatulus (Steindachner, 1877) 

Callichthyidae 

Aspidoras fuscoguttatus Nijssen & Isbrücker, 1976 

Aspidoras virgulatus Nijssen & Isbrücker, 1980 

Callichthys callichthys (Linnaeus, 1758)  

Corydoras aeneus (Gill, 1858) 

Corydoras carlae Nijssen & Isbrücker, 1983 

Corydoras difluviatilis Britto & Castro, 2002  

Corydoras ehrhardti Steindachner, 1910 

Corydoras flaveolus Ihering, 1911 

Corydoras lacerdai Hieronimus, 1995  

Corydoras nattereri Steindachner, 1876  

Corydoras paleatus (Jenyns, 1842) 

Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) 

Lepthoplosternum pectorale (Boulenger, 1895) 

Megalechis thoracata (Valenciennes, 1840) 

Scleromystax barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) 

Scleromystax macropterus (Regan, 1913) 

Scleromystax prionotos (Nijssen & Isbrücker, 1980) 

Scleromystax salmacis Britto & Reis, 2005 

Cetopsidae 

Cetopsis gobioides Kner, 1858 

Doradidae 

Anadoras weddellii (Castelnau, 1855) 
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Kalyptodoras bahiensis Higuchi, Britski & Garavello, 1990 

Ossancora eigenmanni (Boulenger, 1895)  

Ossancora punctata (Kner, 1855) 

Oxydoras kneri Bleeker, 1862 

Platydoras armatulus (Valenciennes 1840) 

Pterodoras granulosus (Valenciennes, 1821) 

Rhinodoras dorbignyi (Kner, 1855) 

Trachydoras paraguayensis (Eigenmann & Ward, 1907) 

Heptapteridae 

Acentronichthys leptosEigenmann & Eigenmann, 1889 

Cetopsorhamdia iheringi Schubart & Gomes, 1959 

Chasmocranus brachynemus Gomes & Schubart, 1958  

Chasmocranus lopezae Miranda Ribeiro, 1968 

Heptapterus multiradiatus Ihering, 1907 

Heptapterus mustelinus (Valenciennes, 1835) 

Imparfinis borodini Mees & Cala, 1989 

Imparfinis hollandi Haseman, 1911 

Imparfinis minutus (Lütken, 1874) 

Imparfinis mirini Haseman, 1911 

Imparfinis piperatus Eigenmann & Norris, 1900 

Phenacorhamdia hoehnei (Miranda Ribeiro, 1914) 

Phenacorhamdia tenebrosa (Schubart, 1964) 

Pimelodella avanhandavae Eigenmann, 1917 

Pimelodella boschmai Van der Stigchel, 1964  

Pimelodella gracilis (Valenciennes, 1835) 

Pimelodella griffini Eigenmann, 1917 

Pimelodella kronei (Miranda Ribeiro, 1907) 

Pimelodella lateristriga (Lichtenstein, 1823) 

Pimelodella longipinnis (Borodin, 1927) 

Pimelodella meeki Eigenmann, 1910 

Pimelodella megalura Miranda Ribeiro, 1918 

Pimelodella taenioptera Miranda Ribeiro, 1914 

Pimelodella transitória Miranda Ribeiro, 1907 
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Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) 

Rhamdia voulezi Haseman, 1911 

Rhamdioglanis frenatus Ihering, 1907 

Rhamdioglanis transfasciatus Miranda Ribeiro, 1908 

Rhamdiopsis microcephala (Lütken, 1874) 

Taunayia bifasciata (Eigenmann & Norris, 1900)  

Loricariidae 

Ancistrus abilhoai Bifi, Pavanelli & Zawadzki, 2009 

Ancistrus agostinhoi Bifi, Pavanelli & Zawadzki, 2009 

Ancistrus cirrhosus (Valenciennes, 1836) 

Ancistrus mullerae Bifi, Pavanelli & Zawadzki, 2009 

Ancistrus piriformis Müller, 1989 

Corumbataia cuestae Britski, 1997 

Curculionichthys insperatus (Britski & Garavello, 2003) 

Delturus angulicauda (Steindachner, 1877)  

Delturus carinotus (La Monte, 1933) 

Delturus parahybae Eigenmann & Eigenmann, 1889 

Epactionotus bilineatus Reis & Schaefer, 1998 

Epactionotus gracilis Reis & Schaefer, 1998 

Epactionotus itaimbezinho Reis & Schaefer, 1998 

Farlowella amazonum (Günther, 1864) 

Farlowella hahni Meinken, 1937  

Farlowella paraguayensis Retzer & Page 1997 

Harttia carvalhoi Miranda Ribeiro, 1939 

Harttia garavelloi Oyakawa, 1993 

Harttia gracilis Oyakawa, 1993 

Harttia kronei Miranda Ribeiro, 1908 

Harttia loricariformis Steindachner, 1877 

Hemipsilichthys gobio (Lütken, 1874) 

Hemipsilichthys nimius Pereira, Reis, Souza & Lazzarotto, 2003 

Hemipsilichthys papillatus Pereira, Oliveira & Oyakawa, 2000 

Hisonotus depressicauda (Miranda Ribeiro, 1918) 

Hisonotus francirochai (Ihering, 1928) 
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Hisonotus leucofrenatus (Miranda Ribeiro, 1908)  

Hisonotus notatus Eigenmann & Eigenmann, 1889 

Hisonotus paulinus (Regan, 1908) 

Hypostomus affinis (Steindachner, 1877) 

Hypostomus agna (Miranda Ribeiro, 1907) 

Hypostomus albopunctatus (Regan, 1908) 

Hypostomus ancistroides (Ihering, 1911) 

Hypostomus boulengeri (Eigenmann & Kennedy 1903) 

Hypostomus brevis (Nichols, 1919) 

Hypostomus cochliodon Kner, 1854 

Hypostomus commersoni Valenciennes, 1836 

Hypostomus derbyi (Haseman 1911) 

Hypostomus dlouhyi Weber, 1985 

Hypostomus fluviatilis (Schubart, 1964) 

Hypostomus heraldoi Zawadzki, Weber & Pavanelli, 2008 

Hypostomus hermanni (Ihering, 1905)  

Hypostomus iheringii (Regan, 1908) 

Hypostomus interruptus (Miranda Ribeiro, 1918) 

Hypostomus luetkeni (Steindachner, 1877)  

Hypostomus margaritifer (Regan, 1908)  

Hypostomus meleagris (Marini, Nichols & La Monte, 1933)  

Hypostomus microstomus Weber, 1987 

Hypostomus multidens Jerep, Shibatta & Zawadzki, 2007 

Hypostomus myersi (Gosline, 1947) 

Hypostomus nigromaculatus (Schubart, 1964) 

Hypostomus paulinus (Ihering, 1905) 

Hypostomus regani (Ihering, 1905) 

Hypostomus strigaticeps (Regan, 1908) 

Hypostomus tapijara Oyakawa, Akama & Zanata, 2005 

Hypostomus ternetzi (Boulenger, 1895) 

Hypostomus tietensis (Ihering, 1905)  

Hypostomus topavae (Godoy, 1969)  

Hypostomus variipictus (Ihering, 1911) 
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Isbrueckerichthys alipionis (Gosline, 1947)  

Isbrueckerichthys calvus Jerep, Shibatta, Pereira & Oyakawa, 2006 

Isbrueckerichthys duseni (Miranda Ribeiro, 1907)  

Isbrueckerichthys epakmos Pereira & Oyakawa, 2003  

Isbrueckerichthys saxicola Jerep, Shibatta, Pereira & Oyakawa, 2006 

Kronichthys heylandi (Boulenger, 1900) 

Kronichthys lacerta (Nichols, 1919) 

Kronichthys subterres Miranda Ribeiro, 1908 

Lampiella gibbosa (Miranda Ribeiro, 1908) 

Loricaria cataphracta Linnaeus, 1758 

Loricaria lentiginosa Isbrücker, 1979  

Loricaria piracicabae Ihering, 1907 

Loricaria simillima Regan, 1904 

Loricariichthys castaneus (Castelnau, 1855)  

Loricariichthys labialis (Boulenger 1895) 

Loricariichthys platymetopon Isbrücker & Nijssen, 1979 

Loricariichthys rostratus Reis & Pereira, 2000 

Megalancistrus parananus (Peters, 1881)  

Neoplecostomus espiritosantensis Langeani, 1990 

Neoplecostomus microps (Steindachner, 1877)  

Neoplecostomus paranensis Langeani, 1990  

Neoplecostomus ribeirensis Langeani, 1990 

Neoplecostomus yapo Zawadzki, Pavanelli & Langeani, 2008  

Otocinclus affinis Steindachner, 1877 

Otocinclus vittatus Regan, 1904 

Otothyris juquiae Garavello, Britski & Schaefer, 1998 

Otothyris rostrata Garavello, Britski & Schaefer, 1998  

Otothyris travassosi Garavello, Britski & Schaefer, 1998  

Otothyropsis biamnicus Calegari, Lehmann A. & Reis, 2013 

Otothyropsis marapoama Ribeiro, Carvalho & Melo, 2005 

Pareiorhaphis azygolechis (Pereira & Reis, 2002) 

Pareiorhaphis bahiana (Gosline, 1947) 

Pareiorhaphis garbei (Ihering, 1911)  
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Pareiorhaphis hypselurus (Pereira & Reis, 2002) 

Pareiorhaphis nudula (Reis & Pereira, 1999) 

Pareiorhaphis splendens (Bizerril, 1995) 

Pareiorhaphis steindachneri (Miranda Ribeiro, 1918) 

Pareiorhaphis stomias (Pereira & Reis, 2002) 

Pareiorhina brachyrhyncha Chamon, Aranda & Buckup, 2005 

Pareiorhina carrancas Bockmann & Ribeiro, 2003  

Pareiorhina rudolphi (Miranda Ribeiro, 1911)  

Parotocinclus bidentatus Gauger & Buckup, 2005 

Parotocinclus doceanus (Miranda Ribeiro, 1918)  

Parotocinclus jimi Garavello, 1977 

Parotocinclus maculicauda (Steindachner, 1877) 

Parotocinclus muriaensis Gauger & Buckup, 2005  

Peckoltia multispinis (Holly, 1929) 

Pogonopoma parahybae (Steindachner, 1877) 

Pogonopoma wertheimeri (Steindachner, 1867)  

Proloricaria prolixa (Isbrücker & Nijssen, 1978) 

Pseudotocinclus juquiae Takako, Oliveira & Oyakawa, 2005 

Pseudotocinclus parahybae Takako, Oliveira & Oyakawa, 2005 

Pseudotocinclus tietensis (Ihering, 1907) 

Pseudotothyris obtusa (Miranda Ribeiro, 1911) 

Pterygoplichthys ambrosettii (Holmberg, 1893) 

Pyxiloricaria menezesi Isbrücker & Nijssen, 1984 

Rhinelepis aspera Spix & Agassiz, 1829  

Rineloricaria kronei (Miranda Ribeiro, 1911) 

Rineloricaria latirostris (Boulenger, 1900) 

Rineloricaria lima (Kner, 1853) 

Rineloricaria maacki Ingenito, Ghazzi, Duboc & Abilhoa, 2008 

Rineloricaria parva (Boulenger, 1895) 

Rineloricaria pentamaculata Langeani & de Araujo, 1994  

Rineloricaria quadrensis Reis, 1983 

Schizolecis guntheri (Miranda Ribeiro, 1918) 

Pimelodidae 
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Bergiaria westermanni (Lütken, 1874) 

Hemisorubim platyrhynchos (Valenciennes, 1840) 

Hypophthalmus edentatus Spix & Agassiz, 1829 

Iheringichthys labrosus (Lütken, 1874) 

Megalonema platanum (Günther, 1880) 

Pimelodus absconditus Azpelicueta, 1995 

Pimelodus albicans (Valenciennes, 1840) 

Pimelodus argenteus Perugia, 1891  

Pimelodus britskii Garavello & Shibatta, 2007 

Pimelodus fur (Lütken, 1874) 

Pimelodus maculatus Lacepède, 1803 

Pimelodus microstoma Steindachner, 1877  

Pimelodus mysteriosus Azpelicueta, 1998 

Pimelodus ornatus Kner, 1858 

Pimelodus ortmanni Haseman, 1911 

Pimelodus paranaensis Britski & Langeani, 1988 

Pimelodus platicirris Borodin, 1927 

Pinirampus pirinampu (Spix & Agassiz, 1829) 

Pseudoplatystoma corruscans (Spix & Agassiz, 1829)  

Pseudoplatystoma fasciatum (Linnaeus, 1766) 

Pseudoplatystoma reticulatum Eigenmann & Eigenmann, 1889 

Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801)  

Steindachneridion doceanum (Eigenmann & Eigenmann, 1889) 

Steindachneridion melanodermatum Garavello, 2005 

Steindachneridion parahybae (Steindachner, 1877) 

Steindachneridion punctatum (Miranda Ribeiro, 1918) 

Steindachneridion scriptum (Miranda Ribeiro, 1918) 

Zungaro jahu (Ihering, 1898) 

Zungaro zungaro (Humboldt, 1821) 

Pseudopimelodidae 

Microglanis cottoides (Boulenger, 1891) 

Microglanis garavelloi Shibatta & Benine, 2005 

Microglanis nigripinnis Bizerril & Perez-Neto, 1992 
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Microglanis parahybae (Steindachner, 1880)  

Pseudopimelodus mangurus (Valenciennes, 1835)  

Pseudopimelodus schultzi (Dahl, 1955) 

Rhyacoglanis pulcher (Boulenger, 1887) 

Scoloplacidae 

Scoloplax empousa Schaefer, Weitzman & Britski, 1989 

Trichomycteridae 

Cambeva castroi (de Pinna, 1992) 

Cambeva crassicaudata (Wosiacki & de Pinna, 2008) 

Cambeva davisi (Haseman, 1911) 

Cambeva diabola (Bockmann, Casatti & de Pinna, 2004) 

Cambeva igobi (Wosiacki & de Pinna, 2008) 

Cambeva iheringi (Eigenmann, 1917) 

Cambeva naipi (Wosiacki & Garavello, 2004) 

Cambeva paolence (Eigenmann, 1917) 

Cambeva stawiarski (Miranda Ribeiro, 1968) 

Cambeva zonata (Eigenmann, 1918) 

Homodiaetus anisitsi Eigenmann & Ward, 1907 

Homodiaetus banguela Koch, 2002 

Homodiaetus graciosa Koch, 2002 

Homodiaetus passarellii (Miranda Ribeiro, 1944) 

Ituglanis eichhorniarum (Miranda Ribeiro, 1912) 

Ituglanis parahybae (Eigenmann, 1918) 

Ituglanis proops (Miranda Ribeiro, 1908) 

Listrura boticario de Pinna & Wosiacki, 2002 

Listrura camposae (Miranda Ribeiro, 1957)  

Listrura nematopteryx de Pinna, 1988  

Listrura picinguabae Villa-Verde & Costa, 2006 

Listrura tetraradiata Landim & Costa, 2002 

Microcambeva barbata Costa & Bockmann, 1994 

Microcambeva ribeirae Costa, Lima & Bizerril, 2004 

Paravandellia oxyptera Miranda Ribeiro, 1912 

Pseudostegophilus paulensis Miranda Ribeiro, 1918 



57 
 

Trichogenes longipinnis Britski & Ortega, 1983  

Trichomycterus albinotatus Costa, 1992 

Trichomycterus alternatus (Eigenmann, 1917) 

Trichomycterus bahianus Costa, 1992 

Trichomycterus brasiliensis Lütken, 1874 

Trichomycterus candidus (Miranda Ribeiro, 1949) 

Trichomycterus immaculatus (Eigenmann & Eigenmann, 1889) 

Trichomycterus longibarbatus Costa, 1992  

Trichomycterus maracaya Bockmann & Sazima, 2004 

Trichomycterus mimonha Costa, 1992 

Trichomycterus papilliferus Wosiacki & Garavello, 2004 

Trichomycterus paquequerensis (Miranda Ribeiro, 1943) 

Trichomycterus pauciradiatus Alencar & Costa, 2006 

Trichomycterus vermiculatus (Eigenmann, 1917) 

SYNBRANCHIFORMES  

Synbranchidae 

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795  

SYNGNATHIFORMES 

Syngnathidae 

Microphis lineatus (Kaup, 1856) 

Pseudophallus mindii (Meek & Hildebrand, 1923) 

Fonte: COVRE, 2019. 
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APÊNDICE B - Tabela B. Lista de espécies de anfíbios com distribuição no bioma Mata 

Atlântica. As posições sistemáticas foram baseadas em Frost, 2019. 

TAXON 

GYMNOPHIONA 

Typlonectidae 

Chthonerpeton indistinctum (Reinhardt & Lütken, 1862) 

Siphonopidae 

Luetkenotyphlus brasiliensis (Lütken, 1851) 

Siphonops annulatus (Mikan, 1822) 

Siphonops hardyi Boulenger, 1888 

Siphonops paulensis Boettger, 1892 

ANURA 

Alsodidae 

Limnomedusa macroglossa (Duméril & Bibron, 1841) 

Aromobatidae 

Allobates olfersioides (Lutz, 1925) 

Brachycephalidae 

Brachycephalus alipioi Pombal & Gasparini, 2006 

Brachycephalus brunneus Ribeiro, Alves, Haddad & Reis, 2005 

Brachycephalus didactylus (Izecksohn, 1971) 

Brachycephalus ephippium (Spix, 1824) 

Brachycephalus ferruginus Alves, Ribeiro, Haddad & Reis, 2006 

Brachycephalus garbeanus Miranda-Ribeiro, 1920 

Brachycephalus guarani Clemente-Carvalho, Giaretta, Condez, Haddad & Reis, 2012 

Brachycephalus hermogenesi (Giaretta & Sawaya, 1998) 

Brachycephalus izecksohni Ribeiro, Alves, Haddad & Reis, 2005 

Brachycephalus margaritatus Pombal & Izecksohn, 2011 

Brachycephalus nodoterga Miranda-Ribeiro, 1920 

Brachycephalus pernix Pombal, Wistuba & Bornschein, 1998 

Brachycephalus pitanga Alves, Sawaya, Reis & Haddad, 2009 

Brachycephalus pombali Alves, Ribeiro, Haddad & Reis, 2006 

Brachycephalus pulex Napoli, Caramaschi, Cruz & Dias, 2011 

Brachycephalus toby Haddad, Alves, Clemente-Carvalho & Reis, 2010 
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Brachycephalus tridactylus Garey, Lima, Hartmann & Haddad, 2012 

Brachycephalus vertebralis Pombal, 2001 

Ischnocnema abdita Canedo & Pimenta, 2010 

Ischnocnema bolbodactyla (Lutz, 1925) 

Ischnocnema concolor Targino, Costa & Carvalho-e-Silva, 2009 

Ischnocnema erythromera (Heyer, 1984) 

Ischnocnema guentheri (Steindachner, 1864) 

Ischnocnema henselii (Peters, 1870) 

Ischnocnema hoehnei (Lutz, 1958) 

Ischnocnema holti (Cochran, 1948) 

Ischnocnema izecksohni (Caramaschi & Kisteumacher, 1989) 

Ischnocnema juipoca (Sazima & Cardoso, 1978) 

Ischnocnema karst Canedo, Targino, Leite & Haddad, 2012 

Ischnocnema manezinho (Garcia, 1996) 

Ischnocnema melanopygia Targino, Costa & Carvalho-e-Silva, 2009 

Ischnocnema nasuta (Lutz, 1925) 

Ischnocnema nigriventris (Lutz, 1925) 

Ischnocnema octavioi (Bokermann, 1965) 

Ischnocnema oea (Heyer, 1984) 

Ischnocnema parva (Girard, 1853) 

Ischnocnema randorum (Heyer, 1985) 

Ischnocnema sambaqui (Castanho & Haddad, 2000) 

Ischnocnema spanios (Heyer, 1985) 

Ischnocnema verrucosa Reinhardt & Lütken, 1862 

Ischnocnema vizottoi Martins & Haddad, 2010 

Bufonidae 

Dendrophryniscus berthalutzae Izecksohn, 1994 

Dendrophryniscus brevipollicatus Jiménez de la Espada, 1870 

Dendrophryniscus carvalhoi Izecksohn, 1994 

Dendrophryniscus krausae Cruz & Fusinatto, 2008 

Dendrophryniscus leucomystax Izecksohn, 1968 

Dendrophryniscus oreites Recoder, Teixeira, Cassimiro, Camacho & Rodrigues, 2010 

Dendrophryniscus proboscideus (Boulenger, 1882) 



60 
 

Frostius erythrophthalmus Pimenta & Caramaschi, 2007 

Frostius pernambucensis (Bokermann, 1962) 

Melanophryniscus admirabilis Di-Bernardo, Maneyro & Grillo, 2006 

Melanophryniscus alipioi Langone, Segalla, Bornschein & de Sá, 2008 

Melanophryniscus cambaraensis Braun & Braun, 1979 

Melanophryniscus dorsalis (Mertens, 1933) 

Melanophryniscus macrogranulosus Braun, 1973 

Melanophryniscus moreirae (Miranda-Ribeiro, 1920) 

Melanophryniscus setiba Peloso, Faivovich, Grant, Gasparini & Haddad, 2012 

Melanophryniscus simplex Caramaschi & Cruz, 2002 

Melanophryniscus spectabilis Caramaschi & Cruz, 2002 

Melanophryniscus tumifrons (Boulenger, 1905) 

Melanophryniscus vilavelhensis Steinbach-Padilha, 2008 

Rhinella abei (Baldissera, Caramaschi & Haddad, 2004) 

Rhinella achavali (Maneyro, Arrieta & de Sá, 2004) 

Rhinella crucifer (Wied-Neuwied, 1821) 

Rhinella dorbignyi (Duméril & Bibron, 1841) 

Rhinella diptycha (Cope, 1862) 

Rhinella fernandezae (Gallardo, 1957) 

Rhinella granulosa (Spix, 1824) 

Rhinella henseli (Lutz, 1934) 

Rhinella hoogmoedi Caramaschi & Pombal, 2006 

Rhinella icterica (Spix, 1824) 

Rhinella jimi (Stevaux, 2002) 

Rhinella ornata (Spix, 1824) 

Rhinella pygmaea (Myers & Carvalho, 1952) 

Centrolenidae 

Vitreorana eurygnatha (Lutz, 1925) 

Vitreorana uranoscopa (Müller, 1924) 

Ceratophryidae 

Ceratophrys aurita (Raddi, 1823) 

Craugastoridae 

Eleutherodactylus bilineatus(Bokermann, 1975) 
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Euparkerella brasiliensis (Parker, 1926) 

Euparkerella cochranae Izecksohn, 1988 

Euparkerella robusta Izecksohn, 1988 

Euparkerella tridactyla Izecksohn, 1988 

Haddadus aramunha (Cassimiro, Verdade & Rodrigues, 2008) 

Haddadus binotatus (Spix, 1824) 

Holoaden bradei Lutz, 1958 

Holoaden luederwaldti Miranda-Ribeiro, 1920 

Holoaden pholeter Pombal, Siqueira, Dorigo, Vrcibradic & Rocha, 2008 

Pristimantis paulodutrai (Bokermann, 1975) 

Pristimantis ramagii (Boulenger, 1888) 

Pristimantis vinhai (Bokermann, 1975) 

Cycloramphidae 

Cycloramphus acangatan Verdade & Rodrigues, 2003 

Cycloramphus bandeirensis Heyer, 1983 

Cycloramphus bolitoglossus (Werner, 1897) 

Cycloramphus boraceiensis Heyer, 1983 

Cycloramphus brasiliensis (Steindachner, 1864) 

Cycloramphus carvalhoi Heyer, 1983 

Cycloramphus catarinensis Heyer, 1983 

Cycloramphus dubius (Miranda-Ribeiro, 1920) 

Cycloramphus eleutherodactylus (Miranda-Ribeiro, 1920) 

Cycloramphus izecksohni Heyer, 1983 

Cycloramphus juimirim Haddad & Sazima, 1989 

Cycloramphus lithomimeticus Silva & Ouvernay, 2012 

Cycloramphus lutzorum Heyer, 1983 

Cycloramphus migueli Heyer, 1988 

Cycloramphus organensis Weber, Verdade, Salles, Fouquet & Carvalho-e-Silva, 2011 

Cycloramphus rhyakonastes Heyer, 1983 

Cycloramphus valae Heyer, 1983 

Thoropa lutzi Cochran, 1938 

Thoropa miliaris (Spix, 1824) 

Thoropa saxatilis Cocroft & Heyer, 1988 



62 
 

Thoropa taophora (Miranda-Ribeiro, 1923) 

Zachaenus carvalhoi Izecksohn, 1983 

Zachaenus parvulus (Girard, 1853) 

Eleutherodactylidae 

Adelophryne mucronata Lourenço-de-Moraes, Solé & Toledo, 2012 

Adelophryne pachydactyla Hoogmoed, Borges, & Cascon, 1994 

Hemiphractidae 

Fritziana fissilis (Miranda-Ribeiro, 1920) 

Fritziana goeldii (Boulenger, 1895) 

Fritziana ohausi (Wandolleck, 1907) 

Gastrotheca albolineata (Lutz & Lutz, 1939) 

Gastrotheca ernestoi Miranda-Ribeiro, 1920 

Gastrotheca fissipes (Boulenger, 1888) 

Gastrotheca fulvorufa (Andersson, 1911) 

Gastrotheca megacephala Izecksohn, Carvalho-e-Silva & Peixoto, 2009 

Gastrotheca microdiscus (Andersson, 1910) 

Gastrotheca prasina Teixeira, Vechio, Recoder, Carnaval, Strangas, Damasceno, Sena & 

Rodrigues, 2012 

Gastrotheca pulchra Caramaschi & Rodrigues, 2007 

Gastrotheca recava Teixeira, Vechio, Recoder, Carnaval, Strangas, Damasceno, Sena & 

Rodrigues, 2012 

Hylidae 

Aparasphenodon arapapa Pimenta, Napoli, & Haddad, 2009 

Aparasphenodon bokermanni Pombal, 1993 

Aparasphenodon brunoi Miranda-Ribeiro, 1920 

Aplastodiscus albofrenatus (Lutz, 1924) 

Aplastodiscus albosignatus (Lutz & Lutz, 1938) 

Aplastodiscus arildae (Cruz & Peixoto, 1987) 

Aplastodiscus cavicola (Cruz & Peixoto, 1985) 

Aplastodiscus cochranae (Mertens, 1952) 

Aplastodiscus ehrhardti (Müller, 1924) 

Aplastodiscus eugenioi (Carvalho-e-Silva & Carvalho-e-Silva, 2005) 

Aplastodiscus flumineus (Cruz & Peixoto, 1985) 
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Aplastodiscus ibirapitanga (Cruz, Pimenta, & Silvano, 2003) 

Aplastodiscus leucopygius (Cruz & Peixoto, 1985) 

Aplastodiscus perviridis Lutz, 1950 

Aplastodiscus sibilatus (Cruz, Pimenta, & Silvano, 2003) 

Aplastodiscus weygoldti (Cruz & Peixoto, 1987) 

Boana albomarginata (Spix, 1824) 

Boana albopunctata (Spix, 1824) 

Boana atlantica (Caramaschi & Velosa, 1996) 

Boana bischoffi (Boulenger, 1887) 

Boana caingua (Carrizo, 1991) 

Boana caipora (Antunes, Faivovich & Haddad, 2008) 

Boana crepitans (Wied-Neuwied, 1824) 

Boana curupi (Garcia, Faivovich & Haddad, 2007) 

Boana exastis (Caramaschi & Rodrigues, 2003) 

Boana faber (Wied-Neuwied, 1821) 

Boana freicanecae (Carnaval & Peixoto, 2004) 

Boana guentheri (Boulenger, 1886) 

Boana joaquini (Lutz, 1968) 

Boana latistriata (Caramaschi & Cruz, 2004) 

Boana leptolineata (Braun & Braun, 1977) 

Boana lundii (Burmeister, 1856) 

Boana marginata (Boulenger, 1887) 

Boana pardalis (Spix, 1824) 

Boana poaju (Garcia, Peixoto & Haddad, 2008) 

Boana polytaenia (Cope, 1870) 

Boana pombali (Caramaschi, Pimenta & Feio, 2004) 

Boana prasina (Burmeister, 1856) 

Boana pulchella (Duméril & Bibron, 1841) 

Boana punctata (Schneider, 1799) 

Boana raniceps (Cope, 1862) 

Boana secedens (Lutz, 1963) 

Boana semiguttata (Lutz, 1925) 

Boana semilineata (Spix, 1824) 
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Boana stellae (Kwet, 2008) 

Boana stenocephala (Caramaschi & Cruz, 1999) 

Bokermannohyla ahenea (Napoli & Caramaschi, 2004) 

Bokermannohyla astartea (Bokermann, 1967) 

Bokermannohyla capra Napoli & Pimenta, 2009 

Bokermannohyla caramaschii (Napoli, 2005) 

Bokermannohyla carvalhoi (Peixoto, 1981) 

Bokermannohyla circumdata (Cope, 1871) 

Bokermannohyla diamantina Napoli & Juncá, 2006 

Bokermannohyla gouveai (Peixoto & Cruz, 1992) 

Bokermannohyla hylax (Heyer, 1985) 

Bokermannohyla ibitipoca (Caramaschi & Feio, 1990) 

Bokermannohyla itapoty Lugli & Haddad, 2006 

Bokermannohyla izecksohni (Jim & Caramaschi, 1979) 

Bokermannohyla lucianae (Napoli & Pimenta, 2003) 

Bokermannohyla luctuosa (Pombal & Haddad, 1993) 

Bokermannohyla martinsi (Bokermann, 1964) 

Bokermannohyla nanuzae (Bokermann & Sazima, 1973) 

Bokermannohyla oxente Lugli & Haddad, 2006 

Dendropsophus anceps (Lutz, 1929) 

Dendropsophus berthalutzae (Bokermann, 1962) 

Dendropsophus bipunctatus (Spix, 1824) 

Dendropsophus branneri (Cochran, 1948) 

Dendropsophus decipiens (Lutz, 1925) 

Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 1824) 

Dendropsophus giesleri (Mertens, 1950) 

Dendropsophus haddadi (Bastos & Pombal, 1996) 

Dendropsophus meridianus (Lutz, 1954) 

Dendropsophus microps (Peters, 1872) 

Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 

Dendropsophus nahdereri (Lutz & Bokermann, 1963) 

Dendropsophus nanus (Boulenger, 1889) 

Dendropsophus novaisi (Bokermann, 1968) 
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Dendropsophus oliveirai (Bokermann, 1963) 

Dendropsophus pseudomeridianus (Cruz, Caramaschi & Dias, 2000) 

Dendropsophus ruschii (Weygoldt & Peixoto, 1987) 

Dendropsophus sanborni (Schmidt, 1944) 

Dendropsophus seniculus (Cope, 1868) 

Dendropsophus soaresi (Caramaschi & Jim, 1983) 

Dendropsophus studerae (Carvalho-e-Silva, Carvalho-e-Silva & Izecksohn, 2003) 

Dendropsophus werneri (Cochran, 1952) 

Itapotihyla langsdorffii (Duméril & Bibron, 1841) 

Julianus uruguayus (Schmidt, 1944) 

Ololygon agilis (Cruz & Peixoto, 1983) 

Ololygon albicans (Bokermann, 1967) 

Ololygon angrensis (Lutz, 1973) 

Ololygon arduous (Peixoto, 2002) 

Ololygon argyreornata (Miranda-Ribeiro, 1926) 

Ololygon ariadne (Bokermann, 1967) 

Ololygon aromothyella (Faivovich, 2005) 

Ololygon belloni (Faivovich, Gasparini & Haddad, 2010) 

Ololygon brieni (De Witte, 1930) 

Ololygon carnevallii Caramaschi & Kisteumacher, 1989 

Ololygon catharinae (Boulenger, 1888) 

Ololygon cosenzai (Lacerda, Peixoto & Feio, 2012) 

Ololygon flavoguttata (Lutz & Lutz, 1939) 

Ololygon heyeri Peixoto & Weygoldt, 1986 

Ololygon hiemalis (Haddad & Pombal, 1987) 

Ololygon humilis (A. Lutz & B. Lutz, 1954) 

Ololygon insperata (Silva & Alves-Silva, 2011) 

Ololygon kautskyi Carvalho-e-Silva & Peixoto, 1991 

Ololygon littoralis (Pombal & Gordo, 1991) 

Ololygon littoreus Peixoto, 1988 

Ololygon longilinea (Lutz, 1968) 

Ololygon luizotavioi Caramaschi & Kisteumacher, 1989 

Ololygon machadoi (Bokermann & Sazima, 1973) 
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Ololygon obtriangulata (Lutz, 1973) 

Ololygon peixotoi (Brasileiro, Haddad, Sawaya & Martins, 2007) 

Ololygon perpusilla (Lutz & Lutz, 1939) 

Ololygon ranki (Andrade & Cardoso, 1987) 

Ololygon rizibilis (Bokermann, 1964) 

Ololygon strigilata (Spix, 1824) 

Ololygon trapicheiroi (A. Lutz & B. Lutz, 1954) 

Ololygon v-signata (Lutz, 1968) 

Phyllodytes acuminatus Bokermann, 1966 

Phyllodytes edelmoi Peixoto, Caramaschi & Freire, 2003 

Phyllodytes gyrinaethes Peixoto, Caramaschi & Freire, 2003 

Phyllodytes kautskyi Peixoto & Cruz, 1988 

Phyllodytes luteolus (Wied-Neuwied, 1824) 

Phyllodytes maculosus Cruz, Feio & Cardoso, 2007 

Phyllodytes melanomystax Caramaschi, Silva & Britto-Pereira, 1992 

Phyllodytes punctatus Caramaschi & Peixoto, 2004 

Phyllodytes tuberculosus Bokermann, 1966 

Phyllodytes wuchereri (Peters, 1873) 

Pseudis bolbodactyla Lutz, 1925 

Pseudis cardosoi Kwet, 2000 

Pseudis fusca Garman, 1883 

Pseudis minuta Günther, 1858 

Pseudis paradoxa (Linnaeus, 1758) 

Scinax alter (Lutz, 1973) 

Scinax auratus (Wied-Neuwied, 1821) 

Scinax caldarum (Lutz, 1968) 

Scinax cretatus Nunes & Pombal, 2011 

Scinax crospedospilus (Lutz, 1925) 

Scinax cuspidatus (Lutz, 1925) 

Scinax duartei (Lutz, 1951) 

Scinax eurydice (Bokermann, 1968) 

Scinax fuscomarginatus (Lutz, 1925) 

Scinax fuscovarius (Lutz, 1925) 
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Scinax granulatus (Peters, 1871) 

Scinax hayii (Barbour, 1909) 

Scinax imbegue Nunes, Kwet & Pombal, 2012 

Scinax juncae Nunes & Pombal, 2010 

Scinax pachycrus (Miranda-Ribeiro, 1937) 

Scinax perereca Pombal, Haddad & Kasahara, 1995 

Scinax similis (Cochran, 1952) 

Scinax squalirostris (Lutz, 1925) 

Scinax tymbamirim Nunes, Kwet & Pombal, 2012 

Scinax x-signatus (Spix, 1824) 

Sphaenorhynchus botocudo Caramaschi, Almeida & Gasparini, 2009 

Sphaenorhynchus caramaschii Toledo, Garcia, Lingnau & Haddad, 2007 

Sphaenorhynchus mirim Caramaschi, Almeida & Gasparini, 2009 

Sphaenorhynchus palustris Bokermann, 1966 

Sphaenorhynchus pauloalvini Bokermann, 1973 

Sphaenorhynchus planicola (Lutz & Lutz, 1938) 

Sphaenorhynchus platycephalus (Werner, 1894) 

Sphaenorhynchus prasinus Bokermann, 1973 

Sphaenorhynchus surdus (Cochran, 1953) 

Trachycephalus atlas Bokermann, 1966 

Trachycephalus dibernardoi Kwet & Solé, 2008 

Trachycephalus imitatrix (Miranda-Ribeiro, 1926) 

Trachycephalus lepidus (Pombal, Haddad & Cruz, 2003) 

Trachycephalus mesophaeus (Hensel, 1867) 

Trachycephalus nigromaculatus Tschudi, 1838 

Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758) 

Xenohyla truncata (Izecksohn, 1959) 

Hylodidae 

Crossodactylus aeneus Müller, 1924 

Crossodactylus caramaschii Bastos & Pombal, 1995 

Crossodactylus dantei Carcerelli & Caramaschi, 1993 

Crossodactylus dispar Lutz, 1925 

Crossodactylus gaudichaudii Duméril & Bibron, 1841 
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Crossodactylus grandis Lutz, 1951 

Crossodactylus schmidti Gallardo, 1961 

Crossodactylus trachystomus (Reinhardt & Lütken, 1862) 

Hylodes amnicola Pombal, Feio & Haddad, 2002 

Hylodes asper (Müller, 1924) 

Hylodes babax Heyer, 1982 

Hylodes cardosoi Lingnau, Canedo & Pombal, 2008 

Hylodes charadranaetes Heyer & Cocroft, 1986 

Hylodes dactylocinus Pavan, Narvaes & Rodrigues, 2001 

Hylodes heyeri Haddad, Pombal & Bastos, 1996 

Hylodes lateristrigatus (Baumann, 1912) 

Hylodes magalhaesi (Bokermann, 1964) 

Hylodes meridionalis (Mertens, 1927) 

Hylodes nasus (Lichtenstein, 1823) 

Hylodes ornatus (Bokermann, 1967) 

Hylodes otavioi Sazima & Bokermann, 1983 

Hylodes perere Silva & Benmaman, 2008 

Hylodes perplicatus (Miranda-Ribeiro, 1926) 

Hylodes phyllodes Heyer & Cocroft, 1986 

Hylodes pipilans Canedo & Pombal, 2007 

Hylodes regius Gouvêa, 1979 

Hylodes sazimai Haddad & Pombal, 1995 

Megaelosia apuana Pombal, Prado & Canedo, 2003 

Megaelosia bocainensis Giaretta, Bokermann & Haddad, 1993 

Megaelosia goeldii (Baumann, 1912) 

Megaelosia massarti (De Witte, 1930) 

Leptodactylidae 

Adenomera ajurauna (Berneck, Costa, & Garcia, 2008) 

Adenomera araucaria Kwet & Angulo, 2002 

Adenomera bokermanni (Heyer, 1973) 

Adenomera engelsi Kwet, Steiner, & Zillikens, 2009 

Adenomera marmorata Steindachner, 1867 

Adenomera nana (Müller, 1922) 
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Adenomera thomei (Almeida & Angulo, 2006) 

Crossodactylodes bokermanni Peixoto, 1983 

Crossodactylodes izecksohni Peixoto, 1983 

Leptodactylus cupreus Caramaschi, Feio & São Pedro, 2008 

Leptodactylus flavopictus Lutz, 1926 

Leptodactylus furnarius Sazima & Bokermann, 1978 

Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 

Leptodactylus gracilis (Duméril & Bibron, 1840) 

Leptodactylus jolyi Sazima & Bokermann, 1978 

Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824) 

Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) 

Leptodactylus macrosternum Miranda-Ribeiro, 1926 

Leptodactylus mystaceus (Spix, 1824) 

Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861) 

Leptodactylus natalensis Lutz, 1930 

Leptodactylus notoaktites Heyer, 1978 

Leptodactylus plaumanni Ahl, 1936 

Leptodactylus podicipinus (Cope, 1862) 

Leptodactylus spixi Heyer, 1983 

Leptodactylus troglodytes Lutz, 1926 

Leptodactylus vastus Lutz, 1930 

Leptodactylus viridis Jim & Spirandeli Cruz, 1973 

Paratelmatobius cardosoi Pombal & Haddad, 1999 

Paratelmatobius gaigeae (Cochran, 1938) 

Paratelmatobius lutzii Lutz & Carvalho, 1958 

Paratelmatobius poecilogaster Giaretta & Castanho, 1990 

Paratelmatobius yepiranga Garcia, Berneck & Costa, 2009 

Physalaemus aguirrei Bokermann, 1966 

Physalaemus atlanticus Haddad & Sazima, 2004 

Physalaemus barrioi Bokermann, 1967 

Physalaemus bokermanni Cardoso & Haddad, 1985 

Physalaemus camacan Pimenta, Cruz & Silvano, 2005 

Physalaemus crombiei Heyer & Wolf, 1989 
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Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 

Physalaemus erikae Cruz & Pimenta, 2004 

Physalaemus feioi Cassini, Cruz & Caramaschi, 2010 

Physalaemus jordanensis Bokermann, 1967 

Physalaemus kroyeri (Reinhardt & Lütken, 1862) 

Physalaemus lateristriga (Steindachner, 1864) 

Physalaemus lisei Braun and Braun, 1977 

Physalaemus maculiventris (Lutz, 1925) 

Physalaemus maximus Feio, Pombal & Caramaschi, 1999 

Physalaemus moreirae (Miranda-Ribeiro, 1937) 

Physalaemus nanus (Boulenger, 1888) 

Physalaemus obtectus Bokermann, 1966 

Physalaemus olfersii (Lichtenstein & Martens, 1856) 

Physalaemus signifer (Girard, 1853) 

Physalaemus soaresi Izecksohn, 1965 

Physalaemus spiniger (Miranda-Ribeiro, 1926) 

Pseudopaludicola falcipes (Hensel, 1867) 

Scythrophrys sawayae (Cochran, 1953) 

Microhylidae 

Arcovomer passarellii Carvalho, 1954 

Chiasmocleis alagoana Cruz, Caramaschi & Freire, 1999 

Chiasmocleis atlantica Cruz, Caramaschi & Izecksohn, 1997 

Chiasmocleis capixaba Cruz, Caramaschi & Izecksohn, 1997 

Chiasmocleis carvalhoi (Nelson, 1975) 

Chiasmocleis crucis Caramaschi & Pimenta, 2003 

Chiasmocleis gnoma Canedo, Dixo & Pombal, 2004 

Chiasmocleis leucosticta (Boulenger, 1888) 

Chiasmocleis mantiqueira Cruz, Feio & Cassini, 2007 

Chiasmocleis schubarti Bokermann, 1952 

Dasypops schirchi Miranda-Ribeiro, 1924 

Elachistocleis bicolor (Guérin-Méneville, 1838) 

Elachistocleis cesarii (Miranda-Ribeiro, 1920) 

Elachistocleis erythrogaster Kwet & Di-Bernardo, 1998 
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Stereocyclops histrio (Carvalho, 1954) 

Myersiella microps (Duméril & Bibron, 1841) 

Stereocyclops histrio (Carvalho, 1954) 

Stereocyclops incrassatus Cope, 1870 

Stereocyclops palmipes Caramaschi, Salles & Cruz, 2012 

Odontophrynidae 

Macrogenioglottus alipioi Carvalho, 1946 

Odontophrynus americanus (Duméril & Bibron, 1841) 

Odontophrynus carvalhoi Savage & Cei, 1965 

Odontophrynus maisuma Rosset, 2008 

Proceratophrys appendiculata (Günther, 1873) 

Proceratophrys avelinoi Mercadal de Barrio & Barrio, 1993 

Proceratophrys bigibbosa (Peters, 1872) 

Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied, 1824) 

Proceratophrys brauni Kwet & Faivovich, 2001 

Proceratophrys cristiceps (Müller, 1883) 

Proceratophrys cururu Eterovick & Sazima, 1998 

Proceratophrys laticeps Izecksohn & Peixoto, 1981 

Proceratophrys melanopogon (Miranda-Ribeiro, 1926) 

Proceratophrys minuta Napoli, Cruz, Abreu & Del Grande, 2011 

Proceratophrys paviotii Cruz, Prado & Izecksohn, 2005 

Proceratophrys renalis (Miranda-Ribeiro, 1920) 

Proceratophrys sanctaritae Cruz & Napoli, 2010 

Proceratophrys schirchi (Miranda-Ribeiro, 1937) 

Proceratophrys subguttata Izecksohn, Cruz & Peixoto, 1999 

Pipidae 

Pipa carvalhoi (Miranda-Ribeiro, 1937) 

Phyllomedusidae 

Hylomantis aspera (Peters, 1873) 

Hylomantis granulosa (Cruz, 1989) 

Phasmahyla cochranae (Bokermann, 1966) 

Phasmahyla exilis (Cruz, 1980) 

Phasmahyla guttata (Lutz, 1924) 
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Phasmahyla jandaia (Bokermann & Sazima, 1978) 

Phasmahyla spectabilis Cruz, Feio & Nascimento, 2008 

Phasmahyla timbo Cruz, Napoli & Fonseca, 2008 

Phrynomedusa marginata (Izecksohn & Cruz, 1976) 

Phyllomedusa bahiana Lutz, 1925 

Phyllomedusa burmeisteri Boulenger, 1882 

Phyllomedusa distincta Lutz, 1950 

Phyllomedusa iheringii Boulenger, 1885 

Phyllomedusa tetraploidea Pombal & Haddad, 1992 

Pithecopus nordestinus (Caramaschi, 2006) 

Pithecopus rohdei (Mertens, 1926) 

Ranidae 

Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) 

Lithobates palmipes (Spix, 1824) 

Siphonopidae 

Siphonops annulatus (Mikan, 1822) 

Siphonops hardyi Boulenger, 1888 

Siphonops paulensis Boettger, 1892 

Typhlonectidae 

Chthonerpeton indistinctum (Reinhardt & Lütken, 1862) 

Fonte: MORAES, 2016 

Nota: Dados modificados do original e trabalhados pelo autor. 
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APÊNDICE C – Tabela C1. Traços funcionais, funções específicas, serviços de apoio aos ecossistemas e referências relacionadas às 

características funcionais dos peixes avaliados na Mata Atlântica brasileira.  

TRAÇOS FUNCIONAIS FUNÇÕES ESPECÍFICAS SERVIÇOS DE SUPORTE AO 
ECOSSISTEMA 

REFERÊNCIAS 

Comprimento total máximo Aquisição de alimento; 
mobilidade; provisionamento de 

nutrientes; defesa contra predação 

Regulação da estrutura trófica; 
ciclagem de nutrientes; regulação 

da resiliência do ecossistema; 
engenharia ecossistêmica; 

provisionamento de biomassa 
 

Holmlund & Hammer, 1999; 
Villéger et al., 2017 

Espinho (presente ou ausente) Aquisição de alimento; defesa 
contra predação 

Regulação da estrutura trófica; 
ciclagem de nutrientes 

 

Holmlund & Hammer, 1999; 
Villéger et al., 2017 

Posição da boca (inferior, 
subterminal, terminal ou superior) 

Aquisição de alimento; 
mobilidade; provisionamento de 

nutrientes 

Regulação da estrutura trófica; 
ciclagem de nutrientes; regulação 

da resiliência do ecossistema; 
provisionamento de biomassa; 
regulação do fluxo de carbono 

Villéger et al., 2017 

Categoria trófica (carnívoro, 
piscívoro, insetívoro, invertívoro, 
onívoro, zooplanctívoros, 
detritívoro, herbívoro, algívoro, 
hematófago, mucífago, melacófago, 
lepidófago e/ou oófago 

Aquisição de alimento; 
mobilidade; provisionamento de 

nutrientes 

Regulação da estrutura trófica; 
ciclagem de nutrientes; regulação 

da resiliência do ecossistema; 
provisionamento de biomassa; 
regulação do fluxo de carbono 

 

Holmlund & Hammer, 1999; 
Villéger et al., 2017 

Cuidado parental (presente ou 
ausente) 

Reprodução; defesa contra 
predação 

Manutenção do ciclo de vida, 
habitat e pool genético; 

provisionamento de biomassa; 
regulação da resiliência do 

ecossistema 
 

Holmlund & Hammer, 1999; 
Villéger et al., 2017 

Fecundação (interna ou externa) Reprodução; defesa contra Manutenção do ciclo de vida, Holmlund & Hammer, 1999; 
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predação habitat e pool genético; 
provisionamento de biomassa; 

regulação da resiliência do 
ecossistema 

 

Villéger et al., 2017 

Migração (presente ou ausente) Mobilidade; reprodução; defesa 
contra predação 

Manutenção do ciclo de vida, 
habitat e pool genético; 

provisionamento de biomassa; 
regulação da resiliência do 

ecossistema 
 

Holmlund & Hammer, 1999; 
Villéger et al., 2017 

Posição na coluna de água 
(bentopelágico, bentônico, pelágico 
ou parasita) 

Aquisição de alimento; 
mobilidade; defesa contra 

predação 

Regulação da estrutura trófica; 
ciclagem de nutrientes; engenharia 

ecossistêmica 

Holmlund & Hammer, 1999; 
Villéger et al., 2017 

 
Habitat 

Aquisição de alimento; 
mobilidade; defesa contra 

predação 

Regulação da estrutura trófica; 
ciclagem de nutrientes; engenharia 

ecossistêmica 
 

Holmlund & Hammer, 1999; 
Villéger et al., 2017 

Período de atividade (diurno, 
noturno ou ambos) 

Aquisição de alimento; 
mobilidade; defesa contra 

predação 

Regulação da estrutura trófica; 
ciclagem de nutrientes; engenharia 

ecossistêmica 

Holmlund & Hammer, 1999; 
Villéger et al., 2017 

Fonte: COVRE, 2019. 

 

REFERÊNCIAS: 

 

1. Holmlund, C. M., C. M. Holmlund, M. Hammer, & M. Hammer, 1999. Ecosystem services generated by fish populations. 

Ecological Economics 29: 253–268. 
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2. Villéger, S., S. Brosse, M. Mouchet, D. Mouillot, & M. J. Vanni, 2017. Functional ecology of fish: current approaches and future 

challenges. Aquático Sciences Springer International Publishing 79: 783–801. 
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APÊNDICE C - Tabela C2. Lista de espécies de peixes estudados e seus respectivos traços funcionais. Comprimento Total Máximo: mm; 
Espinho: 0 = Ausente, 1 = Presente; Cuidado Parental: 0 = Ausente, 1 = Presente; Tipo de Fecundação: Externa ou Interna; Migração: 0 = 
Ausente, 1 =  Presente, Categoria Trófica: Car = Carnívoro, Pis = Piscívoros, Ins = Insetívoros, Inv = Invertívoros, Herb = Herbívoros, Omn = 
Onívoros, Zoo = Zooplanctívoro, Det = Detritívoro, Oof = Oófago, Alg = Algívoro, Mala = Malacófago, Muc = Mucífago, Lep = Lepidófago; 
Hem = Hematófago; Posição da Boca: Inferior, Subterminal, Terminal ou Superior; Posição da Coluna de Água: Bentopelágico, Pelágico, 
Bentônico ou  Parasita, Habitat: Len = Lêntico, Lot = Lótico; Período de Atividade: Diurno e/ou Noturno. 
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Abramites 
hypselonotus 

140 0 0 Externa 0 Det; 
Omn; 
Herb 

Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Corêa et al., 2009; 
Venere & Garutti, 2011; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Acentronichthys 
leptos 

110 1 ----- Externa ----- Inv Terminal Bentônico Lot Noturno Oyakawa et al., 2006; Wolff et al., 
2013; Froese & Pauly, 2018 

 
Acestrorhynchus 
lacustris 

420 0 0 Externa 1 Pis; Omn Terminal Bentopelágico Lot Diurno/ 
Noturno 

Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Almeida et al., 1997; Bennemann et a., 

2000; Suzuki et al., 2004; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Acestrorhynchus 
pantaneiro 

250 0 0 Externa 1 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Zaniboni-Filho et al., 
2004; Graça & Pavanelli, 2007; Abrial 

et al., 2014; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 



77 
 

Aequidens 
plagiozonatus 

103 1 1 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Oliveira, 2018; Froese 

& Pauly, 2018; Species Link, 2018 

Ageneiosus inermis 648 1 1 Interna 0 Carn; Pis Terminal Pelágico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Hahn et al., 2004; Cabalzar, 2005; 

Graça & Pavanelli, 2007; Almirón et 
al., 2015; Froese & Pauly, 2018 

 
Ageneiosus militaris 381 1 1 Interna 0 Carn; Inv Terminal Pelágico Len/Lot Noturno Hubbs, 1934; Ferraris Junior, 2003; 

Hahn et al., 2004; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Abrial et al., 
2014; Almirón et al., 2015; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Ageneiosus 
ucayalensis 

365 1 1 Interna 0 Carn; Pis Terminal Pelágico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Corrêa et al., 2004; Hahn et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Cabalzar, 

2005; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018 

 
Amaralia hypsiura 133 1 0 Externa 0 Oof Terminal Bentônico Lot Noturno Eigenmann & Eigenmann, 1980; 

Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Anadoras weddellii 150 1 0 Externa 0 Omn Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Sousa, 2010; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Ancistrus abilhoai 106 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentopelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Burgess, 1989; Zaniboni-Filho, 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Baumgartner 

et al., 2012; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
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Ancistrus agostinhoi 96 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentopelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Burgess, 1989; Zaniboni-Filho, 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Baumgartner 

et al., 2012; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
 

Ancistrus cirrhosus 150 1 1 Externa 0 Alg Inferior Bentônico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Burgess, 1989; Zaniboni-Filho, 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Almirón et 

al., 2015; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
 

Ancistrus mullerae 125 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentopelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Burgess, 1989; Zaniboni-Filho, 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Bifi; 

Pavanelli; Zawadski, 2009; 
Baumgartner et al., 2012; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Ancistrus piriformis 83 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Lot Diurno/ 
Noturno 

Burgess, 1989; Nakatani et al., 2001; 
Zaniboni-Filho, 2004; Graça & 

Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Apareiodon affinis 181 0 0 Externa 1 Det; Alg Subterminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 

Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Almirón et al., 2015; Zaniboni-Filho, 

2004; Graça & Pavanelli, 2007; Froese 
& Pauly, 2018 

 
Apareiodon ibitiensis 113 0 0 Externa 0 Det; 

Omn; 
Alg 

Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Godoy, 1975; Sazima, 1980; Graça & 
Pavanelli, 2007; Baumgartner et al., 

2012; Carvalho et al., 2017; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Apareiodon 
piracicabae 

165 0 0 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentopelágico Len/Lot Diurno Sazima, 1980; Pavanelli, 1999; Graça 
& Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 
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2018 
 

Apareiodon vittatus 145 0 0 Externa 0 Det; 
Herb; 
Alg 

Inferior Bentopelágico Len/Lot Diurno Severi & Cordeiro, 1994; Cabalzar, 
2005; Baumgartner et al., 2012; 

Delariva et al., 2013; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018 

 
Apareiodon vladii 113 0 0 Externa 0 Det Inferior Bentopelágico Lot Diurno Cabalzar, 2005; Pavanelli, 2006; Graça 

& Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species link, 

2018 
 

Aphyocharax anisitsi 66 0 0 Externa 1 Ins; Inv; 
Omn 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Suzuki et al., 2004; 
Gonçalves et al., 2005; Graça & 

Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 2009; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Aphyocharax 
dentatus 

72 0 0 Externa 1 Pis; Ins; 
Inv; Omn 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 

2009; Meschiatti & Arcifa, 2009; 
Azevedo, 2010; Corrêa et al., 2011; 
Almirón et al., 2015; Carvalho et al., 
2017; Muniz, 2017; Froese & Pauly, 

2018 
 

Aphyocharax 
pusillus 

80 0 0 Externa 0 Inv; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Winemiller, 1989; Rodrigues & Hartz, 
2001; Cabalzar, 2005; Azevedo, 2010; 

Venere & Garutti, 2011; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

link, 2018 
 

Aphyocheirodon 
hemigrammus 

48 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len Diurno Travassos, 1955; Godoy, 1975; Britski 
et al., 1999; Cabalzar, 2005; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
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Apteronotus albifrons 500 0 0 Externa 0 Inv; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013c; Almirón et al., 2015; Venere 
& Garutti, 2011; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Apteronotus 
brasiliensis 

505 ----- 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Baumgartner et al., 2012; Queiroz et 
al., 2013c; Almirón et al., 2015; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

link, 2018 
 

Apteronotus 
caudimaculosus 

290 0 0 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013c; Almirón et al., 2015; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

link, 2018 
 

Apteronotus ellisi 328 0 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Hahn et al., 2004; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa, 2008; Baumgartner et al., 
2012; Queiroz et al., 2013c; Almirón et 

al., 2015; Froese & Pauly, 2018 
 

Aspidoras 
fuscoguttatus 

38 1 0 Externa 0 Ins; Inv Subterminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Nijssen & Isbrücker, 1976; Araújo & 
Garutti, 2002; Cabalzar, 2005; Casatti 

et al., 2009; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Aspidoras virgulatus 36 1 1 ----- 1 ----- Terminal Bentopelágico Lot Noturno Nijssen & Isbrücker, 1980; McKeown, 

1984; Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 
2005; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Astronotus 
crassipinnis 

323 1 1 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Astronotus ocellatus 457 1 1 Externa 0 Carn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Muniz, 2017; 

Froese & Pauly, 2018; Species Link, 
2018 
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Astyanax abramis 140 1 0 Externa 1 Ins; Inv; 
Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Machado, 2003; Abilhoa & Duboc, 

2004; Corrêa et al., 2009; Corrêa et al., 
2011; Abrial et al., 2014; Froese & 

Pauly, 2018 
Astyanax bifasciatus 129 1 0 Externa 0 Omn; 

Herb 
Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Abilhoa & Duboc, 

2004; Cabalzar, 2005; Garavello & 
Sampaio, 2010; Baumgartner et al., 

2012; Delariva et al., 2013; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Astyanax bimaculatus 175 0 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Esteves, 1996; Bennemann et al., 2000; 

Abilhoa & Duboc, 2004; Zaniboni-
Filho, 2004; Azevedo, 2010; 

Baumgartner et al., 2012; Muniz, 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Astyanax biotae 55 1 0 Externa 0 Zoo Terminal Bentopelágico Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 
2005; Tavares, 2007; Oliveira, 2011; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Oliveira et al., 2018; Species Link, 
2018 

Astyanax bockmanni 79 0 0 Externa 1 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Hahn et al., 
2004; Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 

2005; Graça & Pavanelli, 2007; 
Oliveira, 2011; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Astyanax dissimilis 136 0 0 Externa 0 Ins; 
Omn; 
Herb; 
Zoo 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 
2005; Garavello & Sampaio, 2010; 

Baumgartner et al., 2012; Delariva et 
al., 2013; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
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Astyanax 
eigenmanniorum 

144 0 0 Externa 1 Ins; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Agostinho & 
Benedito-Cecílio, 1992; Rodrigues & 

Hartz, 2001; Vilella et al., 2002; 
Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 

2005; Muniz, 2017; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species link, 

2018 
Astyanax 
erythropterus 

100 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 
2005; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Astyanax fasciatus 168 0 0 Externa 1 Pis; Inv; 
Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Esteves, 1996; Vilella et al., 2002; 

Abilhoa & Duboc, 2004; Suzuki et al., 
2004; Zaniboni-Filho, 2004; Cabalzar, 

2005; Graça & Pavanelli, 2007; 
Azevedo, 2010; Carvalho et al., 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Astyanax giton 80 0 ----- Externa ----- Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Hartz; Silveira & 
Barbieri, 1996; Britski et al., 1999; 
Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 

2005; Froese & Pauly, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Astyanax 
gymnodontus 

170 0 0 Externa 0 Ins; 
Omn; 
Herb 

Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Abilhoa & Duboc, 
2004; Cabalzar, 2005; Baumgartner et 
al., 2012; Delariva et al., 2013; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Astyanax 
gymnogenys 

146 0 0 Externa 0 Mal Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 
2005; Garavello & Sampaio, 2010; 
Baumgartner et al., 2012; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
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Astyanax hastatus 52 0 ----- Externa 0 Omn; 
Alg 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Meyers, 1928; Travassos, 1955; 
Carolsfield et al., 2003; Mazzoni & 
Rezende, 2003; Abilhoa & Duboc, 
2004; Cabalzar, 2005; Mazzoni & 
Iglesias-Rios, 2007; Corrêa, 2008; 

Portella et al., 2016; Froese & Pauly, 
2018 

 
Astyanax intermedius 73 0 ----- Externa ----- Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 

Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 
2005; Souza et al., 2015; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Astyanax janeiroensis 114 0 ----- Externa 1 Ins; 

Omn; 
Alg 

Terminal Bentônico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 

2005; Oyakawa et al., 2006; Mazzoni 
& Iglesias-Rios, 2007; Mazzoni et al., 
2010; Portella et al., 2016; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Astyanax jordanensis 76 1 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 
2005; Alcaraz, 2009; Baumgartner et 

al., 2012; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Astyanax lacustris 135 1 0 Externa 1 Pis; Inv; 

Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Abilhoa & Duboc, 2004; Hahn et al., 
2004; Suzuki et al., 2004; Graça & 
Pavanelli, 2007; Venere & Garutti, 

2011; Baumgartner et al., 2012; 
Delariva et al., 2013; Almirón et al., 

2015; Carvalho et al., 2017; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Astyanax laticeps 110 0 0 Externa 0 Ins; Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Rodrigues & Hartz, 2001; Abilhoa & 

Duboc, 2004; Cabalzar, 2005; Muniz, 
2017; Froese & Pauly, 2018; Species 

link, 2018 
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Astyanax lineatus 120 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 

2005; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species link, 2018 

 
Astyanax marionae 60 0 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 

Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 
2005; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Rauber, 2018; Species Link, 
2018 

Astyanax minor 108 0 0 Externa 0 Det; 
Omn; 
Herb; 
Alg 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 
2005; Garavello & Sampaio, 2010; 

Baumgartner et al., 2012; Delariva et 
al., 2013; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Astyanax parahybae 169 0 ----- Externa ----- Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 
2005; Araújo et al., 2009; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Astyanax paranae 113 1 0 Externa 1 Ins; Inv; 
Omn 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Hahn et al., 
2004; Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 

2005; Ferreira, 2007; Graça & 
Pavanelli, 2007; Menezes et al., 2007; 
Tavares, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Astyanax pellegrini 80 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 

2005; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Astyanax ribeirae  80 0 ----- Externa ----- Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Oyakawa et 

al., 2006; Oliveira, 2011; Froese & 
Pauly, 2018 
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Astyanax 
scabripinnis 

150 0 0 Externa 0 Ins; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Castro & Casatti, 1997; Abilhoa & 
Duboc, 2004; Cabalzar, 2005; Smith et 
al; 2013; Belei et al., 2014; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Astyanax schubarti  108 0 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Godoy, 1975; Agostinho & Benedito-
Cecílio, 1992; Esteves, 1996; Abilhoa 

& Duboc, 2004; Hahn et al., 2004; 
Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Oliveira, 

2011; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018 

 
Astyanax serratus 120 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Abilhoa & Duboc, 2004; Cabalzar, 

2005; Garavello & Sampaio, 2010; 
Baumgartner et al., 2012; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Astyanax taeniatus 86 1 ----- Externa ----- Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Cabalzar, 2005; 
Manna et al., 2012; Belei et al., 2014; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Astyanax 
trierythropterus 

36 1 ----- Externa ----- Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Godoy; 1975; Garutti 
& Britski, 2000; Abilhoa & Duboc, 

2004; Froese & Pauly, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Atlantirivulus 
depressus 

65 0 ----- ----- 0 ----- ----- Bentopelágico Len/Lot ----- Costa, 2008a; Froese & Pauly, 2018 
 

Atlantirivulus 
haraldsiolii 

50 0 ----- ----- 0 Omn Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Costa, 2008a; Abilhoa et al., 2010; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Atlantirivulus 
janeiroensis 

65 0 ----- ----- 0 ----- ----- Bentopelágico Len/Lot ----- Costa, 2008a; Froese & Pauly, 2018 
 

Atlantirivulus luelingi 50 0 ----- ----- 0 Ins Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Costa, 2008a; Abilhoa et al., 2010; 
Froese & Pauly, 2018 
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Atlantirivulus 
santensis 

65 0 ----- Externa 0 Ins ----- Bentopelágico Len/Lot ----- Oyakawa et al., 2006; Costa, 2008a; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Auchenipterus 
nigripinnis 

220 1 1 Interna 0 Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Ferraris Junior, 2003; Cabalzar, 2005; 
Corrêa et al., 2009; Corrêa et al., 2011; 

Abrial et al., 2014; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018 

 
Auchenipterus 
nuchalis 

270 1 1 Interna 0 Pis; Inv Terminal Pelágico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Britski et al., 1999; Nakatani et al., 

2001; Ferraris Junior, 2003; Venere & 
Garutti, 2011; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Auchenipterus 
osteomystax 

430 1 1 Interna 0 Ins; Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Britski et al., 1999; Ferraris Junior, 
2003; Hahn et al., 2004; Cabalzar, 

2005; Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa 
et al., 2009; Corrêa et al., 2011; Abrial 

et al., 2014; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Australoheros facetus  200 1 1 Externa 0 Pis; Inv; 

Omn 
Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Severi & Cordeiro, 1994; Oyakawa et 

al., 2006; Graça & Pavanelli, 2007; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Australoheros 
kaaygua 

117 1 1 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Baumgartner et al., 

2012; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Australoheros 
ribeirae 

76 1 1 ----- ----- ----- ----- Bentopelágico Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
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Awaous tajasica 163 1 1 ----- 1 Det; 
Omn 

Subterminal Bentônico Len/Lot Diurno Menezes & Figueiredo, 1985; Sabino 
& Castro, 1990; Chaves, 1995; Belei et 

al., 2014; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Bairdiella ronchus 350 1 0 ----- 1 Carn Subterminal Bentônico Len/Lot ----- Chaves, 1995; Chaves & Bouchereau, 

1999; Graça & Pavanelli, 2007; Froese 
& Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Bergiaria 
westermanni 

197 1 0 Externa 0 Det Subterminal Bentônico Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Brachyhypopomus 
gauderio 

149 0 0 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Almirón et al., 2015; Crampton et al., 
2016; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018 
 

Brachyhypopomus 
janeiroensis 

230 0 0 ----- ----- Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Queiroz et al., 2013c; Almirón et al., 
2015; Crampton et al., 2016; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Brachyhypopomus 
jureiae 

63 0 0 Externa ----- Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Triques & Khamis, 2003; Oyakawa et 
al., 2006; Queiroz et al., 2013c; 

Almirón et al., 2015; Crampton et al., 
2016; Froese & Pauly, 2018 

 
Brachyhypopomus 
pinnicaudatus 

208 0 0 Externa ----- Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013c; Almirón et al., 2015; 

Crampton et al., 2016; Froese & Pauly, 
2018 

 
Brycon ferox 310 0 ----- ----- 1 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Carolsfield et al., 2003; Cabalzar, 

2005; Santos et al., 2006; Menezes et 
al., 2007; Pompeu & Martinez, 2007; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
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Brycon hilarii 560 0 0 Externa 1 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Machado, 2003; 
Graça & Pavanelli, 2007; Baumgartner 

et al., 2012; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Brycon insignis 370 0 ----- Externa ----- Herb Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Andrade-Talmelli et al., 2001; 

Carolsfield et al., 2003; Cabalzar, 
2005; Santos et al., 2006; Menezes et 

al., 2007; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Brycon nattereri  290 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Luz-Agostinho et al. 

2006; Lima, 2008; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Brycon opalinus 263 0 0 Externa 0 Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Lot Diurno Winemiller, 1989; Carolsfield et al., 
2003; Cabalzar, 2005; Santos et al., 

2006; Gomiero et al., 2008.; Araújo et 
al., 2009; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Brycon orbignyanus 795 0 0 Externa 1 Ins; 
Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Nakatani et al., 2001; Hahn et al., 

2004; Zaniboni-Filho, 2004; Cabalzar, 
2005; Menezes et al., 2007; Azevedo, 
2010; Almirón et al., 2015; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Bryconamericus 
exodon 

62 0 0 Externa 0 Ins; Inv; 
Omn 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa, 2008; Corrêa et al., 

2009; Baicere-Silva et al., 2011; Corrêa 
et al., 2011; Oliveira, 2018; Froese & 

Pauly, 2018 
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Bryconamericus 
iheringii 

114 0 0 Externa 0 Omn; 
Herb; 

0 Bentopelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Zaniboni-Filho, 
2004; Cabalzar, 2005; Graça & 

Pavanelli, 2007; Almirón et al., 2015; 
Muniz, 2017; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Bryconamericus ikaa 68 0 0 Externa 0 Det; Ins; 
Omn 

Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Delariva et al., 2013; Baumgartner et 

al., 2012; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Bryconamericus 
lethostigmus 

88 0 ----- Externa ----- Alg Subterminal Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Vogel et al., 2012; Hirschmann et al., 
2017; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Bryconamericus 
microcephalus  

77 0 ----- Externa 1 Ins; Inv; 
Omn 

Inferior Bentopelágico Len/Lot Diurno Casatti & Castro, 1998; Britski et al., 
1999; Mazzoni & Rezende, 2003; 
Rezende & Mazzoni, 2003; Silva, 

2004; Oyakawa et al., 2006; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Bryconamericus 
ornaticeps 

65 0 ----- ----- ----- Carn Inferior Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Silva, 2004; 
Cabalzar, 2005; Menezes et al., 2007; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Bryconamericus 
pyahu 

49 0 0 Externa 0 Ins Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Silva, 2004; 
Cabalzar, 2005; Baumgartner et al., 

2012; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Bryconamericus 
tenuis 

38 0 ----- ----- ----- ----- Inferior Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Silva, 2004; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Bryconamericus 
turiuba 

61 0 0 Externa 0 Ins Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Langeani et al., 2005; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
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Bujurquina vittata 90 1 1 Externa 0 Omn ----- Bentopelágico Len/Lot Diurno Timms & Keenleys, 1975; Silvano et 
al., 2001; Machado, 2003; Oyakawa et 

al., 2006; Graça & Pavanelli, 2007; 
Corrêa et al., 2009; Froese & Pauly, 

2018 
Bunocephalus larai 150 1 ----- ----- 1 Omn Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Eigenmann & Eigenmann, 1890; 

McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Callichthys 
callichthys 

180 1 1 Externa 0 Det; 
Omn 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Severi & Cordeiro, 1994; Mol; 1995; 
Zaniboni-Filho, 2004; Oyakawa et al., 

2006; Graça & Pavanelli, 2007; 
Baumgartner et al., 2012; Vieira et al., 

2014; Almirón et al., 2015; Muniz, 
2017; Froese & Pauly, 2018 

 
Cambeva castroi 148 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Cabalzar, 2005; 

Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Cambeva 
crassicaudata 

135 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Cambeva davisi 83 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Severi & Cordeiro, 1994; Pinna; 

Wosiacki, 2003; Oyakawa et al., 2006; 
Ota, 2008; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Cambeva diabola 61 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentônico Lot Diurno Pinna; Wosiacki, 2003; Oyakawa et al., 
2006; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
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Cambeva igobi 125 1 0 Externa 0 Ins; Inv Terminal Bentônico Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; Roldi 

et al., 2011; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Cambeva iheringi 161 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Cabalzar, 2005; 

Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; Roldi 
et al., 2011; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Cambeva naipi 122 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; Roldi 

et al., 2011; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Trichomycterus 
paolence 

68 1 ----- ----- 1 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Campellolebias 
brucei 

45 0 1 Interna 0 ----- Superior Bentopelágico Lot ----- Hubbs, 1934; Costa, 1995; Britski et 
al., 1999; Costa, 2016; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Campellolebias 
chrysolineatus 

50 0 1 Interna 0 ----- ----- Bentopelágico Len ----- Hubbs, 1934; Costa, 1995; Britski et 
al., 1999; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Campellolebias 
dorsimaculatus 

40 0 1 Interna 0 ----- Superior Bentopelágico Len ----- Hubbs, 1934; Costa, 1995; Britski et 
al., 1999; Costa, 2016; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Catathyridium 
jenynsii 

270 0 0 Externa 1 Pis Terminal Bentônico Len/Lot ----- Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa, 2008; 

Abrial et al., 2014; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018 
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Centropomus 
parallelus 

720 1 ----- Externa ----- Carn ----- Bentônico Len/Lot ----- Temple et al., 2004; Graça & Pavanelli, 
2007; Vieira et al., 2014; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Centropomus 
undecimalis 

1400 1 ----- ----- ----- Carn Terminal ----- Len/Lot Noturno Taylor et al., 1998; Graça & Pavanelli, 
2007; Araújo et al., 2011; Vieira et al., 
2014; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Cetopsis gobioides 112 1 0 Externa 0 Ins; Inv Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Smith et al., 2013; Carvalho et 

al., 2017; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Cetopsorhamdia 
iheringi 

111 1 0 Externa 0 Ins; Inv Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Ferreira, 2007; Graça 
& Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Chaetobranchopsis 
australis 

120 1 1 ----- 0 Zoo Superior Bentopelágico Lot Diurno Silvano et al., 2001; Machado, 2003; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Novakowsk et al., 
2016; Froese & Pauly, 2018 

 
Characidium alipioi 64 0 0 Externa ----- Ins Inferior Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Braga, 2005; 

Cabalzar, 2005; Braga, 2006; Froese & 
Pauly, 2018 

 
Characidium 
bahiense 

26 0 0 ----- ----- Inv Inferior Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Characidium 
bimaculatum 

41 0 0 ----- ----- Inv Inferior Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Characidium 
fasciatum 

67 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Godoy, 1975; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species link, 2018 
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Characidium gomesi 65 0 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Ferreira, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species link, 2018 
 

Characidium 
grajahuensis 

88 0 0 ----- ----- Inv Inferior ----- Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Queiroz et al., 2013a; Froese & Pauly, 

2018 
 

Characidium 
heirmostigmata 

66 0 0 Externa 0 Inv Subterminal Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 

al., 2013a; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Characidium 
interruptum 

53 0 0 ----- ----- Inv Inferior Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Queiroz et al., 2013a; Froese & Pauly, 

2018 
 

Characidium 
japuhybense 

70 0 0 Externa ----- Inv Subterminal Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Melo, 2001; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Characidium 
lagosantense 

41 0 0 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Silveira, 2008; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species link, 2018 
 

Characidium lanei 65 0 0 Externa ----- Inv Inferior Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Wolff et al., 

2013; Froese & Pauly, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Characidium laterale 35 0 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Machado, 2003; 

Cabalzar, 2005; Corrêa, 2008; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Characidium lauroi 90 0 0 Externa ----- Ins Subterminal Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Melo, 2001; Braga, 

2005; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 
2006; Froese & Pauly, 2018 
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Characidium oiticicai 68 0 0 ----- ----- Inv Inferior Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Queiroz et al., 2013a; Froese & Pauly, 

2018 
 

Characidium 
pterostictum 

87 0 0 Externa ----- Inv Inferior Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Wolff et al., 

2013; Froese & Pauly, 2018 
 

Characidium 
rachovii 

43 0 0 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico ----- Diurno Cabalzar, 2005; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Characidium 
schubarti 

64 0 0 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Melo, 2001; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Characidium 
timbuiense 

57 0 0 Externa ----- Inv; Omn Subterminal Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Queiroz et al., 2013a; Belei et al., 
2014; Vieira et al., 2014; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Characidium vidali 64 0 0 ----- ----- Inv Inferior Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Queiroz et al., 2013a; Froese & Pauly, 

2018 
 

Characidium zebra 74 0 0 Externa 0 Ins; Inv; 
Omn 

Terminal Bentônico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Hahn et al., 2004; 
Suzuki et al., 2004; Graça & Pavanelli, 
2007; Venere & Garutti, 2011; Smith et 

al., 2013; Almirón et al., 2015; 
Carvalho et al., 2017; Froese & Pauly, 

2018 
 

Charax stenopterus 94 0 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Saccol-Pereira, 2008; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Chasmocranus 
brachynemus 

131 1 ----- ----- 1 Inv ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
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Chasmocranus 
lopezae 

54 1 ----- Externa 1 Carn ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Froese & Pauly, 

2018 
 

Cheirodon 
interruptus 

61 1 ----- Externa ----- Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Sendra & Freyre, 
1981; Escalante & Menni, 1999; 

Cabalzar, 2005; Azevedo, 2010; Froese 
& Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Cheirodon stenodon 33 0 0 Externa 0 Omn; 

Alg 
Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Esteves & Galetti, 

1995; Cabalzar, 2005; Santos et al., 
2006; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
 

Cichla kelberi 510 1 1 Externa ----- Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Lowe-McConnell, 1999; Hahn et al., 
2004; Kullander & Ferreira, 2006; 

Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018 

 
 

Cichla monoculus 700 1 1 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Lowe-McConnell, 1999; Kullander & 
Ferreira, 2006; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Teixeira & 

Bennemann, 2007; Muniz, 2017; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Cichla piquiti 500 1 1 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Lowe-McConnell, 1999; Silvano et al., 

2001; Kullander & Ferreira, 2006; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Resende et al., 2008; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Cichlasoma dimerus  117 1 1 Externa 0 Carn; Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Oyakawa et al., 2006; 

Oliveira, 2018; Graça & Pavanelli, 
2007; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018 
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Cichlasoma orientale 136 1 1 ----- 0 Carn Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Gurgel et al., 1994; Silvano et al., 
2001; Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Berbel Filho, 2014; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Cichlasoma 
paranaense 

171 1 1 Externa 1 Pis; Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Carvalho et al., 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Cichlasoma 
portalegrense 

103 1 1 ----- 0 Pis; Inv; 
Omn 

Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hartz, 1997; Rodrigues & Hartz, 2001; 
Silvano et al., 2001; Oyakawa et al., 

2006; Graça & Pavanelli, 2007; 
Malabarba et al., 2013; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Cnesterodon 
carnegiei 

35 0 1 Interna 0 Zoo Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Severi & Cordeiro, 1994; 
Baumgartner et al., 2012; Queiroz et 

al., 2013c; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Cnesterodon 
hypselurus 

31 0 1 Interna 0 Zoo Superior Bentopelágico Lot ----- Hubbs, 1934; Lucinda, 2003; 
Baumgartner et al., 2012; Queiroz et 

al., 2013a; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Cnesterodon iguape 22 0 1 Interna ----- Ins Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 

Lucinda, 2003; Baumgartner et al., 
2012; Queiroz et al., 2013c; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Colossoma 
macropomum 

1200 0 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Araújo-Lima & Goulding, 1997; 
Cabalzar, 2005; Santos et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 

al., 2013; Muniz, 2017; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 
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Coptobrycon 
bilineatus 

41 0 ----- ----- ----- Herb Terminal Bentopelágico Lot Diurno Cabalzar, 2005; Langeani & Serra, 
2010; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Coptodon rendalli 450 1 1 Externa 0 Det; 
Herb; 
Alg 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Smith et al., 2013; 
Vieira et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Corumbataia cuestae 33 0 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentopelágico Lot Noturno Winemiller, 1989; Nakatani et al., 
2001; Cabalzar, 2005; Villéger et al., 
2017; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
 

Corydoras aeneus  83 1 1 Externa 0 Inv; 
Omn; 
Alg 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Winemiller, 1989; Hahn et al., 2004; 
Kohda et al., 1995; Graça & Pavanelli, 
2007; Smith et al., 2013; Almirón et 

al., 2015; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Corydoras carlae 54 1 1 Externa 0 Omn Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Baumgartner et al., 2012; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Corydoras 
difluviatilis 

47 1 1 Externa 0 Det; Ins; 
Alg 

Subterminal Bentônico Len/Lot Diurno Brito & Castro, 2002; Ferreira, 2007; 
Graça & Pavanelli, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Corydoras ehrhardti 53 1 1 Externa 0 Inv Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Baumgartner et al., 2012; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Corydoras flaveolus 38 1 1 Externa 0 Zoo Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Winemiller, 1989; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Smith et al., 
2013; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
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Corydoras lacerdai 34 1 ----- ----- 1 Inv Terminal Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Corydoras nattereri 56 1 ----- Externa 1 Det; Inv; 
Omn 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Species Link, 

2018 
 

Corydoras paleatus 69 1 1 Externa 0 Inv; Omn Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Machado-Allison & Zaret, 1984; 
Severi & Cordeiro, 1994; Cabalzar, 

2005; Graça & Pavanelli, 2007; 
Baumgartner et al., 2012; Almirón et 

al., 2015; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Creagrutus varii 42 0 0 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Cabalzar, 2005; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Crenicichla britskii 195 1 1 Externa 1 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 

Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Crenicichla haroldoi 215 1 1 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Oyakawa et al., 
2006; Graça & Pavanelli, 2007; Froese 

& Pauly, 2018; Species Link, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Crenicichla iguapina 176 1 1 ----- 0 Pis ----- Bentopelágico Len/Lot Diurno Silvano et al., 2001; Oyakawa et al., 

2006; Graça & Pavanelli, 2007; Froese 
& Pauly, 2018; Species Link, 2018 
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Crenicichla 
iguassuensis 

330 1 1 Externa 0 Pis; Ins; 
Inv 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Baumgartner et al., 
2012; Delariva et al., 2013; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Crenicichla 
jaguarensis 

148 1 1 0 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Muniz, 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Crenicichla 
jupiaensis 

150 1 1 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018; Oliveira, 2018 
 

Crenicichla lacustris 352 1 1 Externa 0 Carn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Belei et al., 2014; 
Vieira et al., 2014; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Crenicichla lepidota 220 1 1 Externa 0 Carn; Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Santos, 2002; Machado, 2003; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Crenicichla 
mandelburgeri 

208 1 1 Externa 0 Pis; Ins; 
Inv 

Terminal Pelágico Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Crenicichla 
niederleinii 

235 1 1 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Crenicichla 
semifasciata 

250 1 1 Externa 0 Carn Terminal Bentopelágico Lot Diurno Machado, 2003; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Almirón et 

al., 2015; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 
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Crenicichla tesay 115 1 1 Externa 0 Pis; Ins; 
Inv 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Baumgartner et al., 

2012; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Crenicichla vittata 310 1 1 Externa 0 Carn; Pis Terminal Bentopelágico Lot Diurno Machado, 2003; Zaniboni-Filho, 2004; 

Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Almirón et al., 2015; 

Novakowski et al., 2016; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Ctenogobius shufeldti 700 0 ----- ----- ----- Omn; 

Herb 
Terminal Bentônico Len/Lot ----- Nakatani et al., 2001; Zanlorenzi & 

Chaves, 2011; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Ctenopharyngodon 
idella 

1500 1 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentônico Len/Lot ----- Nakatani et al., 2001; Graça & 
Pavanelli, 2007; Baumgartner et al., 
2012; Muniz, 2017; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Curculionichthys 
insperatus 

30 0 1 Externa 0 Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Villéger et al., 2017; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Curimatella dorsalis 149 0 ----- ----- 0 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Vari, 1992; Britski et al., 1999; 
Machado, 2003; Corrêa et al., 2011; 

Queiroz et al., 2013b; Froese & Pauly, 
2018; Rauber, 2018 

Curimatopsis myersi 44 0 0 Externa 0 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Machado, 2003; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Cynopotamus 
argenteus 

250 1 0 Externa 1 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Cabalzar, 2005; 
Abrial et al., 2014; Almirón et al., 

2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 
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Cynopotamus 
kincaidi 

258 1 0 Externa 1 Carn; Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Travassos, 1955; Machado, 2003; 
Zaniboni-Filho, 2004; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Rauber, 2018 
 

Cyphocharax 
corumbae 

117 0 ----- ----- ----- Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Santos et al., 2006; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Cyphocharax gilbert 242 0 0 Externa 1 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Belei et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Cyphocharax gillii 100 0 0 Externa 0 Det; Alg Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Machado, 2003; 
Corrêa, 2008; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Cyphocharax 
modestus 

215 0 0 Externa 1 Det; Alg Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Smith et al., 2013; Muniz, 2017; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Cyphocharax 
naegelii 

205 0 0 Externa 1 Det; Alg Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Cyphocharax 
platanus 

160 0 0 Externa 1 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Abrial, 2014; Almirón 
et al., 2015; Froese & Pauly, 2018 

 
Cyphocharax 
saladensis 

98 0 0 Externa 0 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Cyphocharax 
santacatarinae 

201 0 ----- Externa ----- Det Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005, 
Oyakawa et al., 2006; Baumgartner et 

al., 2012; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 
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Cyphocharax vanderi 98 0 0 Externa 0 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Cyphocharax voga 263 0 0 Externa 1 Det; Alg Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Abrial et al., 2014; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018 
Cyprinus carpio  1200 1 0 Externa 1 Det; 

Omn; 
Herb; 
Zoo 

Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Phillips & Rix, 1985; Severi & 
Cordeiro, 1994; Nakatani et al., 2001; 
Graça & Pavanelli, 2007; Baumgartner 
et al., 2012; Smith et al., 2013; Vieira 
et al., 2014; Muniz, 2017; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Delturus angulicauda 270 0 1 ----- 1 Omn Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Britski et al., 1999; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 

Reis et al., 2006; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Delturus carinotus 235 0 1 Externa 1 Det; 

Omn 
Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 

Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Britski, 
2007; Belei et al., 2014; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Delturus parahybae 210 0 1 ----- 1 Omn Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 

Brito, 2007; Britski, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Deuterodon iguape 98 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Sabino & Castro, 1990; Oyakawa et al., 

2006; Oliveira, 2011; Muniz, 2017; 
Species Link, 2018 

 
Deuterodon langei 126 0 ----- ----- 1 Ins; 

Omn; 
Herb 

Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Aranha et al., 1998; Vitule & Aranha, 
2002; Cabalzar, 2005; Fogaça et al., 

2003; Oliveira, 2011; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 
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Deuterodon 
longirostris 

91 0 ----- ----- ----- Herb Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Gery, 1977; Britski et 
al., 1999; Cabalzar, 2005; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Deuterodon pedri 78 0 ----- ----- ----- Herb Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Gery, 1977; Britski et 
al., 1999; Cabalzar, 2005; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Deuterodon rosae 117 0 ----- ----- ----- Herb Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Gery, 1977; Britski et 
al., 1999; Cabalzar, 2005; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
Deuterodon 
singularis 

88 0 ----- ----- ----- Herb Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Gery, 1977; Britski et 
al., 1999; Cabalzar, 2005; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Deuterodon 
stigmaturus 

126 0 ----- Externa ----- Herb Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Gery, 1977; Britski et 
al., 1999; Cabalzar, 2005; Vogel, 2012; 

Froese & Pauly, 2018; Species Link, 
2018 

 
Deuterodon supparis 102 0 ----- ----- ----- Herb Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 

Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Diapoma itaimbe 82 0 ----- ----- ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 

Cabalzar, 2005; Vogel, 2012; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Dormitator 
maculatus 

700 1 1 ----- 1 Det; 
Omn 

Superior Bentônico Len/Lot Diurno Teixeira, 1994; Winemiller & Ponwith, 
1998; Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 
2013c; Vieira et al., 2014; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Eigenmannia 
trilineata 

400 0 0 Externa 1 Carn; Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 
2009; Venere & Garutti, 2011; Abrial 

et al., 2014; Almirón et al. 2015; 
Froese & Pauly, 2018 

 



104 
 

Eigenmannia 
virescens 

440 0 0 Externa 0 Ins; Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Kirschbaum & Schugardt, 2002; 
Machado, 2003; Graça & Pavanelli, 

2007; Corrêa et al., 2009; Vieira et al., 
2014; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Ota, 2018a; Rauber, 2018 
Eleotris pisonis 250 1 ----- ----- 1 Carn Superior Bentônico Len/Lot ----- Queiroz et al., 2013c; Vieira et al., 

2014; Froese & Pauly, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Epactionotus 
bilineatus 

51 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Dala-

Corte & Fries, 2018; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Epactionotus gracilis 39 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 

Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Epactionotus 
itaimbezinho 

38 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Erythrinus erythrinus 246 0 1 Externa 0 Carn; 
Pis; Inv 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Abelha et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Queiroz et al., 2013b; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018 
 

Farlowella 
amazonum 

225 1 1 Externa 0 Alg Inferior Bentônico Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Queiroz et al., 2013b; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Farlowella hahni 201 1 1 Externa 0 Alg Inferior Bentônico Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Queiroz et al., 2013b; Almirón et 

al., 2015; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Farlowella 
paraguayensis 

175 0 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Nakatani et al., 2001; Pavanelli, 
2007; Queiroz et al., 2013b; Froese & 
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Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Galeocharax gulo 257 0 0 Externa 1 Pis; Omn Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Venere & Garutti, 2011; 
Oliveira, 2018; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Galeocharax 
humeralis 

305 0 0 Externa 1 Pis; Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Corrêa et al., 2009; 
Abrial et al., 2014; Almirón et al., 

2015; Froese & Pauly, 2018 
 

Geophagus 
brasiliensis 

280 1 1 Externa 1 Carn; 
Det; Inv; 

Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Sabino & Castro, 1990; Agostinho & 
Benedito-Cecílio, 1992; Severi & 
Cordeiro, 1994; Meschiatti, 1995; 

Abelha & Goulart, 2004; Abilhoa & 
Duboc, 2004; Oyakawa et al., 2006; 

Graça & Pavanelli, 2007; Meschiatti & 
Arcifa, 2009; Baumgartner et al., 2012; 

Delariva et al., 2013; Vieira et al., 
2014; Froese & Pauly, 2018 

 
Geophagus 
iporangensis 

100 1 1 Externa 0 Inv ----- Bentopelágico Lot Diurno Silvano et al., 2001; Oyakawa et al., 
2006; Graça & Pavanelli, 2007; Froese 

& Pauly, 2018 
 

Geophagus proximus 348 1 1 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Silvano et al., 2001; Oyakawa et al., 
2006; Graça & Pavanelli, 2007; 

Magalhães, 2013; Gois et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
Geophagus sveni 260 1 1 Externa 0 Det Terminal Bentônico Len/Lot Diurno Silvano et al., 2001; Graça & Pavanelli, 

2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 
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Glandulocauda 
caerulea 

55 0 1 Interna ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Hubbs, 1934; Travassos, 1955; Severi 
& Cordeiro, 1994; Burns et al., 1995; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018 

 
Glanidium 
cesarpintoi 

96 1 1 Interna 0 Ins Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Hubbs, 1934; Burgess, 1989; Queiroz 
et al., 2013b; Queiroz et al., 2013c; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Glanidium 
melanopterum 

190 1 1 Interna ----- Inv Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Hubbs, 1934; Burgess, 1989; Queiroz 
et al., 2013b; Queiroz et al., 2013c; 
Vieira et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Glanidium ribeiroi 220 1 1 Interna 0 Carn; 
Pis; Ins 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Hubbs, 1934; Burgess, 1989; 
Baumgartner et al., 2012; Delariva et 

al., 2013; Queiroz et al., 2013b; 
Queiroz et al., 2013c; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Gymnocorymbus 
ternetzi 

75 0 0 Externa 0 Carn; Ins Terminal Pelágico Len/Lot Noturno Travassos, 1955; Machado, 1993; 
Britski et al., 1999; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
Gymnogeophagus 
balzanii 

169 1 1 Externa 0 Carn; 
Pis; Ins; 

Inv 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 1993; Silvano et al., 2001; 
Santos, 2002; Oyakawa et al., 2006; 

Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 
2009; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Gymnogeophagus 
gymnogenys  

150 1 1 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Reis & Malabarba, 1987; Silvano et al., 
2001; Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Longoni, 2009; Froese 
& Pauly, 2018; Species Link, 2018 
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Gymnogeophagus 
labiatus 

152 1 1 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Reis, 1987; Silvano et al., 2001; 
Santos, 2002; Oyakawa et al., 2006; 

Graça & Pavanelli, 2007; Selmo, 2010; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Gymnogeophagus 
lacustris 

146 1 1 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Reis, 1987; Silvano et al., 2001; 
Santos, 2002; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Gymnogeophagus 
rhabdotus 

120 1 1 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Reis, 1987; Silvano et al., 2001; 
Santos, 2002; Yafe et al., 2002; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Gymnogeophagus 
setequedas 

98 1 1 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Silvano et al., 2001; Santos, 2002; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Paiz et al., 2017; 
Oliveira, 2018 

 
Gymnorhamphichthys 
britskii 

180 0 1 Externa 0 Inv Subterminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Carvalho et al., 2011; Queiroz et al., 
2013c; Almirón et al., 2015; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Gymnorhamphichthys 
hypostomus 

300 0 1 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Schwassmann, 1976; Corrêa, 2008; 
Queiroz et al., 2013c; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018; Ota, 2018 
 

Gymnotus bahianus  276 0 1 ----- 1 Carn Superior Bentopelágico Lot Noturno Campos-da-Paz & Costa, 1996; 
Queiroz et al., 2013c; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
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Gymnotus carapo 760 0 1 Externa 1 Carn; 
Inv; Omn 

Superior Bentopelágico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Severi & Cordeiro, 1994; Castro & 

Casatti, 1997; Kirschbaum & 
Schugardt, 2002; Zaniboni-Filho, 2004; 

Oyakawa et al., 2006; Meschiatti & 
Arcifa, 2009; Venere & Garutti, 2011; 
Queiroz et al., 2013c; Froese & Pauly, 

2018 
 

Gymnotus 
inaequilabiatus 

1000 0 1 Externa 1 Carn; 
Omn 

Superior Bentopelágico Len/Lot Noturno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Scacchetti et 

al., 2011; Baumgartner et al., 2012; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
Gymnotus pantanal 251 0 1 Externa 1 Carn Superior Bentônico Len/Lot Noturno Graça & Pavanelli, 2007; Scacchetti et 

al., 2011; Queiroz et al., 2013c; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Gymnotus 
pantherinus 

260 0 1 Externa 1 Carn; 
Herb 

Superior Bentopelágico Lot Noturno Oyakawa et al., 2006; Braga & 
Gomiero, 2009; Scacchetti et al., 2011; 

Queiroz et al., 2013c 
 

Gymnotus 
paraguensis 

795 0 1 Externa 1 Carn Superior Bentopelágico Len/Lot Noturno Graça & Pavanelli, 2007; Scacchetti et 
al., 2011; Queiroz et al., 2013c; 

Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Gymnotus sylvius 730 0 1 Externa 1 Carn Superior Bentopelágico Lot Noturno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Scacchetti et al., 2011; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
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Harttia carvalhoi 71 0 1 Externa 1 Det; Alg Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Andrade, 2004; Cabalzar, 2005; 

Queiroz et al., 2013b; Belei et al., 
2014; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Harttia garavelloi 86 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
Harttia gracilis 101 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 

Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Harttia kronei 120 0 1 Externa 1 Alg Inferior Bentônico Lot Diurno/ 
Noturno 

McKeown, 1984; Oyakawa et al., 
2006; Queiroz et al., 2013b; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Harttia loricariformis 185 0 1 ----- 1 Det Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Menezes et al., 1998; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 

Araújo et al., 2009; Queiroz et al., 
2013b; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Hasemania 
crenuchoides 

78 0 ----- ----- ----- Omn Terminal Pelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Aquino et al., 2014; Serra & Langeani, 
2015; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Hasemania hanseni 33 0 0 Externa 0 Omn Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Hemigrammus 
marginatus 

51 0 0 Externa 1 Pis; Ins; 
Inv; 

Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Corrêa et al., 2009; Smith et al., 
2013; Froese & Pauly, 2018 
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Hemigrammus ora 38 0 0 Externa 0 Pis Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Hemigrammus 
parana 

31 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Hemigrammus 
unilineatus 

53 0 ----- ----- ----- Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Mérigoux & Ponton, 
1997; Britski et al., 1999; Cabalzar, 
2005; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 

Hemiodus orthonops  345 0 0 Externa 0 Det; 
Omn; 
Alg 

Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Langeani, 2003; Cabalzar, 2005; Graça 
& Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 2009; 

Corrêa et al., 2011; Oliveira, 2018; 
Rauber, 2018 

 
Hemipsilichthys 
gobio 

156 1 1 ----- 1 Det Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Pereira et al., 2003; Brito, 2007; Araújo 

et al., 2009; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Hemipsilichthys 
nimius 

105 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Pereira et al., 2003; Brito, 2007; Froese 

& Pauly, 2018; Species Link, 2018 
Hemipsilichthys 
papillatus 

92 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Hemisorubim 
platyrhynchos 

670 1 0 Externa 1 Carn; Pis Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Hahn et al., 2004; 
Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Venere & 
Garutti, 2011; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Henochilus 
wheatlandii 

413 0 ----- ----- 1 Omn; 
Herb 

Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Vieira, et al., 2000; Vieira & Alves, 
2001; Castro et al., 2004; Cabalzar, 
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2005; Froese & Pauly, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Heptapterus 
multiradiatus 

96 ----- ----- ----- ----- Inv ----- Bentônico Lot Noturno Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Heptapterus 
mustelinus 

260 1 0 Externa 0 Inv Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Buckup, 1988; Cabalzar, 2005; Graça 
& Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Hisonotus 
depressicauda 

50 0 0 Externa 0 Det Inferior Bentopelágico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Smith et al., 2013; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Hisonotus 
francirochai 

36 0 1 Externa 0 Herb Inferior Bentopelágico Lot Noturno Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
Hisonotus 
leucofrenatus 

60 0 1 Externa 1 Alg Inferior Bentopelágico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Brito, 2007; 
Graça & Pavanelli, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Hisonotus notatus 43 0 1 ----- 1 Alg Inferior Bentopelágico Lot Diurno McKeown, 1984; Brito, 2007; Graça & 

Pavanelli, 2007; Leitão et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Hisonotus paulinus 40 0 1 Externa 1 Herb; 
Alg 

Inferior Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Graça & Pavanelli, 2007; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Hollandichthys 
multifasciatus 

96 0 ----- Externa 1 Ins; Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Sabino & Castro, 
1990; Oyakawa et al., 2006; Santos et 
al., 2006; Wolff; Carniatto & Hahn, 
2013; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
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Homodiaetus anisitsi 49 0 0 Externa 0 Muc; Lep Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Koch, 2002; Cabalzar, 2005; Queiroz 
et al., 2013b; Almirón et al., 2015; 

Oliveira, 2018; Froese & Pauly, 2018 
 

Homodiaetus 
banguela 

38 0 ----- ----- 1 Hem Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Silvano et al., 2001; Cabalzar, 2005; 

Queiroz et al., 2013b; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Homodiaetus 
graciosa 

35 0 ----- ----- 1 Hem Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Silvano et al., 2001; 
Koch, 2002; Cabalzar, 2005; Queiroz 

et al., 2013b; Species Link, 2018 
 

Homodiaetus 
passarellii 

38 0 ----- ----- 1 Hem Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Silvano et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Queiroz et al., 2013b; Species Link, 

2018 
 

Hoplerythrinus 
unitaeniatus 

315 0 1 Externa 0 Carn; Pis Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Venere & Garutti, 2011; Queiroz 
et al., 2013b; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Hoplias brasiliensis 203 0 1 ----- 0 Carn Terminal Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Nakatani et al., 
2001; Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Hoplias intermedius 600 0 1 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Vieira et al., 2014; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Hoplias lacerdae 750 0 1 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Nakatani et al., 2001; Zaniboni-Filho, 
2004; Cabalzar, 2005; Muniz, 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
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Hoplias malabaricus 650 0 1 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Bennemann et al., 2000; Nakatani et 

al., 2001; Oyakawa et al., 2006; Venere 
& Garutti, 2011; Queiroz et al., 2013b; 

Vieira et al., 2014; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018; Rauber, 

2018 
 

Hoplosternum 
littorale 

263 1 1 Externa 0 Carn; 
Det; Ins; 
Inv; Omn 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Meschiatti et al., 1995; Mol, 1995; 
Machado, 2003; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Baumgartner 

et al., 2012; Queiroz et al., 2013b; 
Almirón et al., 2015; Muniz, 2017; 

Froese & Pauly, 2018 
Hyphessobrycon 
anisitsi  

60 0 0 Externa 0 Ins; 
Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Smith et al., 2013; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Hyphessobrycon 
bifasciatus 

47 0 0 Externa 0 Ins; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Gonçalves, 2007; 
Oyakawa et al., 2006; Vieira et al., 

2014; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Ota, 2018; Species Link, 2018 

 
Hyphessobrycon 
duragenys 

68 0 ----- ----- ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar,  

2005; Froese & Pauly, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Hyphessobrycon 
eques 

58 0 0 Externa 1 Ins; Inv; 
Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Nakatani et al., 2001; Machado, 2003; 
Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 
2009; Venere & Garutti, 2011; Froese 

& Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Hyphessobrycon 
flammeus 

26 0 ----- Externa ----- Omn Subterminal Bentopelágico Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Carvalho et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
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Hyphessobrycon 
griemi 

29 0 ----- Externa ----- Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Oyakawa et al., 
2006; Froese & Pauly, 2018; Ota, 

2018; Species Link, 2018 
 

Hyphessobrycon 
luetkenii 

96 0 0 Externa 0 Alg Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Hyphessobrycon 
moniliger 

31 0 0 Externa 0 Ins Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Hyphessobrycon 
parvellus 

22 0 ----- ----- ----- ----- Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Hyphessobrycon 
reticulatus 

53 0 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Severi & Cordeiro, 
1994; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 
2006; Baumgartner et al., 2012; Froese 

& Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Hypomasticus 
mormyrops 

212 0 ----- ----- ----- Herb Terminal Bentopelágico Lot Diurno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Santos et al., 2006; Araújo et al., 2009; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Hypomasticus thayeri 25 0 ----- ----- ----- Omn Terminal Bentônico Lot Diurno Nakatani, 2001; Silvano et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Santos et al., 2006; 

Baumgartner et al., 2012; Vieira et al., 
2014; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
 

Hypophthalmichthys 
nobilis 

1460 1 0 Externa 1 Zoo ----- Bentopelágico Len/Lot ----- Baumgartner et al., 2012; Muniz, 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Hypophthalmus 
edentatus 

575 0 0 Externa 1 Zoo Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Lansac-Tôha et al., 1991; Agostinho & 
Benedito-Cecílio, 1992; Agostinho et 
al., 1994; Suzuki et al., 2004; Dias; 
Shibatta, 2006; Graça & Pavanelli, 
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2007; Froese & Pauly, 2018 
 

Hypostomus affinis 397 1 1 Externa 1 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Mazzoni et al., 1994; Araújo et al., 

2005; Graça & Pavanelli, 2007; Belei 
et al., 2014; Froese & Pauly, 2018 

 
Hypostomus agna 220 1 1 ----- 1 Alg Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; Graça 

& Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Hypostomus 
albopunctatus 

400 1 1 Externa 1 Det; 
Omn 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Agostinho & Benedito-
Cecílio, 1992; Abilhoa & Duboc, 2004; 
Hahn et al., 2004; Graça & Pavanelli, 

2007; Baumgartner et al., 2012; Froese 
& Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Hypostomus 
ancistroides 

276 1 1 Externa 0 Det; 
Omn; 
Herb; 
Alg 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Hahn et al., 2004; Ferreira; Casatti, 

2006; Ferreira, 2007; Graça & 
Pavanelli, 2007; Smith et al., 2013; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Hypostomus 
boulengeri 

245 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Rauber, 2018; Species Link, 
2018 

Hypostomus brevis 74 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
 

Hypostomus 
cochliodon 

382 1 1 Externa 0 Omn Inferior Bentopelágico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Hahn et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Almirón et 

al., 2015; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Rauber, 2018 
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Hypostomus 
commersoni 

605 1 1 Externa 0 Det; 
Omn 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Agostinho & Benedito-
Cecílio, 1992; Hahn et al., 2004; Graça 
& Pavanelli, 2007; Baumgartner et al., 
2012; Abrial et al., 2014; Almirón et 

al., 2015; Froese & Pauly, 2018 
 

Hypostomus derbyi 310 1 1 Externa 0 De Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Severi & Cordeiro, 
1994; Graça & Pavanelli, 2007; 

Baumgartner et al., 2012; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Hypostomus dlouhyi  245 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Len Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 

2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

Hypostomus 
fluviatilis 

165 1 1 ----- 0 Alg Inferior Bentônico Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Meschiatti & Arcifa, 2009; 

Froese & Pauly, 2018; Species Link, 
2018 

 
Hypostomus heraldoi 236 1 1 Interna 0 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 

2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Hypostomus 
hermanni 

240 1 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentônico Lot Noturno Burgess, 1989; Agostinho & Benedito-
Cecílio, 1992; Graça & Pavanelli, 

2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Hypostomus iheringii 116 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 

2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

Hypostomus 
interruptus 

120 1 1 Externa 1 Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 
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Hypostomus luetkeni 286 1 1 ----- 1 Alg Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; Graça 
& Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Hypostomus 
margaritifer 

330 1 1 Externa 0 Det; 
Omn; 
Herb 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Delariva & Agostinho, 
2001; Hahn et al., 2004; Graça & 

Pavanelli, 2007; Smith et al., 2013; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Hypostomus 
meleagris 

300 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
 

Hypostomus 
microstomus 

300 1 1 ----- 1 Inv; Omn Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Delariva & Agostinho, 2001; Hahn et 
al., 2004; Graça & Pavanelli, 2007; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Hypostomus 
multidens 

198 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
 

Hypostomus myersi 230 1 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Severi & Cordeiro, 
1994; Graça & Pavanelli, 2007; 

Baumgartner et al., 2012; Delariva et 
al., 2013; Oliveira, 2018; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Hypostomus 
nigromaculatus 

102 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Ferreira; Casatti, 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Meschiatti & 
Arcifa, 2009; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Hypostomus paulinus 131 1 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Nomura & Nemoto, 1983; Burgess, 

1989; Graça & Pavanelli, 2007; 
Meschiatti & Arcifa, 2009; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
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Hypostomus regani 410 1 1 Externa 0 Det; 
Omn 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Delariva & Agostinho, 
2001; Hahn et al., 2004; Graça & 

Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Rauber, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Hypostomus 
strigaticeps 

455 1 1 Externa 0 Det; 
Omn; Al 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Hahn et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Meschiatti & 

Arcifa, 2009; Carvalho et al., 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Hypostomus tapijara 378 1 1 Externa 1 Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Villéger et al., 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Hypostomus ternetzi 350 1 1 Externa 0 Omn Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Delariva & Agostinho, 2001; Hahn et 
al., 2004; Graça & Pavanelli, 2007; 

Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Hypostomus tietensis 125 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Luiz et al., 1998; Graça 
& Pavanelli, 2007; Villéger et al., 

2017; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Hypostomus topavae 700 1 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 

2007; Villéger et al., 2017; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Hypostomus 
variipictus 

370 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Villéger et al., 2017; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
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Iheringichthys 
labrosus 

435 1 0 Externa 1 Carn; 
Inv; Omn 

Subterminal Bentônico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Bennemann et al., 2000; Hahn et al., 
2004; Suzuki et al., 2004; Graça & 
Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 2009; 

Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018 

 
Imparfinis borodini 157 1 0 Externa 0 Inv Terminal Bentônico Lot Noturno Cabalzar, 2005; Carvalho et al., 2017; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Imparfinis hollandi 230 1 0 Externa 0 Inv Terminal Bentônico Lot Noturno Severi & Cordeiro, 1994; Cabalzar, 
2005; Baumgartner et al., 2012; Froese 

& Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Imparfinis minutus 120 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentônico Lot Noturno Cabalzar, 2005; Braga & Gomiero, 
2009; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018 
 

Imparfinis mirini 85 0 1 Externa 0 Ins; Omn Terminal Bentônico Lot Noturno Cabalzar, 2005; Luz-Agostinho et al., 
2006; Graça & Pavanelli, 2007; Venere 

& Garutti, 2011; Smith et al., 2013; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Imparfinis piperatus 32 1 0 Externa 0 Inv Terminal Bentônico Lot Noturno Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Isbrueckerichthys 
alipionis 

82 1 1 Externa 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Jerep et al., 2006; 
Oyakawa et al., 2006; Brito, 2007; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Isbrueckerichthys 
calvus 

90 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Jerep et al., 2006; Brito, 2007; Froese 

& Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Isbrueckerichthys 
duseni 

99 1 1 Externa 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Jerep et al., 2006; 
Oyakawa et al., 2006; Brito, 2007; 

Froese & Pauly, 2018 
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Isbrueckerichthys 
epakmos 

103 1 1 Externa 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Jerep et al., 2006; 
Oyakawa et al., 2006; Brito, 2007; 

Froese & Pauly, 2018 
Isbrueckerichthys 
saxicola 

88 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Jerep et al., 2006; Brito, 2007; Froese 

& Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Ituglanis 
eichhorniarum 

57 0 0 Externa 0 Ins Subterminal Bentopelágico Lot Noturno Machado, 2003; Oyakawa et al., 2006; 
Canto, 2009; Queiroz et al., 2013b; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Ituglanis parahybae 51 0 0 ----- 1 Inv Subterminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; 1998b; 

Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Canto, 2009; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Ituglanis proops 87 0 0 Externa 1 Ins; Subterminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Oyakawa et al., 
2006; Canto, 2009; Queiroz et al., 

2013b; Froese & Pauly, 2018 
 

Jenynsia diphyes 55 0 1 Interna 0 Omn Terminal Bentopelágico Lot ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Baumgartner et al., 2012; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Jenynsia lineata 70 0 1 Interna ----- Omn; 
Herb; 
Zoo 

Terminal Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Ghedotti; Weitzman, 
1996; Aranha & Caramaschi, 1999; 
Britski et al., 1999; Iglesias et al., 

2008; Baumgartner et al., 2012; Froese 
& Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Jenynsia 
sanctaecatarinae 

37 0 1 Interna ----- ----- Terminal Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Ghedotti & Weitzman, 
1996; Britski et al., 1999; Baumgartner 

et al., 2012; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 
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Jenynsia unitaenia 76 0 1 Interna ----- ----- Subterminal Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Baumgartner et al., 2012; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Kalyptodoras 
bahiensis 

245 1 ----- ----- 1 Inv ----- Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Silvano et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018 

 
Knodus moenkhausii 65 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Lot Diurno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Carvalho et al., 2017; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Kronichthys heylandi 150 0 1 ----- 1 Herb Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Buck & Sazima, 
1995; Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 
2005; Brito, 2007; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Kronichthys lacerta 70 0 1 Externa 1 Alg Inferior Bentônico Lot Diurno/ 
Noturno 

McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Oyakawa et al., 2006; Brito, 2007; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Kronichthys subteres 120 0 1 Externa 1 Alg Inferior Bentônico Lot Diurno/ 
Noturno 

McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Oyakawa et al., 2006; Brito, 2007; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Kryptolebias 
brasiliensis 

60 0 ----- Interna ----- Carn ----- Bentopelágico Len ----- Costa, 1987; Britski et al., 1999; Costa 
et al., 2010; Froese & Pauly, 2018 

Kryptolebias 
caudomarginatus 

60 0 1 Interna ----- ----- ----- Bentopelágico Len ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; Costa 
et al., 2010; Froese & Pauly, 2018 

 
Kryptolebias 
ocellatus 

60 0 1 Interna ----- ----- Superior Bentopelágico Len ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; Costa 
et al., 2010; Costa, 2016; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Laetacara araguaiae 90 1 1 Externa 0 Inv; Omn Terminal Bentopelágico Len Diurno Britski et al., 1999; Oyakawa et al., 
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2006; Graça & Pavanelli, 2007; Venere 
& Garutti, 2011; Carvalho et al., 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Laetacara dorsigera 60 1 1 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Lot Diurno Machado, 2003; Oyakawa et al., 2006; 

Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013c; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Lampiella gibbosa 50 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Leporellus vittatus 300 0 0 Externa 1 Ins; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Godoy, 1975; Agostinho & Benedito-
Cecílio, 1992; Hahn et al., 2004; 

Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa, 2008; Venere & Garutti, 

2011; Froese & Pauly, 2018 
 

Leporinus acutidens 330 0 0 Externa 1 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Leporinus 
amblyrhynchus 

274 0 0 Externa 0 Inv Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Vono et al., 2002; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Leporinus copelandii 540 0 ----- ----- 1 Herb Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Nomura 1976; Britski et al., 1999; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 

Rodrigues, 2009; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Leporinus friderici 450 0 0 Externa 1 Pis; 

Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Santos & Jégu, 1989; Agostinho & 
Benedito-Cecílio, 1992; Bennemann et 
a., 2000; Silvano et al., 2001; Suzuki et 

al., 2004; Cabalzar, 2005; Graça & 
Pavanelli, 2007; Baldisserotto & 

Gomes, 2010; Venere & Garutti, 2011; 
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Baumgartner et al., 2012; Carvalho et 
al., 2017; Froese & Pauly, 2018 

 
Leporinus lacustris 299 0 0 Externa 0 Inv; 

Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Andrian et al., 1994; Machado, 2003; 
Suzuki et al., 2004; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa et al., 2009; Baumgartner 

et al., 2012; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Leporinus 
microphthalmus 

118 0 0 Externa 0 Omn Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Leporinus 
octofasciatus 

312 0 0 Externa 1 Det; 
Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Godoy, 1975; Agostinho & Benedito-
Cecílio, 1992; Cabalzar, 2005; Luz-

Agostinho et al. 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Baumgartner et al., 
2012; Muniz, 2017; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Leporinus paranensis 160 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Leporinus 
steindachneri 

330 0 ----- ----- 1 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Baldisserotto & Gomes, 2010; 

Baumgartner et al., 2012; Andrade 
Neto, 2014; Vieira et al., 2014; Froese 

& Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Leporinus striatus 252 0 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Luz-Agostinho et al. 
2006; Graça & Pavanelli, 2007; 

Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Rauber, 2018 

 
Leporinus tigrinus 200 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Lot Diurno Santos & Jégu, 1989; Cabalzar, 2005; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
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Lepthoplosternum 
pectorale 

140 1 1 Externa 0 Inv Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Leptopanchax 
aureoguttatus 

40 0 ----- Externa 0 Ins Superior Bentopelágico Lot ----- Britski et al., 1999; Oyakawa et al., 
2006; Costa, 2016; Froese & Pauly, 

2018 
 

Leptopanchax 
opalescens 

40 0 ----- Externa 0 ----- ----- Bentopelágico Len/Lot ----- Britski et al., 1999; Costa, 2008b; 
Froese & Pauly, 2018 

Leptopanchax 
splendens 

30 0 ----- Externa 0 ----- Superior Bentopelágico Lot ----- Britski et al., 1999; Costa, 2008b; 
Costa, 2016; Gbif, 2018; Froese & 

Pauly, 2018 
Lignobrycon myersi 85 0 ----- ----- ----- Inv Terminal Pelágico Lot Diurno Cabalzar, 2005; Santos et al., 2006; 

Froese & Pauly, 2018; Species Link, 
2018 

 
Listrura boticario 37 0 ----- ----- ----- Hem Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Silvano et al., 2001; Pinna & Wosiacki, 

2002; Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 
2013c; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Listrura camposae  39 0 ----- ----- ----- Hem Subterminal Bentopelágico Lot Noturno Silvano et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Queiroz et al., 2013c; Villa-Verde et 

al., 2013; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Listrura 
nematopteryx  

37 0 ----- ----- ----- Hem Subterminal Bentopelágico Lot Noturno Pinna, 1998a; Silvano et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 2013c; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
Listrura picinguabae 49 0 ----- ----- 1 Hem Subterminal Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Silvano et al., 2001; 

Cabalzar, 2005; Villa-Verde & Costa, 
2006; Queiroz et al., 2013c; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Listrura tetraradiata 44 0 ----- ----- 1 Hem Subterminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Silvano et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 2013c; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 
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2018 
 

Loricaria 
cataphracta 

295 0 1 Externa 0 Herb Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Queiroz et al., 2013b; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Loricaria lentiginosa 514 0 1 Externa 0 Det; Inv; 
Mal 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013b; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Loricaria 
piracicabae 

170 0 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentônico Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013b; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Loricaria simillima 264 0 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Abrial et al., 2014; Almirón et 
al., 2015; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Loricariichthys 
castaneus 

396 1 1 Externa 1 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Araújo et al., 2009; 
Queiroz et al., 2013b; Belei et al., 

2014; Froese & Pauly, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Loricariichthys 
labialis 

220 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013b; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Loricariichthys 
platymetopon 

485 1 1 Externa 0 Det; Ins; 
Omn 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Hahn et al., 2004; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Abrial et al., 
2014; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
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Loricariichthys 
rostratus 

301 1 1 Externa 0 Det; Inv Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Baumgartner et al., 2012; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Lycengraulis 
grossidens 

235 0 0 Externa 1 Carn Superior Pelágico Lot ----- Santos et al., 2006; Queiroz et al., 
2013a; Abrial et al., 2014; Almirón et 

al., 2015; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Megalancistrus 
parananus 

588 1 1 Externa 0 Det; 
Omn 

Inferior Bentônico Lot Noturno Delariva & Agostinho, 2001; Hahn et 
al., 2004; Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 
2005; Graça & Pavanelli, 2007; Froese 

& Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Megalechis thoracata 124 1 1 Externa 0 Omn Inferior Bentônico Len Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Queiroz et al., 2013b; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Megaleporinus 
conirostris 

365 0 ----- ----- 1 Herb Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Nakatani et al., 
2001; Araújo et al., 2005; Cabalzar, 
2005; Rodrigues, 2009; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Megaleporinus 
garmani 

214 0 ----- ----- ----- Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Nakatani et al., 
2001; Cabalzar, 2005; Azevedo, 2010; 
Andrade Neto, 2014; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Megaleporinus 
macrocephalus 

684 0 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Graça & Pavanelli, 
2007; Vieira; Baumgartner et al., 2012; 
Gasparini & Macieira, 2014; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Rauber, 

2018; Species Link, 2018 
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Megaleporinus 
obtusidens 

760 0 0 Externa 1 Ins; 
Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Andrian et al., 1994; Bennemann et al., 
2000; Machado, 2003; Zaniboni-Filho 
& Schulz, 2003; Suzuki et al., 2004; 

Zaniboni-Filho, 2004; Graça & 
Pavanelli, 2007; Meschiatti & Arcifa, 

2000; Baumgartner et al., 2012; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018 
 

Megalonema 
platanum 

400 0 0 Externa 0 Pis Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Hahn et al., 2004; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa, 2008; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Melanorivulus 
apiamici 

30 0 0 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot ----- Costa, 2003; Graça & Pavanelli, 2007; 
Carvalho et al., 2014; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Melanorivulus pictus 50 0 0 Externa 0 Omn Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Costa, 1989; Shibatta & Bennemann, 
2003; Costa, 2003; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Mesonauta festivus 121 1 1 Externa 0 Omn; 
Alg 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Venere & 
Garutti, 2011; Queiroz et al., 2013c; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Metynnis 
lippincottianus 

200 0 0 Externa 0 Herb Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Santos et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013b; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Metynnis maculatus 180 0 0 Externa 0 Carn; 

Omn; 
Herb 

Terminal Pelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Bennemann et al., 2000; Santos et al., 
2006; Queiroz et al., 2013b; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
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Metynnis mola 160 0 0 Externa 0 Herb; 
Alg 

Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Santos et al., 2006; 
Queiroz et al., 2013b; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
 
 

Microcambeva 
barbata 

26 0 ----- ----- 1 Hem Subterminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Costa 7 Bockmann, 
1994; Silvano et al., 2001; Cabalzar, 
2005; Queiroz et al., 2013b; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
Microcambeva 
ribeirae 

48 0 ----- Externa 1 Ins Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Costa et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Queiroz et al., 2013b; Froese & Pauly, 

2018 
 

Microglanis cottoides 92 1 0 Externa 1 Omn; Ins ----- Bentônico Len/Lot Noturno Boulenger, 1891; McKeown, 1984; 
Burgess, 1989; Oyakawa et al., 2006; 
Queiroz et al., 2013b; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Microglanis 
garavelloi 

42 1 1 Externa 0 Ins Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Shibatta & Benine, 2005; Queiroz et 
al., 2013b; Smith et al., 2013; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Microglanis 
nigripinnis 

47 1 0 ----- 1 Omn ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Queiroz et al., 2013b; 
Smith et al., 2013; Froese & Pauly, 

2018 
 

Microglanis 
parahybae 

80 1 0 ----- 1 Omn ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Microphis lineatus 950 0 1 Interna ----- Inv ----- ----- Len/Lot ----- Vieira et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Micropterus 
salmoides 

970 1 1 Externa 0 Carn; Pis Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Graça & Pavanelli, 2007; Baumgartner 
et al., 2012; Muniz, 2017; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
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Mimagoniates 
lateralis 

46 0 1 Interna 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hubbs, 1934; Travassos, 1955; Burns 
et al., 1995; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Ferreira, 2007; 

Gonçalves et al., 2016; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Mimagoniates 
microlepis 

61 0 1 Interna 1 Ins; Inv Superior Bentopelágico Len/Lot Diurno Hubbs, 1934; Sabino & Castro, 1990; 
Azevedo, 2000; Abilhoa & Duboc, 

2004; Oyakawa et al., 2006; 
Baumgartner et al., 2012; Muniz, 2017; 

Froese & Pauly, 2018; Species Link, 
2018 

 
Mimagoniates 
rheocharis 

54 0 1 Interna ----- Ins Terminal Bentopelágico Lot Diurno Hubbs, 1934; Travassos, 1955; Britski 
et al., 1999; Azevedo, 2000; Dufech et 
al., 2003; Cabalzar, 2005; Azevedo, 
2010; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Mimagoniates 
sylvicola 

30 0 1 Interna ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Hubbs, 1934; Travassos, 1955; Burns 
et al., 1995; Britski et al., 1999; 

Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Moenkhausia bonita 80 0 0 Externa 0 Ins; Inv Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Cabalzar, 2005; 

Corrêa et al., 2011; Queiroz et al., 
2013a; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018 
 

Moenkhausia 
dichroura 

100 0 0 Externa 0 Ins; 
Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Corrêa et al., 2009; 
Venere & Garutti, 2011; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Rauber, 2018 
 

Moenkhausia forestii 49 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
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Moenkhausia 
intermedia 

104 0 0 Externa 1 Carn; 
Omn 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Esteves; Galetti Jr., 1994; Bennemann 
et al., 2000; Machado, 2003; Hahn et 
al., 2004; Azevedo, 2010; Graça & 

Pavanelli, 2007; Queiroz et al., 2013b; 
Muniz, 2017; Froese & Pauly, 2018 

 
Moenkhausia 
oligolepis 

100 0 0 Externa 0 Inv; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Mérigoux & Ponton, 1997; Britski et 
al., 1999; Cabalzar, 2005; Venere & 
Garutti, 2011; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Moenkhausia 
sanctaefilomenae 

80 0 0 Externa 1 Ins; Inv; 
Omn 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Meschiatti & 

Arcifa, 2009; Carvalho et al., 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Myloplus levis 200 0 ----- ----- 0 Herb Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Santos et al., 2006; 
Froese & Pauly, 2018; Rauber, 2018 

 
Myloplus tiete 300 0 0 Externa 1 Det; 

Herb 
Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Godoy, 1975; Hahn et al., 2004; 

Cabalzar, 2005; Santos et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Meschiatti & 
Arcifa, 2009; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Mylossoma 
duriventre 

250 0 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Silvano et al., 2001; Cabalzar, 2005; 

Santos et al., 2006; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa et al., 2009; Azevedo, 

2010; Queiroz et al., 2013b; Froese & 
Pauly, 2018; Mateussi; Oliveira; 

Pavanelli, 2018 
 

Nannostomus 
beckfordi 

65 0 1 ----- ----- Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Géry, 1977; Britski et al., 1999; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
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Nematocharax 
venustus 

52 0 ----- ----- ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Weitzman; Menezes; Britski, 1986; 
Cabalzar, 2005; Santos et al., 2006; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Nematolebias whitei 80 0 ----- Externa 0 ----- Superior Bentopelágico Len ----- Belote, 2000; Costa, 2016; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Neoplecostomus 
espiritosantensis 

103 0 1 ----- ----- ----- Inferior Bentônico Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Neoplecostomus 
microps 

102 0 1 Externa 0 Ins Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Braga & Gomiero, 2009; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Neoplecostomus 
paranensis 

93 0 1 Externa 0 Inv Inferior Bentônico Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Brito, 2007; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Neoplecostomus 
ribeirensis 

90 0 1 Externa 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 

Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018 
 

Neoplecostomus yapo 110 1 1 Externa 0 Inv Inferior Bentopelágico Len/Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Notholebias 
fractifasciatus 

40 0 ----- Externa ----- ----- Superior Bentopelágico Len ----- Costa, 1988; Britski et al., 1999; Costa, 
2008b; Costa, 2016; Froese & Pauly, 

2018 
Notholebias minimus 40 0 ----- Externa 0 ----- Superior Bentopelágico Len ----- Britski et al., 1999; Costa, 2008b; 

Costa, 2016; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 
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Odontesthes 
bonariensis 

700 1 0 Externa 1 Pis; Ins; 
Inv; 

Omn; 
Zoo 

Terminal Pelágico Len/Lot ----- Baumgartner et al., 2012; Delariva et 
al., 2013; Abrial et al., 2014; Almirón 
et al., 2015; Muniz, 2017; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Odontostilbe 
microcephala 

46 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len Diurno Travassos, 1955; Godoy, 1975; Britski 
et al., 1999; Cabalzar, 2005; Smith et 

al., 2013; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Odontostilbe pequira 56 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len Diurno Britski et al., 1999; Oliveira, 2003; 

Cabalzar, 2005; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Oligosarcus 
acutirostris 

160 0 ----- Externa ----- Carn Terminal Bentopelágico Len Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Belei et al., 2014; 
Vieira et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018 
 

Oligosarcus hepsetus 320 0 0 Externa 0 Carn; Pis Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Araújo et al., 2005; Oyakawa et al., 

2006; Carmassi et al., 2011; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Oligosarcus jenynsii 220 0 1 Externa 0 Pis; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Zaniboni-Filho, 2004; 

Cabalzar, 2005; Azevedo, 2010; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Oligosarcus 
longirostris 

295 1 0 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Severi & Cordeiro, 
1994; Cabalzar, 2005; Baumgartner et 
al., 2012; Delariva et al., 2013; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Oligosarcus 
oligolepis 
 

220 0 0 Externa 0 Omn Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Cabalzar, 2005; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
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Oligosarcus 
paranensis 

205 0 0 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Oligosarcus pintoi 88 0 0 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Cabalzar, 2005; 
Smith et al., 2013; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Oligosarcus 
planaltinae 

99 0 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Ophthalmolebias 
bokermanni 

65 0 ----- ----- 0 ----- ----- Bentopelágico ----- ----- Britski et al., 1999; Froese & Pauly, 
2018 

 
Ophthalmolebias 
constanciae 

60 0 ----- ----- 0 Inv ----- Bentopelágico Len ----- Muratori, 1993; Britski et al., 1999; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Oreochromis 
niloticus 

213 1 1 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Souza & Teixeira-Filho, 1985; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Muniz, 2017; Froese 
& Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Ossancora 
eigenmanni 

152 1 0 Externa 0 Inv Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Silvano et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Rauber, 
2018 

 
Ossancora punctata 110 ----- 0 Externa 0 Inv Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Silvano, 2001; Cabalzar, 2005; Froese 

& Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Otocinclus affinis 50 0 0 Externa 1 Alg Inferior Bentônico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Oyakawa et al., 
2006; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
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Otocinclus vittatus 33 0 1 Externa 0 Herb Inferior Bentônico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Burgess, 1989; Nakatani et al., 2001; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Otothyris juquiae 32 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 

Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Otothyris rostrata 31 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 

Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Otothyris travassosi 32 0 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 

Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Vieira et 
al., 2014; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Otothyropsis 
biamnicus 

40 0 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Otothyropsis 
marapoama 

36 0 1 Externa 0 Inv Inferior Bentônico Lot Noturno Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Oxydoras kneri 700 1 0 Externa 1 Omn Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 

Cabalzar, 2005; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Pachyurus 
bonariensis 

300 1 0 Externa 1 Det; 
Herb 

Inferior Bentopelágico Len/Lot ----- Zaniboni-Filho, 2004; Graça & 
Pavanelli, 2007; Abrial et al., 2014; 

Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 
2018 

 
Pamphorichthys 
hollandi 

25 0 1 Interna 0 Ins Superior 0 Len ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Lucinda, 2003; Oyakawa et al., 2006; 
Queiroz et al., 2013c; Froese & Pauly, 
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2018 
 

Paravandellia 
oxyptera 

30 0 0 Externa 0 Hem Inferior Bentopelágico Lot Diurno Machado; Sazima, 1983; Graça & 
Pavanelli, 2007; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Pareiorhaphis 
azygolechis 

117 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentopelágico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pareiorhaphis 
bahiana 

120 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pareiorhaphis garbei 140 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pareiorhaphis 
hypselurus 

69 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pareiorhaphis nudula 34 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pareiorhaphis 
splendens 

65 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
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Pareiorhaphis 
steindachneri 

143 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pareiorhaphis 
stomias 

52 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
Pareiorhina 
brachyrhyncha 

42 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pareiorhina 
carrancas 

41 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Lot Noturno Burgess, 1989; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Brito, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Pareiorhina rudolphi 49 1 1 ----- 1 Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Braga & Gomiero, 2009; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Parodon moreirai 152 0 ----- ----- ----- Alg Inferior Pelágico Lot Diurno Cabalzar, 2005; Ingenito; Buckup, 
2005; Queiroz et al., 2013a; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Parodon nasus 127 0 0 Externa 0 Det; Alg Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Pavanelli, 1999; Cabalzar, 2005; Graça 
& Pavanelli, 2007; Smith et al., 2013; 
Froese & Pauly, 2018; Rauber, 2018 

 
Parotocinclus 
bidentatus 

38 1 1 ----- 1 Omn Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Pitanga, 2012; Froese & 

Pauly, 2018 
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Parotocinclus 
doceanus 

44 1 1 ----- 1 Omn Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Pitanga, 2012; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Parotocinclus jimi 40 1 1 ----- 1 Omn Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Pitanga, 2012; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Parotocinclus 
maculicauda 

68 1 1 Externa 1 Alg Inferior Bentônico Lot Diurno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Oyakawa et al., 
2006; Brito, 2007; Belei et al., 2014; 
Vieira et al., 2014; Leitão et al., 2015; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Parotocinclus 
muriaensis 

31 1 1 ----- 1 Omn Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Pitanga, 2012; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Peckoltia multispinis 148 ----- 1 Externa 1 Omn Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Britski et al., 1999; 
Silvano et al., 2001; Cabalzar, 2005; 

Oyakawa et al., 2006; Froese & Pauly, 
2018 

 
Phalloceros 
anisophallos 

28 0 1 Interna ----- Omn Superior Bentopelágico Lot Noturno Hubbs, 1934; Lucinda, 2003; Mazzoni 
et al., 2010; Baumgartner et al., 2012; 
Queiroz et al., 2013c; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Phalloceros 
caudimaculatus 

50 0 1 Interna 0 Ins; Inv; 
Omn; 
Herb 

Superior Pelágico Len/Lot Diurno Hubbs, 1934; Sabino & Castro, 1990; 
Severi & Cordeiro, 1994; Aranha & 
Caramaschi, 1999; Lucinda, 2003; 

Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Baumgartner et al., 

2012; Queiroz et al., 2013c; Almirón et 
al., 2015; Froese & Pauly, 2018 
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Phalloceros 
harpagos 

34 0 1 Interna 0 Omn Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Lucinda, 2003; Queiroz 
et al., 2013c; Vieira et al., 2014; 

Muniz, 2017; Villéger et al., 2017; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Phalloceros reisi 27 0 1 Interna 0 Ins; Omn Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Lucinda, 2003; Baumgartner et al., 

2012; Smith et al., 2013; Queiroz et al., 
2013c; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Phalloptychus 
januarius 

50 0 1 Interna ----- Ins; Herb Superior Pelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Aranha & Caramaschi, 
1999; Britski et al., 1999; Lucinda, 

2003; Queiroz et al., 2013c; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Phallotorynus 
fasciolatus 

29 0 1 Interna ----- Ins Superior Pelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Lucinda, 2003; Lucinda; Rosa; Reis, 
2005; Queiroz et al., 2013c; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Phallotorynus 
jucundus 

25 0 1 Interna ----- Omn Superior Pelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Lucinda, 2003; Lucinda; Rosa; Reis, 

2005; Meschiatti & Arcifa, 2009; 
Queiroz et al., 2013c; Froese & Pauly, 

2018 
 

Phallotorynus 
pankalos 

28 0 1 Interna ----- Ins Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Lucinda, 2003; Lucinda; Rosa; Reis, 
2005; Queiroz et al., 2013c; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Phallotorynus 
victoriae 

23 0 1 Interna 0 Inv Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Lucinda, 2003; Lucinda et al., 2005; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Phenacorhamdia 
hoehnei 

38 ----- 0 Externa 0 Ins; Inv Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
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Phenacorhamdia 
tenebrosa 

86 1 0 Externa 0 Ins; Inv Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Ferreira, 2007; Graça & Pavanelli, 
2007; Almirón et al., 2015; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Piabarchus 
stramineus 

114 0 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Godoy, 1975; Nakatani et al., 2001; 
Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Zaniboni-Filho, 2004; Cabalzar, 2005; 

Graça & Pavanelli, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Piabina anhembi 64 0 ----- Externa ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Cabalzar, 2005; 

Santos et al., 2006; Baicere-Silva et al., 
2011; Santos, 2016a; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Piabina argentea 74 0 0 Externa 0 Ins; Inv; 
Omn 

Subterminal Bentopelágico Len Diurno Cabalzar, 2005; Ferreira, 2007; Graça 
& Pavanelli, 2007; Bennemann et al., 

2008; Baicere-Silva et al., 2011; 
Carvalho et al., 2017; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Piaractus 
mesopotamicus 

655 0 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentônico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Hahn et al., 2004; Cabalzar, 2005; 

Santos et al., 2006; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa et al., 2009; Azevedo, 

2010; Baumgartner et al., 2012; Froese 
& Pauly, 2018; Rauber, 2018 

 
Pimelodella 
avanhandavae 

236 1 0 Externa 1 Ins Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Hahn et al., 2004; 
Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Pimelodella 
boschmai 

100 1 ----- ----- 1 Omn ----- Bentônico Lot Noturno Schubart, 1964; McKeown, 1984; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
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Pimelodella gracilis 236 1 0 Externa 1 Ins; Inv; 
Omn 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Machado, 2003; Hahn et al., 2004; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 2009; 
Corrêa et al., 2011; Abrial et al., 2014; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Pimelodella griffini 88 1 0 Externa 0 Omn Terminal Bentônico Lot Noturno Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pimelodella kronei 202 1 ----- Externa 1 Inv ----- Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Froese & Pauly, 

2018 
 

Pimelodella 
lateristriga 

151 1 ----- ----- 1 Inv ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Costa, 1987; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Pimelodella 
longipinnis 

88 1 ----- ----- 1 Inv ----- Bentônico ----- Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Froese & Pauly, 

2018 
 

Pimelodella meeki 102 1 0 Externa 0 Omn Terminal Bentônico Lot Noturno Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Araújo et al., 2009; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Pimelodella 
megalura 

220 1 0 Externa 0 Omn Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Corrêa, 2008; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018 
 

Pimelodella 
taenioptera 

235 1 0 Externa 0 Omn Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa, 2008; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
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Pimelodella 
transitoria 

130 1 ----- Externa 1 Ins ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Oyakawa et al., 
2006; Froese & Pauly, 2018 

 
Pimelodus 
absconditus 

287 1 0 Externa 0 Carn Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Zaniboni-Filho, 2004; 
Baumgartner et al., 2012; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Pimelodus albicans 600 1 0 Externa 1 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Baumgartner et al., 2012; Abrial et al., 
2014; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Pimelodus argenteus 360 1 0 Externa 1 Pis; Ins; 
Omn 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa et al., 2009; Baumgartner 

et al., 2012; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Rauber, 2018; Species Link, 2018 
 

Pimelodus britskii  360 1 0 Externa 0 Pis; Omn Terminal Bentônico Len/Lot Diurno Baumgartner et al., 2012; Delariva et 
al., 2013; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Pimelodus fur 230 1 ----- ----- 1 Omn Subterminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Araújo et al., 2009; Baumgartner et al., 

2012; Froese & Pauly, 2018 
 

Pimelodus maculatus 510 1 0 Externa 1 Carn; 
Pis; Ins; 

Omn 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Bennemann et al., 2000; Hahn et al., 
2004; Suzuki et al., 2004; Zaniboni-
Filho, 2004; Oyakawa et al., 2006; 

Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 
2009; Baumgartner et al., 2012; Froese 

& Pauly, 2018 
 

Pimelodus 
microstoma 

330 1 0 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Graça & Pavanelli, 
2007; Baumgartner et al., 2012; Froese 

& Pauly, 2018; Species Link, 2018 
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Pimelodus 
mysteriosus 

365 1 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Baumgartner et al., 
2012; Oliveira, 2018; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Pimelodus ornatus 399 1 0 Externa 1 Carn; Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa, 2008; 

Baumgartner et al., 2012; Queiroz et 
al., 2013b; Froese & Pauly, 2018 

 
Pimelodus ortmanni 290 1 0 Externa 0 Pis; Ins; 

Omn 
Terminal Bentopelágico Lot Noturno Burgess, 1989; Severi & Cordeiro, 

1994; Baumgartner et al., 2012; 
Delariva et al., 2013; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Pimelodus 
paranaensis 

231 1 0 Externa 0 Carn Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Luz-Agostinho et al., 
2006; Graça & Pavanelli, 2007; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Pimelodus platicirris 160 1 ----- ----- 1 Carn Subterminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Cabalzar, 2005; Baumgartner et al., 

2012; Froese & Pauly, 2018 
 

Pinirampus 
pirinampu 

1200 0 0 Externa 1 Pis Terminal Bentônico Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 

2007; Queiroz et al., 2013c; Froese & 
Pauly, 2018; Rauber, 2018 

 
Plagioscion 
squamosissimus 

800 1 0 Externa 1 Carn; 
Pis; Inv 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Hahn; Agostinho; Goitein, 1997; 

Williams et al., 1998; Bennemann et 
al., 2000; Abelha et al., 2001; Suzuki et 

al. 2004; Graça & Pavanelli, 2007; 
Queiroz et al., 2013c; Oliveira, 2018; 

Froese & Pauly, 2018 
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Planaltina britskii 40 0 0 Externa 0 Omn Subterminal Bentopelágico Lot Diurno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Langeani, 2007; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Planaltina 
glandipedis 

----- 0 ----- ----- ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Planaltina myersi 46 0 1 Interna 0 Omn Terminal Bentopelágico Lot Diurno Hubbs, 1934; Travassos, 1955; Burns 
et al., 1995; Britski et al., 1999; 

Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Platanichthys platana 97 1 ----- ----- 1 Omn; 

Zoo 
Superior Pelágico Len/Lot ----- McKeown, 1984; Rodrigues & Hartz, 

2001; Aguiaro et al., 2003; Graça & 
Pavanelli, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Ota et al., 2018 
 

Platydoras armatulus 430 1 0 Externa 0 Inv Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa, 2008; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Poecilia reticulata 60 0 1 Interna ----- Det; Ins; 
Inv; 

Omn; 
Alg 

Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Lucinda, 2003; Luz-Agostinho et al. 
2006; Graça & Pavanelli, 2007; Belei 

et al., 2014; Carvalho et al., 2014; 
Vieira et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018 
 
 

Poecilia vivipara 78 0 1 Interna 0 Omn; 
Herb 

Superior Bentopelágico Lot ----- Aranha & Caramaschi, 1999; Britski et 
al., 1999; Lucinda, 2003; Abilhoa & 

Duboc, 2004; Smith et al., 2013; 
Queiroz et al., 2013c; Vieira et al., 

2014; Froese & Pauly, 2018 



144 
 

 

Pogonopoma 
parahybae 

263 1 1 ----- 1 Det Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 

Brito, 2007; Araújo et al., 2009; Froese 
& Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Pogonopoma 
wertheimeri 

223 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pomadasys ramosus 350 1 ----- ----- ----- Carn Terminal Bentônico Len/Lot ----- Graça & Pavanelli, 2007; Vieira et al., 
2014; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
Potamorhina 
squamoralevis 

234 0 0 Externa 0 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Corrêa et al., 2009; 
Corrêa et al., 2011; Almirón et al., 

2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Rauber, 2018 

 
Potamorrhaphis 
eigenmanni 

228 0 0 Externa 0 Carn ----- Pelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Queiroz et al., 2013c; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Probolodus 
heterostomus 

81 0 ----- Externa ----- Omn; 
Lep 

Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Carolsfield et al., 
2003; Braga, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Froese & Pauly, 2018 
 

Prochilodus brevis 300 0 0 Externa 1 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Lowe-McConnell, 1999; Nakatani et 
al., 2001; Cabalzar, 2005; Santos et al., 
2006; Chellappa et al., 2009; Queiroz 
et al., 2013b; Froese & Pauly, 2018 

 
Prochilodus hartii 340 0 0 Externa 1 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Lowe-McConnell, 1999; Nakatani et 

al., 2001; Cabalzar, 2005; Santos et al., 
2006; Queiroz et al., 2013b; Froese & 

Pauly, 2018 
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Prochilodus lineatus 800 0 0 Externa 1 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Zaniboni-Filho, 2004; Cabalzar, 2005; 
Santos et al., 2006; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa et al., 2009; Baumgartner 
et al., 2012; Smith et al., 2013; Vieira 

et al., 2014; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Prochilodus 
vimboides 

330 0 0 Externa 1 Det Terminal Bentopelágico Lot Diurno Cabalzar, 2005; Santos et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Smith et al., 

2013; Vieira et al., 2014; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Proloricaria prolixa 462 1 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentônico Lot Noturno Hahn et al., 2004; Cabalzar, 2005; 
Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013b; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Psectrogaster 
curviventris 

171 0 0 Externa 0 Det; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Corrêa et al., 2009; 
Corrêa et al., 2011; Almirón et al., 

2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Rauber, 2018 

 
Psellogrammus 
kennedyi 

67 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa et al., 2009; Corrêa et al., 
2011; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018 
 

Pseudauchenipterus 
affinis 

120 1 1 Interna 1 Ins ----- Pelágico Len/Lot Noturno Hubbs, 1934; McKeown, 1984; 
Burgess, 1989; Ferraris Junior, 2003; 
Queiroz et al., 2013c; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Pseudauchenipterus 
flavescens 

----- 1 1 Interna 1 Ins ----- Pelágico Lot Noturno Hubbs, 1934; McKeown, 1984; 
Burgess, 1989; Ferraris Jr., 2003; 

Queiroz et al., 2013c; Species Link, 
2018 
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Pseudauchenipterus 
jequitinhonhae 

110 1 1 Interna 1 Ins ----- Pelágico Lot Noturno Hubbs, 1934; McKeown, 1984; 
Burgess, 1989; Ferraris Jr., 2003; 

Queiroz et al., 2013c; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Pseudobunocephalus 
iheringii 

63 1 ----- ----- 1 ----- Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Eigenmann & 
Eigenmann, 1890; Almirón et al., 2015; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Pseudocorynopoma 
heterandria 

56 0 1 Interna ----- Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hubbs, 1934; Travassos, 1955; Burns 
et al., 1995; Britski et al., 1999; 

Oyakawa et al., 2006; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Pseudophallus mindii 160 0 1 Interna ----- Inv ----- Bentopelágico Len/Lot ----- Vieira et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Pseudopimelodus 
mangurus 

690 1 0 Externa 1 Carn Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Zaniboni-Filho, 2004; Graça & 
Pavanelli, 2007; Meschiatti & Arcifa, 

2009; Queiroz et al., 2013b; Almirón et 
al., 2015; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Pseudopimelodus 
schultzi 

207 1 0 Externa 0 Pis Terminal Bentônico Lot Noturno Queiroz et al., 2013b; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018 

 
Pseudoplatystoma 
corruscans 

2000 1 0 Externa 1 Pis Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 

Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa, 2008; 
Baumgartner et al., 2012; Almirón et 

al., 2015; Rauber, 2018; Froese & 
Pauly, 2018 

 
Pseudoplatystoma 
fasciatum 

1050 1 0 Externa 1 Pis Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Machado, 2003; Faustino et al., 2007; 
Graça & Pavanelli, 2007; Baumgartner 

et al., 2012; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 
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Pseudoplatystoma 
reticulatum 

1500 1 0 Externa 1 Pis Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Corrêa, 2008; 
Baumgartner et al., 2012; Abrial et al., 
2014; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018; Rauber, 2018 
 

Pseudostegophilus 
paulensis 

54 0 0 Externa 0 Muc; Lep Inferior Bentopelágico Lot Noturno Burgess, 1989; Lima, 2004; Cabalzar, 
2005; Queiroz et al., 2013b; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Pseudotocinclus 
juquiae 

32 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pseudotocinclus 
parahybae 

----- 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pseudotocinclus 
tietensis 

62 1 1 ----- 1 ----- Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Pseudotothyris 
obtusa 

40 0 1 Externa 1 Alg Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 

Brito, 2007; Froese & Pauly, 2018 
 

Pterodoras 
granulosus 

710 1 0 Externa 1 Omn; 
Herb 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Gaspar-da-Luz et al., 2002; Suzuki et 
al., 2004; Graça & Pavanelli, 2007; 
Corrêa et al., 2009; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Pterygoplichthys 
ambrosettii 

655 1 1 Externa 0 Det; 
Omn 

Inferior Bentônico Len/Lot Diurno Hahn et al., 2004; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa et al., 2009; Abrial et al., 
2014; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
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Pygocentrus nattereri 500 0 1 Externa 0 Carn; 
Pis; Omn 

Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Silvano et al., 2001; Machado, 2003; 

Santos et al., 2006; Corrêa et al., 2009; 
Azevedo, 2010; Corrêa et al., 2011; 

Queiroz et al., 2013b; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018 

 
Pyrrhulina australis 50 0 0 Externa 0 Ins; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Suzuki et al., 2004; 

Graça & Pavanelli, 2007; Venere & 
Garutti, 2011; Almirón et al., 2015; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Pyxiloricaria 
menezesi 

140 1 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
Rachoviscus 
crassiceps 

45 0 ----- ----- ----- Omn Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Albilhoa, 2007; Froese 

& Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 
 

Rachoviscus 
graciliceps 

48 0 ----- ----- ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Rhamdia quelen 474 0 0 Externa 1 Carn; 
Pis; Ins; 

Inv; Omn 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Severi & Cordeiro, 1994; Hahn et al., 
2004; Suzuki et al., 2004; Zaniboni-
Filho, 2004; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Venere & 
Garutti, 2011; Vieira et al., 2014; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Rhamdia voulezi 474 ----- 0 Externa 0 Pis; Omn Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Baumgartner et al., 
2012; Delariva et al., 2013; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
 

Rhamdioglanis 
frenatus 

220 ----- ----- ----- 1 Inv ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Wolff et al., 2013; Froese & Pauly, 
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2018; Species Link, 2018 
 

Rhamdioglanis 
transfasciatus 

190 ----- ----- Externa 1 Carn ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Oyakawa et al., 
2006; Froese & Pauly, 2018 

 
Rhamdiopsis 
microcephala 

78 ----- ----- ----- 1 Inv ----- Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Rhamphichthys hahni 1000 0 1 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Machado, 2003; Hahn et al., 2004; 
Suzuki et al., 2004; Graça & Pavanelli, 
2007; Almirón et al., 2015; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Rhaphiodon vulpinus 800 0 0 Externa 1 Pis Superior Pelágico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa et al., 2009; Queiroz et 

al., 2013b; Froese & Pauly, 2018 
 

Rhinelepis aspera 708 1 0 Externa 1 Det; Inv; 
Omn 

Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Delariva & Agostinho, 2001; Hahn et 

al., 2004; Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 
2005; Graça & Pavanelli, 2007; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Rhinodoras dorbignyi 500 1 0 Externa 1 Omn Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Cabalzar, 2005; Luz-Agostinho et al., 
2006; Graça & Pavanelli, 2007; Abrial 

et al., 2014; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Rhyacoglanis pulcher 87 1 0 ----- 1 Carn Terminal Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Venere & Garutti, 

2011; Queiroz et al., 2013b; Froese & 
Pauly, 2018 

 
Rineloricaria kronei ----- 1 1 Externa 1 Alg Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 

Oyakawa et al., 2006; Graça & 
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Pavanelli, 2007; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Rineloricaria 
latirostris 

360 1 1 Externa 0 Det Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Rineloricaria lima ----- 1 1 Externa 1 Det Inferior Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Burgess, 1989; 
Oyakawa et al., 2006; Graça & 

Pavanelli, 2007; Araújo et al., 2009; 
Queiroz et al., 2013b; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
Rineloricaria maacki 136 1 1 Externa 0 Det; Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Oyakawa et al., 2006; 

Graça & Pavanelli, 2007; Baumgartner 
et al., 2012; Queiroz et al., 2013b; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Rineloricaria parva 120 1 1 Externa 0 Omn Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 

al., 2013b; Almirón et al., 2015; Froese 
& Pauly, 2018; Oliveira, 2018 

 
Rineloricaria 
pentamaculata 

122 1 1 Externa 0 Inv Inferior Bentônico Len/Lot Noturno Burgess, 1989; Oyakawa et al., 2006; 
Graça & Pavanelli, 2007; Queiroz et 
al., 2013b; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018; Species Link, 2018 

 
Rineloricaria 
quadrensis 

147 1 1 Externa 1 Inv; Alg Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Rodrigues & Hartz, 
2001; Oyakawa et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Roeboides 
descalvadensis 

195 0 0 Externa 1 Carn; 
Ins; Inv; 
Omn; 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Hahn; Pavanelli, Okada, 2000; 
Nakatani et al., 2001; Machado, 2003; 
Suzuki et al., 2004; Graça & Pavanelli, 
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Lep 2007; Corrêa et al., 2009; Almirón et 
al., 2015; Froese & Pauly, 2018 

 
Roeboides microlepis 200 0 0 Externa 0 Pis; Inv; 

Omn 
Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Cabalzar, 2005; 

Corrêa et al., 2009; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Rauber, 2018 
 

Salminus brasiliensis 1000 0 0 Externa 1 Pis; Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Nakatani et al., 2001; Suzuki et al., 
2004; Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa 
et al., 2009; Baumgartner et al., 2012; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018 
 

Salminus hilarii 500 0 0 Externa 1 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Nakatani et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Luz-Agostinho et al., 2006; Graça & 
Pavanelli, 2007; Venere & Garutti, 

2011; Froese & Pauly, 2018 
 

Satanoperca 
pappaterra 

275 1 1 Externa 1 Ins; Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Hahn et al., 2004; 
Suzuki et al., 2004; Oyakawa et al., 

2006; Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa 
et al., 2008; Gois et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Schizodon 
altoparanae 

374 0 0 Externa 1 Herb Terminal Bentopelágico Len/Lot ----- Ferretti et al., 1996; Suzuki et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Schizodon borellii 400 0 0 Externa 1 Herb Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Ferretti et al., 1996; Machado, 2003; 

Suzuki et al., 2004; Muniz, 2017; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Schizodon 
intermedius 

287 0 0 Externa 0 Herb Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Bennemann et al., 
2000; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 

2018; Species Link, 2018 
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Schizodon nasutus 402 0 0 Externa 1 Det; 
Herb 

Subterminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Godoy, 1975; Agostinho & Benedito-
Cecílio, 1992; Bennemann et al., 2000; 

Hahn et al., 2004; Zaniboni-Filho, 
2004; Graça & Pavanelli, 2007; Froese 

& Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Schizolecis guntheri 40 0 1 Externa 1 Det; Alg Inferior Bentônico Lot Diurno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Oyakawa et al., 2006; Brito, 2007; 
Wolff et al., 2013; Froese & Pauly, 

2018 
 

Scleromystax 
barbatus 

99 1 ----- Externa 1 Omn Terminal Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Queiroz et al., 2013b; Species Link, 

2018 
 

Scleromystax 
macropterus 

87 1 ----- Externa 1 Ins; Terminal Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 

Queiroz et al., 2013b 
 

Scleromystax 
prionotos 

60 1 ----- Externa 1 Omn Terminal Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 2006; 
Gonçalves, 2012; Queiroz et al., 2013b 

 
Scleromystax 
salmacis 

----- 1 ----- ----- 1 ----- Terminal Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 2013b; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Scoloplax empousa 24 1 ----- ----- 1 Carn; Ins Inferior Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Sazima et al., 2000; 
Machado, 2003; Graça & Pavanelli, 

2007; Queiroz et al., 2013b; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Serrapinnus calliurus 56 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Gelain et al., 1999; Machado, 2003; 

Azevedo, 2010; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
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Serrapinnus 
heterodon 

43 0 0 Externa 0 Omn Terminal Pelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Godoy, 1975; Britski 
et al., 1999; Cabalzar, 2005; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Serrapinnus kriegi 30 0 0 Externa 0 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Oliveira, 2018 
 

Serrapinnus 
microdon 

42 0 0 Externa 0 Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Oliveira, 2018; Species Link, 2018 
 

Serrapinnus 
notomelas 

57 0 0 Externa 1 Omn; 
Alg 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Luiz et al., 1998; Suzuki et al., 2004; 
Cabalzar, 2005; Graça & Pavanelli, 
2007; Smith et al., 2013; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Serrapinnus piaba 35 0 0 Externa 1 Omn Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Godoy, 1975; 

Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 

Azevedo, 2010; Froese & Pauly, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Serrasalmus geryi 181 1 1 Externa 0 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Cabalzar, 2005; Queiroz et al., 2013b; 

Abrial et al., 2014; Froese & Pauly, 
2018; Oliveira, 2018; Species Link, 

2018 
 

Serrasalmus 
maculatus 

345 0 1 Externa 0 Pis Terminal Pelágico Len/Lot Diurno/ 
Noturno 

Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 
2009; Queiroz et al., 2013b; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Serrasalmus 
marginatus 

324 0 1 Externa 0 Carn; Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Graça & Pavanelli, 
2007; Corrêa et al., 2009; Azevedo, 
2010; Abrial et al., 2014; Froese & 

Pauly, 2018 
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Serrasalmus 
spilopleura 

250 0 1 Externa 0 Carn; Pis Superior Bentopelágico Len/Lot Diurno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Bennemann et al., 2000; Santos et al., 

2006; Azevedo, 2010; Venere & 
Garutti, 2011; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Simpsonichthys 
parallelus 

23 0 ----- ----- ----- ----- ----- Bentopelágico ----- ----- Britski et al., 1999; Froese & Pauly, 
2018 

 
Sorubim lima 605 1 0 Externa 1 Pis; Inv Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Suzuki et al., 2004; Venere & Garutti, 

2011; Taguti et al., 2011; Almirón et 
al., 2015; Froese & Pauly, 2018 

 
Spintherobolus 
ankoseion 

28 0 ----- ----- ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Spintherobolus 
broccae 

26 0 ----- ----- ----- Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Travassos, 1955; Costa, 1987; Britski 
et al., 1999; Cabalzar, 2005; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Spintherobolus 
leptoura 

28 0 ----- Externa ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Oyakawa et al., 2006; Froese & Pauly, 

2018 
 

Spintherobolus 
papilliferus 

61 0 ----- ----- ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Diurno Travassos, 1955; Britski et al., 1999; 
Cabalzar, 2005; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Steindachneridion 
doceanum 

420 1 0 Externa 1 ----- ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Carosfeld et al., 2003; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Steindachneridion 
melanodermatum 

532 1 0 Externa 1 Pis Terminal Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Carosfeld et al., 2003; Cabalzar, 2005; 

Baumgartner et al., 2012; Froese & 
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Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Species 
Link, 2018 

 
Steindachneridion 
parahybae 

----- 1 0 Externa 1 ----- ----- Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Carosfeld et al., 2003; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Steindachneridion 
punctatum 

697 1 0 Externa 1 ----- ----- Bentônico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Nakatani et al., 2001; 
Carosfeld et al., 2003; Cabalzar, 2005; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Steindachneridion 
scriptum 

900 1 0 Externa 1 Carn Terminal Bentônico Lot Noturno Carosfeld et al. 2003; Zaniboni Filho, 
2004; Cabalzar, 2005; Graça & 

Pavanelli, 2007; Rodrigues, 2009; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Steindachnerina 
biornata 

188 0 ----- ----- ----- Det Terminal Bentopelágico Len/Lot ----- Zaniboni Filho, 2004; Almirón et al., 
2015; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Steindachnerina 
brevipinna 

240 0 0 Externa 1 Det; Alg Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Hahn et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 

2009; Abrial et al., 2014; Froese & 
Pauly, 2018; Species Link, 2018 

 
Steindachnerina 
elegans 

106 0 ----- ----- 0 Det Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 
Sato & Sampaio, 2005; Santos et al., 
2006; Froese & Pauly, 2018; Species 

Link, 2018 
 

Steindachnerina 
insculpta 

178 0 0 Externa 1 Det; Alg Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Bennemann et al., 2000; Hahn et al., 
2004; Suzuki et al., 2004; Graça & 
Pavanelli, 2007; Smith et al., 2013; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 
Species Link, 2018 
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Sternarchorhynchus 
britskii 

261 0 1 ----- ----- ----- Terminal Bentopelágico Lot Noturno Brito, 2007; Graça & Pavanelli, 2007; 
Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Sternarchorhynchus 
curvirostris 

406 0 1 Externa 0 Ins; Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Brito, 2007; Graça & Pavanelli, 2007; 
Santana et al., 2010; Almirón et al., 

2015; Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Sternopygus 
macrurus 

1410 0 1 Externa 0 Ins; Inv Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Kirschbaum & Schugardt, 2002; Graça 
& Pavanelli, 2007; Venere & Garutti, 
2011; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
Synbranchus 
marmoratus 

1500 0 1 Externa 0 Carn; 
Ins; Inv; 

Alg 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Severi & Cordeiro, 1994; Oyakawa et 
al., 2006; Ferreira, 2007; Graça & 

Pavanelli, 2007; Baumgartner et al., 
2012; Smith et al., 2013; Vieira et al., 
2014; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018 
 

Tatia jaracatia 66 1 1 Interna 0 Ins Terminal Pelágico Len/Lot Noturno Hubbs, 1934; Ferraris Jr., 2003; 
Baumgartner et al., 2012; Queiroz et 
al., 2013c; Oliveira, 2018; Froese & 

Pauly, 2018; Species Link, 2018 
 

Tatia neivai 85 1 1 Interna 0 Ins; Inv Terminal Pelágico Len/Lot Noturno Hubbs, 1934; Ferraris Jr., 2003; Graça 
& Pavanelli, 2007; Queiroz et al., 

2013c; Carvalho et al., 2017; Oliveira, 
2018; Species Link, 2018 

 
Taunayia bifasciata 140 ----- ----- ----- 1 Ins; Inv ----- Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 

Rondineli et al., 2011; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Tembeassu marauna 196 0 1 ----- ----- ----- ----- Bentopelágico Lot Noturno Brito, 2007; Graça & Pavanelli, 2007; 

Almirón et al., 2015; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 
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Tetragonopterus 
argenteus 

130 0 0 Externa 0 Carn; 
Pis; 

Omn; 
Herb 

Terminal Bentônico Len/Lot Diurno Silvano et al., 2001; Cabalzar, 2005; 
Corrêa et al., 2008; Venere & Garutti, 
2011; Almirón et al., 2015; Froese & 
Pauly, 2018; Oliveira, 2018; Rauber, 

2018 
 

Trachelyopterus 
coriaceus 

180 1 1 Interna 0 Omn Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Britski et al., 1999; Ferraris Jr., 2003; 
Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Trachelyopterus 
galeatus 

300 1 1 Interna 0 Carn; 
Ins; Omn 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Britski et al., 1999; Cabalzar, 2005; 

Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa, 2008; 
Venere & Garutti, 2011; Muniz, 2017; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Trachelyopterus 
striatulus 

277 1 1 Interna 0 Carn; 
Ins; Inv 

Terminal Bentônico Len/Lot Noturno Hubbs, 1934; Britski et al., 1999; 
Machado, 2003; Araújo et al., 2009; 
Vieira et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018; Species Link, 2018 
 

Trachydoras 
paraguayensis 

192 1 0 Externa 1 Inv; Omn Subterminal Bentônico Len/Lot Noturno Agostinho & Benedito-Cecílio, 1992; 
Suzuki et al., 2004; Cabalzar, 2005; 

Graça & Pavanelli, 2007; Corrêa et al., 
2009; Froese & Pauly, 2018 

 
Trichogenes 
longipinnis 

140 0 ----- ----- 1 Inv Terminal Bentônico Lot Diurno/ 
Noturno 

Britski et al., 1983; McKeown, 1984; 
Froese & Pauly, 2018; Species Link, 

2018 
 

Trichomycterus 
albinotatus 

46 1 ----- ----- 1 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Trichomycterus 
alternatus 

81 1 ----- ----- 1 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 
Froese & Pauly, 2018 
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Trichomycterus 
bahianus 

89 1 ----- ----- 1 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Ota, 2008; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Trichomycterus 
brasiliensis 

135 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Trichomycterus 
candidus 

75 1 ----- ----- 1 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Ota, 2008; Froese & Pauly, 
2018; Species Link, 2018 

 
Trichomycterus 
immaculatus 

93 1 ----- ----- 1 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 
Vieira et al., 2014; Froese & Pauly, 

2018 
 

Trichomycterus 
longibarbatus 

58 1 ----- ----- 1 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Trichomycterus 
maracaya 

51 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentônico Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Oyakawa et al., 
2006; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018 
 

Trichomycterus 
mimonha 

78 1 ----- ----- 1 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Trichomycterus 
papilliferus 

127 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; 
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Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Trichomycterus 
paquequerensis 

68 1 ----- Externa 1 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Trichomycterus 
pauciradiatus 

52 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentônico Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; Roldi 

et al., 2011; Froese & Pauly, 2018; 
Oliveira, 2018 

 
Trichomycterus 
stawiarski 

85 1 0 Externa 0 Ins Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Pinna; Wosiacki, 2003; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; 

Froese & Pauly, 2018; Oliveira, 2018; 
Species Link, 2018 

 
Trichomycterus 
vermiculatus 

131 1 ----- ----- 1 Ins Terminal Bentopelágico Lot Noturno McKeown, 1984; Pinna; Wosiacki, 
2003; Cabalzar, 2005; Oyakawa et al., 

2006; Ota, 2008; Roldi et al., 2011; 
Froese & Pauly, 2018 

 
Trichomycterus 
zonatus 

62 1 ----- Externa 1 Ins Terminal Bentônico Lot Noturno McKeown, 1984; Cabalzar, 2005; 
Oyakawa et al., 2006; Ota, 2008; 

Froese & Pauly, 2018 
 

Triportheus 
nematurus 

200 0 0 Externa 1 Ins; 
Omn; 
Herb 

Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Machado, 2003; Graça & Pavanelli, 
2007; Smith et al., 2013; Abrial et al., 
2014; Almirón et al., 2015; Froese & 

Pauly, 2018; Olivera, 2018 
 

Xenurobrycon 
macropus 

20 0 1 Interna ----- Zoo Terminal Bentopelágico Len/Lot Diurno Hubbs, 1934; Travassos, 1955; 
Cabalzar, 2005; Carosfeld et al., 2007; 
Froese & Pauly, 2018; Olivera, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Xiphophorus hellerii 140 0 1 Interna 0 Omn Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Lucinda, 2003; Britski, 
H. A., 2007; Froese. Pauly, 2018; 
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Species Link, 2018 
 

Xiphophorus 
maculatus 

40 0 1 Interna 0 Omn Superior Bentopelágico Len/Lot ----- Hubbs, 1934; Lucinda, 2003; Britski, 
H. A., 2007; Froese & Pauly, 2018; 

Species Link, 2018 
 

Zungaro jahu 1500 0 0 Externa 1 Pis Terminal Bentopelágico Len/Lot Noturno Rodrigues, 2009; Almirón et al., 2015; 
Froese & Pauly, 2018; Olivera, 2018; 

Rauber, 2018; Species Link, 2018 
 

Zungaro zungaro 1400 1 0 Externa 1 Pis Terminal Bentônico Lot Noturno Hahn et al., 2004; Suzuki et al., 2004; 
Graça & Pavanelli, 2007; Taguti, 2011; 
Queiroz et al., 2013c; Froese & Pauly, 

2018 
 

Fonte: COVRE, 2019. 
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ANEXO A - Tabela A: Funções específicas, serviços de apoio aos ecossistemas e referências relacionadas às características funcionais dos 
anfíbios avaliados na Mata Atlântica brasileira. 

TRAÇOS FUNCIONAIS FUNÇÕES ESPECÍFICAS 
SERVIÇOS DE SUPORTE 

AO ECOSSISTEMA 
REFERÊNCIAS 

Tamanho do corpo (mm) 
Tolerância à caça, habilidade de 

dispersão, relação predador-
presa, seleção sexual 

Transferência trófica, ciclagem 
de nutrientes, proteção da 

produtividade primária pelo 
controle de herbívoros 

Duellman & Trueb 1994, Wells 
2007, Toledo et al. 2007, Haddad et 
al., 2013; Hocking & Babbitt 2014 

 

Membros (ápode ou tetrápode) 
Habilidade de dispersão, relação 

predador-presa 

Transferência trófica, ciclagem 
de nutrientes, bioturbação do 

solo, engenharia de 
ecossistemas    

Duellman & Trueb 1994, Wells 
2007, Haddad et al., 2013; Hocking 

& Babbitt 2014 
 

Período de Atividade (noturno, 
diurno ou ambos) 

Habilidade de dispersão, relação 
predador-presa, seleção sexual 

Transferência trófica, ciclagem 
de nutrientes 

Duellman & Trueb 1994, Wells 
2007, Haddad et al., 2013; Hocking 

& Babbitt 2014 
 

Tóxicoidade (tóxico, não tóxico, 
não palatável ou odor ruim e sem 
veneno) 

Tolerância à caça, relação 
predador-presa 

Transferência trófica, ciclagem 
de nutrientes 

Duellman & Trueb 1994, Wells 
2007, Haddad et al., 2013; Hocking 

& Babbitt 2014 
 

Habitat (Área de floresta, área 
aberta ou ambos) 

Habilidade de dispersão, relação 
predador-presa 

Transferência trófica, cadeias 
alimentares de fauna, ciclagem 
de nutrientes, bioturbação do 

solo, engenharia de 
ecossistemas 

Duellman & Trueb 1994, Wells 
2007, Haddad et al., 2013; Hocking 

& Babbitt 2014 
 

Hábito (arbóreo, fitotelmato, 
terrestre, criptozóico, fossorial, 
reofílico, semi-aquático e aquático) 
 

Habilidade de dispersão, relação 
predador-presa, seleção sexual 

Transferência trófica, cadeias 
alimentares de fauna 

bioturbação do solo, engenharia 
de ecossistemas, decomposição 
(girinos), ciclagem de nutrientes 

Duellman & Trueb 1994, Wells 
2007, Haddad et al., 2013; Hocking 

& Babbitt 2014 
 

Sítio de vocalização (bosque de Habilidade de dispersão, relação Transferência trófica, cadeias Duellman & Trueb 1994, Wells 
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bamboo, pântano ou lagoa, 
bromeliácea, chão da floresta, copa 
da árvore, cavernas ou tocas, 
parede de pedra, represa, riacho, 
rio, arbusto, pastagem, e não 
vocaliza) 

predador-presa, seleção sexual alimentares de fauna, ciclagem 
de nutrientes, bioturbação do 

solo, engenharia de 
ecossistemas 

2007, Haddad et al., 2013; Hocking 
& Babbitt 2014 

 

Modo reprodutivo (1 a 39 modos) 
Habilidade de dispersão, relação 
predador-presa, seleção sexual 

Transferência trófica, cadeias 
alimentares de fauna, ciclagem 
de nutrientes, bioturbação do 
solo, decomposição (girinos), 
engenharia de ecossistemas 

Duellman & Trueb 1994, Haddad & 
Prado 2005, Wells 2007, Haddad et 
al., 2013; Hocking and Babbitt 2014 

 

Fonte: MORAES, 2016, tradução nossa. 
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ANEXO B - Tabela B: Lista de espécies de anfíbios estudados e seus respectivos traços funcionais. 
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Adelophryne 
mucronata 

Noturno Tetrápode 14 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Lourenço-de-Moraes et al., 2012a; Haddad et 
al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 2016; Campos 

et al. 2017 

Adelophryne 
pachydactyla 

Noturno Tetrápode 14 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Lourenço-de-Moraes et al., 2012a; Haddad et 
al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 2016; Campos 

et al. 2017 

Adenomera 
ajurauna 

Noturno Tetrápode 19 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

32 

Haddad et al., 2013 

Adenomera 
araucaria 

Noturno Tetrápode 19 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

32 

Haddad et al., 2013 

Adenomera 
bokermanni 

Noturno Tetrápode 24 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

32 

Haddad et al., 2013 

Adenomera 
engelsi 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 22 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

32 

Haddad et al., 2013 

Adenomera 
marmorata 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 21 Chão da 
floresta, 

vegetação baixa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

32 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Adenomera nana Noturno Tetrápode 18 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

32 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Adenomera thomei Noturno Tetrápode 24 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

32 

Haddad et al., 2013 
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Allobates 
olfersioides 

Diurno Tetrápode 16 Córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

20 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Aparasphenodon 
arapapa 

Noturno Tetrápode 45 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes et 
al. 2013; Lourenço-de-Moraes, 2016 

Aparasphenodon 
bokermanni 

Noturno Tetrápode 46 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Aparasphenodon 
brunoi 

Noturno Tetrápode 80 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Aplastodiscus 
albofrenatus 

Noturno Tetrápode 39 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Aplastodiscus 
albosignatus 

Noturno Tetrápode 43 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Aplastodiscus 
arildae 

Noturno Tetrápode 37 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Aplastodiscus 
cavicola 

Noturno Tetrápode 37 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013 

Aplastodiscus 
cochranae 

Noturno Tetrápode 45 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013 

Aplastodiscus 
ehrhardti 

Noturno Tetrápode 31 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Aplastodiscus 
eugenioi 

Noturno Tetrápode 35 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013 
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ruim 
Aplastodiscus 
flumineus 

Noturno Tetrápode 45 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013 

Aplastodiscus 
ibirabitanga 

Noturno Tetrápode 41 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Aplastodiscus 
leucopygius 

Noturno Tetrápode 45 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013 

Aplastodiscus 
perviridis 

Noturno Tetrápode 45 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Aplastodiscus 
sibilatus 

Noturno Tetrápode 32 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013 

Aplastodiscus 
weygoldti 

Noturno Tetrápode 38 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

5 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016; Campos et al. 2017 

Arcovomer 
passarellii 

Noturno Tetrápode 24 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Boana 
albomarginata 

Noturno Tetrápode 58 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana 
albopunctata 

Noturno Tetrápode 65 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana atlantica Noturno Tetrápode 40 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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Boana bischoffi Noturno Tetrápode 59 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana caingua Noturno Tetrápode 39 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana caipora Noturno Tetrápode 40 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013  

Boana crepitans Noturno Tetrápode 62 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

4 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana curupi Noturno Tetrápode 45 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013  

Boana exastis Noturno Tetrápode 92 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

4 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana faber Noturno Tetrápode 89 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 4 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana freicanecae Noturno Tetrápode 40 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013  

Boana guentheri Noturno Tetrápode 46 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013  

Boana joaquini Noturno Tetrápode 54 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013  

Boana latistriata  Noturno Tetrápode 47 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013  

Boana 
leptolineata 

Noturno Tetrápode 33 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

Haddad et al., 2013  
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remanso 1 e 2 
Boana lundii Noturno Tetrápode 69 Córrego ou 

riacho 
Não tóxico Arbóreo Área aberta 

ou de 
Floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013  

Boana marginata Noturno Tetrápode 53 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013  

Boana pardalis Noturno Tetrápode 68 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

4 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana poaju Noturno Tetrápode 39 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013  

Boana polytaenia Noturno Tetrápode 36 ----- Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013  

Boana pombali Noturno Tetrápode 57 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana prasina Noturno Tetrápode 48 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana pulchella Noturno Tetrápode 45 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013  

Boana punctata Noturno Tetrápode 39 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana raniceps Noturno Tetrápode 71 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

 

Boana secedens Noturno Tetrápode 49 ----- Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013  
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Boana semiguttata Noturno Tetrápode 41 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013  

Boana semilineata Noturno Tetrápode 56 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Boana stellae Noturno Tetrápode 46 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013 

Boana 
stenocephala 

Noturno Tetrápode 27 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013 

Bokermannohyla 
carvalhoi 

Noturno Tetrápode 64 Rio, córrego ou 
riacho 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Bokermannohyla 
circumdata 

Noturno Tetrápode 54 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 and 4 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016; Campos et al. 2017 

Bokermannohyla 
diamantina 

Noturno Tetrápode 49 Rio, córrego ou 
riacho 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Bokermannohyla 
gouveai 

Noturno Tetrápode 69 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

0 Haddad et al., 2013 

Bokermannohyla 
hylax 

Noturno Tetrápode 66 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

4 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Bokermannohyla 
ibitipoca 

Noturno Tetrápode 39 Rio, córrego ou 
riacho 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Bokermannohyla 
itapoty 

Noturno Tetrápode 41 Rio, córrego ou 
riacho 

Não 
palatável 

Arbóreo, 
terrestre 

Área aberta Modo 
reprodutivo 

Haddad et al., 2013 
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ou odor 
ruim 

2 

Bokermannohyla 
izecksohni 

Noturno Tetrápode 31 ----- Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Bokermannohyla 
lucianae 

Noturno Tetrápode 47 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Bokermannohyla 
luctuosa 

Noturno Tetrápode 67 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 e 4 

Haddad et al., 2013 

Bokermannohyla 
martinsi 

Noturno Tetrápode 73 Rio, córrego ou 
riacho 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Bokermannohyla 
nanuzae 

Noturno Tetrápode 44 Córrego ou 
riacho 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

0 Haddad et al., 2013 

Bokermannohyla 
oxente 

Noturno Tetrápode 49 Rio, córrego ou 
riacho 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
alipioi 

Diurno Tetrápode 14 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
brunneus 

Diurno Tetrápode 12 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
didactylus 

Diurno Tetrápode 80 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
ephippium 

Diurno Tetrápode 19 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Brachycephalus Diurno Tetrápode 14 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de Modo Haddad et al., 2013 
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ferruginus floresta reprodutivo 
23 

Brachycephalus 
garbeanus 

Diurno Tetrápode 17 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
guarani 

Diurno Tetrápode 13 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
hermogenesi 

Diurno Tetrápode 11 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
izecksohni 

Diurno Tetrápode 13 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
margaritatus 

Diurno Tetrápode 17 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
nodoterga 

Diurno Tetrápode 13 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
pernix 

Diurno Tetrápode 15 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
pitanga 

Diurno Tetrápode 13 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016; Campos et al. 2017 

Brachycephalus 
pombali 

Diurno Tetrápode 15 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
pulex 

----- Tetrápode 80 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
toby 

Diurno Tetrápode 14 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus 
tridactylus 

Diurno Tetrápode 14 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Brachycephalus Diurno Tetrápode 14 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de Modo Haddad et al., 2013 
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vertebralis floresta reprodutivo 
23 

Ceratophrys 
aurita 

Noturno Tetrápode 149 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Chiasmocleis 
alagoana  

----- Tetrápode 27 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Chiasmocleis 
atlantica  

Noturno Tetrápode 32 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Chiasmocleis 
capixaba  

Noturno Tetrápode 15 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Chiasmocleis 
carvalhoi  

Noturno Tetrápode 23 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Chiasmocleis 
crucis  

Noturno Tetrápode 20 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Chiasmocleis 
gnoma  

Noturno Tetrápode 16 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Chiasmocleis 
leucosticta  

Noturn e 
diurno 

Tetrápode 25 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

10 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Chiasmocleis 
mantiqueira  

Noturno Tetrápode 22 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Chiasmocleis 
schubarti  

Noturno Tetrápode 33 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Chthonerpeton 
indistinctum 

----- Ápode 435 Não vocaliza ----- Fossorial, 
Aquático 

Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

39 

Haddad et al., 2013 

Crossodactylodes 
bokermanni 

Noturno Tetrápode 14 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Crossodactylodes Noturno Tetrápode 15 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de Modo Haddad et al., 2013 
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izecksohni floresta reprodutivo 
6 

Crossodactylus 
aeneus 

----- Tetrápode 23 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Crossodactylus 
caramaschii 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 23 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016; Campos et al. 2017 

Crossodactylus 
dantei 

----- Tetrápode 22 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Crossodactylus 
dispar 

Diurno Tetrápode 31 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Crossodactylus 
gaudichaudii 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 31 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Crossodactylus 
grandis 

Diurno Tetrápode 42 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Crossodactylus 
schmidti 

Noturno Tetrápode 28 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Crossodactylus 
trachystomus 

----- Tetrápode 27 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
acangatan 

Noturno Tetrápode 43 Chão da floresta ----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

21 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Cycloramphus 
bandeirensis 

----- Tetrápode 45 ----- ----- Reofílico Área aberta Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
bolitoglossus 

Noturno Tetrápode 38 Chão da floresta ----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

21 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
boraceiensis 

Noturno Tetrápode 47 Rio, córrego ou 
riacho 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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Cycloramphus 
brasiliensis 

Noturno Tetrápode 62 Rio, córrego ou 
riacho 

----- Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Cycloramphus 
carvalhoi 

----- Tetrápode 56 Chão da floresta ----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

21 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
catarinensis 

Noturno Tetrápode 35 Rio, córrego ou 
riacho 

----- Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
dubius 

Noturno Tetrápode 49 Rio, córrego ou 
riacho 

----- Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
eleutherodactylus 

Noturno Tetrápode 48 Cavernas, tocas ----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

21 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Cycloramphus 
izecksohni 

Noturno Tetrápode 40 Rio, córrego ou 
riacho 

----- Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
juimirim 

Noturno Tetrápode 30 Rio, córrego ou 
riacho 

----- Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
lithomimeticus 

Noturno Tetrápode 31 Rio, córrego ou 
riacho 

----- Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
lutzorum 

Noturno Tetrápode 41 Rio, córrego ou 
riacho 

----- Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
migueli 

----- Tetrápode 42 ----- ----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

21 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
organensis 

Noturno Tetrápode 32 ----- ----- ----- Área aberta ----- Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
rhyakonastes 

Noturno Tetrápode 42 Rio, córrego ou 
riacho 

----- Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Cycloramphus 
valae 

----- Tetrápode 36 Rio, córrego ou 
riacho 

----- Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Dasypops schirchi Noturno Tetrápode 52 Pântano ou Não tóxico Criptozóico Área de Modo Haddad et al., 2013 
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lagoa floresta reprodutivo 
1 

Dendrophryniscus 
berthalutzae 

Noturno Tetrápode 24 Bromeliácea Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

8 

Haddad et al., 2013 

Dendrophryniscus 
brevipollicatus 

Noturno Tetrápode 20 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

8 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendrophryniscus 
carvalhoi 

----- Tetrápode 19 Bromeliácea Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

8 

Haddad et al., 2013 

Dendrophryniscus 
krausae 

----- Tetrápode 23 ----- Não tóxico Arbóreo, 
criptozóico 

Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

8 

Haddad et al., 2013 

Dendrophryniscus 
leucomystax 

Noturno Tetrápode 25 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendrophryniscus 
oreites 

----- Tetrápode 25 ----- Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013 

Dendrophryniscus 
proboscideus 

Noturno Tetrápode 41 ----- Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendropsophus 
anceps 

Noturno Tetrápode 42 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus 
berthalutzae 

Noturno Tetrápode 24 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus 
bipunctatus 

Noturno Tetrápode 26 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendropsophus 
branneri 

Noturno Tetrápode 23 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendropsophus 
decipiens 

Noturno Tetrápode 19 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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Dendropsophus 
elegans 

Noturno Tetrápode 31 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendropsophus 
giesleri 

Noturno Tetrápode 27 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendropsophus 
haddadi 

Noturno Tetrápode 23 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

Floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Lourenço-de-Moraes et al., 2012b; Haddad et 
al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 2016 

Dendropsophus 
meridianus 

Noturno Tetrápode 18 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus 
microps 

Noturno Tetrápode 29 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendropsophus 
minutus 

Noturno Tetrápode 25 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendropsophus 
nahderere 

Noturno Tetrápode 46 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus 
nanus 

Noturno Tetrápode 23 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendropsophus 
novaisi 

Noturno Tetrápode 34 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus 
oliveirai 

Noturno Tetrápode 19 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus 
pseudomeridianus 

Noturno Tetrápode 17 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus Noturno Tetrápode 28 Rio, córrego ou Não tóxico Arbóreo Área de Modo Haddad et al., 2013 
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ruschii riacho floresta reprodutivo 
25 

Dendropsophus 
sanborni 

Noturno Tetrápode 20 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Dendropsophus 
seniculus 

Noturno Tetrápode 38 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus 
soaresi 

Noturno Tetrápode 35 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus 
studerae 

Noturno Tetrápode 28 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Dendropsophus 
werneri 

Noturno Tetrápode 19 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Elachistocleis 
bicolor 

Noturno Tetrápode 38 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Fossorial Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Elachistocleis 
cesarii 

Noturno Tetrápode 32 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Fossorial Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Elachistocleis 
erythrogaster 

Noturno Tetrápode 35 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Fossorial Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Eleutherodactylus 
bilineatus 

Noturno Tetrápode 26 ----- Não tóxico Arbóreo, 
criptozóico 

Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Euparkerella 
brasiliensis 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 17 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Euparkerella 
cochranae 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 16 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Euparkerella 
robusta 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 23 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 
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Euparkerella 
tridactyla 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 15 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Fritziana fissilis Noturno Tetrápode 28 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

36 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Fritziana goeldii Noturno Tetrápode 37 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

36 

Haddad et al., 2013 

Fritziana ohausi Noturno Tetrápode 31 Bosque de 
bamboo 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

36 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Frostius 
erythrophthalmus 

Noturno Tetrápode 23 Vegetação Tóxico Arbóreo, 
criptozóico 

Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Frostius 
pernambucensis 

Noturno Tetrápode 21 Bromeliácea Tóxico Arbóreo, 
criptozóico 

Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

8 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Gastrotheca 
albolineata 

Noturno Tetrápode 60 Copa da árvore Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

37 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Gastrotheca 
ernestoi 

Noturno Tetrápode 69 Copa da árvore Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

37 

Haddad et al., 2013 

Gastrotheca 
fissipes 

Noturno Tetrápode 72 Copa da árvore Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

37 

Haddad et al., 2013 

Gastrotheca 
fulvorufa 

Noturno Tetrápode 69 Copa da árvore Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

37 

Haddad et al., 2013 

Gastrotheca 
megacephala 

Noturno Tetrápode 101 Copa da árvore Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

37 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Gastrotheca 
microdiscus 

Noturno Tetrápode 59 Copa da árvore Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

37 

Haddad et al., 2013 

Gastrotheca Noturno Tetrápode 97 Copa da árvore Não tóxico Arbóreo Área de Modo Haddad et al., 2013 
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prasina floresta reprodutivo 
37 

Gastrotheca 
pulchra 

Noturno Tetrápode 33 Copa da árvore Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

37 

Haddad et al., 2013 

Gastrotheca 
recava 

Noturno Tetrápode 76 Copa da árvore Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

37 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Haddadus 
aramunha 

Noturno Tetrápode 62 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área aberta Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Haddadus 
binotatus 

Noturno Tetrápode 63 Chão da floresta Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Holoaden bradei ----- Tetrápode 25 ----- Tóxico Criptozóico Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Holoaden 
luederwaldti 

Noturno Tetrápode 46 Chão da floresta Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Holoaden pholeter Noturno Tetrápode 46 ----- Tóxico Criptozóico Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Hylodes amnicola Diurno Tetrápode 27 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes asper Diurno Tetrápode 47 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Hylodes babax Diurno Tetrápode 32 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes cardosoi Diurno Tetrápode 40 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes 
charadranaetes 

Diurno Tetrápode 43 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

Haddad et al., 2013 
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3 
Hylodes 
dactylocinus 

Diurno Tetrápode 27 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Hylodes heyeri Diurno Tetrápode 43 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes 
lateristrigatus 

Diurno Tetrápode 35 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes 
magalhaesi 

Diurno Tetrápode 34 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes 
meridionalis 

Diurno Tetrápode 48 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Hylodes nasus Diurno Tetrápode 38 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes ornatus Diurno Tetrápode 27 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes otavioi Diurno Tetrápode 34 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes perere Diurno Tetrápode 27 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes 
perplicatus 

Diurno Tetrápode 44 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013 

Hylodes phyllodes Diurno Tetrápode 30 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Hylodes pipilans Diurno Tetrápode 28 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

3 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Hylodes regius Diurno Tetrápode 35 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

Haddad et al., 2013 
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3 
Hylodes sazimai Diurno Tetrápode 28 Rio, córrego ou 

riacho 
Não tóxico Reofílico Área de 

floresta 
Modo 

reprodutivo 
3 

Haddad et al., 2013 

Hylomantis aspera Noturno Tetrápode 44 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

18 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Hylomantis 
granulosa 

Noturno Tetrápode 48 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

25 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
abdita 

----- Tetrápode 16 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ischnocnema 
bolbodactyla 

----- Tetrápode 19 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
concolor 

Noturno Tetrápode 20 Chão da 
floresta, 

vegetação baixa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
erythromera 

Noturno Tetrápode 30 Chão da floresta Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ischnocnema 
guentheri 

Noturno Tetrápode 40 Chão da floresta Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo, 
criptozóico 

Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ischnocnema 
henselii 

Noturno Tetrápode 36 Chão da floresta Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ischnocnema 
hoehnei 

----- Tetrápode 29 Chão da floresta Não tóxico Arbóreo, 
criptozóico 

Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema holti Noturno Tetrápode 17 Chão da 
floresta, 

vegetação baixa 

Não tóxico Arbóreo, 
criptozóico 

Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
izecksohni 

----- Tetrápode 47 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013 
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Ischnocnema 
juipoca 

----- Tetrápode 23 Chão da 
floresta, 

vegetação baixa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema karst ----- Tetrápode 23 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
manezinho 

Noturno Tetrápode 33 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
melanopygia 

----- Tetrápode 20 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
nasuta 

----- Tetrápode 39 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo, 
criptozóico 

Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

27 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
nigriventris 

----- Tetrápode 19 Chão da floresta Não tóxico Arbóreo, 
criptozóico 

Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
octavioi 

----- Tetrápode 32 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013 

Ischnocnema oea Noturno Tetrápode 22 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
parva 

Noturno Tetrápode 20 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ischnocnema 
randorum 

Noturno Tetrápode 18 Chão da 
floresta, 

vegetação baixa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
sambaqui 

Noturno Tetrápode 37 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
spanios 

----- Tetrápode 21 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016; Campos et al. 2017 

Ischnocnema 
verrucosa 

Noturno Tetrápode 24 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 

Ischnocnema 
vizottoi 

Noturno Tetrápode 20 Chão da 
floresta, 

vegetação baixa 

Não tóxico Arbóreo, 
criptozóico 

Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013 
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Itapotihyla 
langsdorffii 

Noturno Tetrápode 103 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Julianus 
uruguayus 

Noturno Tetrápode 28 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
cupreus 

Noturno Tetrápode 57 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
flavopictus 

Noturno Tetrápode 132 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

13 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
furnarius 

Noturno Tetrápode 42 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo, 
aquático 

Área aberta Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
fuscos 

Noturno Tetrápode 44 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Leptodactylus 
gracilis 

Noturno Tetrápode 44 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
jolyi 

Noturno Tetrápode 54 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo, 
aquático 

Área aberta Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
labyrinthicus 

Noturno Tetrápode 155 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Leptodactylus 
latrans 

Noturno Tetrápode 96 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Leptodactylus 
macrosternum 

Noturno Tetrápode 90 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
mystaceus 

Noturno Tetrápode 52 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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Leptodactylus 
mystacinus 

Noturno Tetrápode 55 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Leptodactylus 
natalensis 

Noturno Tetrápode 52 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

13 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Leptodactylus 
notoaktites 

Noturno Tetrápode 50 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Leptodactylus 
plaumanni 

Noturno Tetrápode 38 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
podicipinus 

Noturno Tetrápode 42 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta Modo 
reprodutivo 

13 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Leptodactylus 
spixii 

Noturno Tetrápode 52 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
troglodytes 

Noturno Tetrápode 51 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

30 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
vastus 

Noturno Tetrápode 150 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Leptodactylus 
viridis 

Noturno Tetrápode 72 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Limnomedusa 
macroglossa 

Noturno Tetrápode 54 Córrego ou 
riacho 

----- Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Lithobates 
catesbeianus 

Noturno Tetrápode 89 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Semi-
aquático 

Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Lithobates 
palmipes 

Noturno Tetrápode 113 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Semi-
aquático 

Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Luetkenotyphlus 
brasiliensis 

----- Ápode 270 Não vocaliza ----- Fossorial Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

38 

Haddad et al., 2013 
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Macrogenioglottus 
alipioi 

Noturno Tetrápode 91 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Megaelosia 
apuana 

Diurno Tetrápode 81 ----- Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013 

Megaelosia 
bocainensis 

Diurno Tetrápode 101 ----- Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013 

Megaelosia 
goeldii 

Diurno Tetrápode 100 ----- Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Megaelosia 
massarti 

Diurno Tetrápode 115 ----- Não tóxico Reofílico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013 

Melanophryniscus 
admirabilis 

Diurno Tetrápode 38 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Melanophryniscus 
alipioi 

Diurno Tetrápode 25 Bromeliácea Tóxico Fitotelmata Área aberta Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Melanophryniscus 
cambaraensis 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 35 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Melanophryniscus 
dorsalis 

Diurno Tetrápode 25 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Melanophryniscus 
macrogranulosus 

----- Tetrápode 35 Rio, Córrego ou 
riacho 

Tóxico Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Melanophryniscus 
moreirae 

Diurno Tetrápode 29 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Melanophryniscus 
setiba 

Diurno Tetrápode 15 ----- Tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013 

Melanophryniscus 
simplex 

Noturno Tetrápode 28 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Melanophryniscus 
spectabilis 

Diurno Tetrápode 31 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Melanophryniscus ----- Tetrápode 31 Pântano ou Tóxico Terrestre Área aberta Modo Haddad et al., 2013 
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tumifrons lagoa ou de 
floresta 

reprodutivo 
1 

Melanophryniscus 
vilavelhensis 

Noturno Tetrápode 17 Vegetação Tóxico Fitotelmata Área aberta Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Myersiella 
microps 

Noturno Tetrápode 31 Chão da floresta Não tóxico Fossorial Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Odontophrynus 
americanus 

Noturno Tetrápode 49 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Odontophrynus 
carvalhoi 

Noturno Tetrápode 67 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Odontophrynus 
maisuma 

Noturno Tetrápode 41 ----- Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Ololygon agilis Noturno 
e diurno 

Tetrápode 18 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ololygon albicans Noturno Tetrápode 30 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ololygon 
angrensis 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 34 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Ololygon arduous Noturno 
e diurno 

Tetrápode 21 Bromeliácea Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ololygon 
argyreornata  

Noturno Tetrápode 21 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ololygon ariadne Noturno Tetrápode 41 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
aromothyella 

Noturno Tetrápode 26 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

Haddad et al., 2013 
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1 
Ololygon belloni Noturno Tetrápode 39 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área aberta 

ou de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Ololygon brieni Noturno Tetrápode 35 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
carnevallii 

Noturno Tetrápode 32 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
catharinae 

Noturno Tetrápode 45 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ololygon cosenzai Noturno Tetrápode 23 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
flavoguttata 

Noturno Tetrápode 45 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ololygon heyeri Noturno Tetrápode 39 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon hiemalis Noturno Tetrápode 35 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Ololygon humilis Noturno Tetrápode 26 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
insperata 

Noturno Tetrápode 23 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Ololygon kautskyi ----- Tetrápode 28 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon littoralis Noturno Tetrápode 38 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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Ololygon littoreus Noturno Tetrápode 22 Bromeliácea Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
longilinea 

Noturno Tetrápode 42 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
luizotavioi 

Noturno Tetrápode 25 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
machadoi 

Noturno Tetrápode 24 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
obtriangulata 

Noturno Tetrápode 35 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon peixotoi Noturno Tetrápode 23 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
perpusilla 

Noturno Tetrápode 20 Bromeliácea Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Ololygon ranki Noturno Tetrápode 23 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Ololygon rizibilis Noturno 
e diurno 

Tetrápode 30 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
strigilata 

Noturno Tetrápode 38 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon 
trapicheiroi 

Noturno Tetrápode 29 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013 

Ololygon v-
signata 

Noturno Tetrápode 27 Bromeliácea Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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Paratelmatobius 
cardosoi 

Noturno Tetrápode 17 Pântano ou 
lagoa 

----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Paratelmatobius 
gaigeae 

Noturno Tetrápode 18 Pântano ou 
lagoa 

----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Paratelmatobius 
lutzii 

----- Tetrápode 24 ----- ----- Criptozóico Área aberta ----- Haddad et al., 2013 

Paratelmatobius 
poecilogaster 

Noturno Tetrápode 27 Pântano ou 
lagoa 

----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

18 

Haddad et al., 2013 

Paratelmatobius 
yepiranga 

Noturno Tetrápode 21 Pântano ou 
lagoa 

----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Phasmahyla 
cochranae 

Noturno Tetrápode 32 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

25 

Haddad et al., 2013 

Phasmahyla exilis Noturno Tetrápode 29 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

25 

Haddad et al., 2013 

Phasmahyla 
guttata 

Noturno Tetrápode 38 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

25 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016; Campos et al. 2017 

Phasmahyla 
jandaia 

Noturno Tetrápode 36 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

25 

Haddad et al., 2013 

Phasmahyla 
spectabilis 

Noturno Tetrápode 46 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

25 

Haddad et al., 2013 

Phasmahyla timbo Noturno Tetrápode 35 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

25 

Haddad et al., 2013 

Phrynomedusa 
marginata 

Noturno Tetrápode 31 Rio, córrego ou 
riacho 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

18 

Haddad et al., 2013 

Phyllodytes 
acuminatus 

----- Tetrápode 24 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Phyllodytes ----- Tetrápode 26 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de Modo Haddad et al., 2013 



211 
 

edelmoi floresta reprodutivo 
6 

Phyllodytes 
gyrinaethes 

----- Tetrápode 26 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Phyllodytes 
kautskyi 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 40 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Phyllodytes 
luteolus 

Noturno Tetrápode 25 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Phyllodytes 
maculosus 

----- Tetrápode 49 ----- Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013; Ferreira et al. 2016, 
Lourenço-de-Moraes, 2016 

Phyllodytes 
melanomystax 

Noturno Tetrápode 23 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Phyllodytes 
punctatus 

----- Tetrápode 21 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Phyllodytes 
tuberculosus 

Noturno Tetrápode 24 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Phyllodytes 
wuchereri 

Noturno Tetrápode 27 Bromeliácea Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

6 

Haddad et al., 2013 

Phyllomedusa 
bahiana 

Noturno Tetrápode 75 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Phyllomedusa 
burmeisteri 

Noturno Tetrápode 60 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Phyllomedusa 
distincta 

Noturno Tetrápode 60 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Phyllomedusa 
iheringii 

Noturno Tetrápode 68 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013 
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Phyllomedusa 
tetraploidea 

Noturno Tetrápode 66 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Physalaemus 
aguirrei 

Noturno Tetrápode 27 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
atlanticus 

Noturno Tetrápode 21 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 e 28 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
barrioi 

Noturno Tetrápode 29 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
bokermanni 

Noturno Tetrápode 17 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 e 28 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
camacan 

Noturno Tetrápode 24 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Physalaemus 
crombiei 

Noturno Tetrápode 23 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 e 28 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
cuvieri 

Noturno Tetrápode 31 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Physalaemus 
erikae 

Noturno Tetrápode 26 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus feioi Noturno Tetrápode 28 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
jordanensis 

Noturno Tetrápode 28 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
kroyeri 

Noturno Tetrápode 29 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
lateristriga 

Noturno Tetrápode 35 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 
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Physalaemus lisei Noturno Tetrápode 30 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
maculiventris 

Noturno Tetrápode 23 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
maximus 

Noturno Tetrápode 48 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
moreirae 

Noturno Tetrápode 26 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
nanus 

Noturno Tetrápode 21 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 e 28 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
obtectus 

Noturno Tetrápode 28 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
olfersii 

Noturno Tetrápode 38 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
signifer 

Noturno Tetrápode 22 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 e 28 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Physalaemus 
soaresi 

Noturno Tetrápode 21 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

11 

Haddad et al., 2013 

Physalaemus 
spiniger 

Noturno Tetrápode 22 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 
11, 14 e 28 

Haddad et al., 2013 

Pipa carvalhoi Noturno 
e diurno 

Tetrápode 55 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Aquático Área aberta Modo 
reprodutivo 

15 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Pithecopus 
nordestinus  

Noturno Tetrápode 37 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Pithecopus rohdei Noturno Tetrápode 46 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 



214 
 

Pristimantis 
paulodutrai 

Noturno Tetrápode 36 Chão da 
floresta, 

vegetação baixa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Pristimantis 
ramagii 

Noturno Tetrápode 24 Chão da 
floresta, 

vegetação baixa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Pristimantis 
vinhai 

----- Tetrápode 25 Chão da floresta Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

23 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Proceratophrys 
appendiculata 

Noturno Tetrápode 63 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

----- Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Proceratophrys 
avelinoi 

Noturno Tetrápode 26 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Proceratophrys 
bigibbosa 

Noturno Tetrápode 53 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Proceratophrys 
boiei 

Noturno Tetrápode 57 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 and 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Proceratophrys 
brauni 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 39 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Proceratophrys 
cristiceps 

Noturno Tetrápode 64 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Proceratophrys 
cururu 

Noturno Tetrápode 54 Rio ou remanso Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Proceratophrys 
laticeps 

Noturno Tetrápode 67 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 and 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Proceratophrys 
melanopogon 

Noturno Tetrápode 51 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013 
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Proceratophrys 
minuta 

Noturno Tetrápode 30 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Proceratophrys 
paviotii 

Noturno Tetrápode 47 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Proceratophrys 
renalis 

Noturno Tetrápode 55 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Proceratophrys 
sanctaritae 

Noturno Tetrápode 41 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Proceratophrys 
schirchi 

Noturno Tetrápode 50 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Proceratophrys 
subguttata 

Noturno Tetrápode 48 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

2 

Haddad et al., 2013 

Pseudis 
bolbodactyla 

Noturno Tetrápode 45 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Aquático Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Pseudis cardosoi Noturno Tetrápode 45 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Aquático Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Pseudis fusca Noturno Tetrápode 41 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Aquático Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Pseudis minuta Noturno Tetrápode 37 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Aquático Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Pseudis paradoxa Noturno Tetrápode 53 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Aquático Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Pseudopaludicola 
falcipes 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 18 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Rhinella abei Noturno Tetrápode 93 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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Rhinella achavali Noturno Tetrápode 120 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Rhinella crucifer Noturno Tetrápode 101 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Rhinella dorbignyi Noturno Tetrápode 56 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Rhinella diptycha Noturno Tetrápode 130 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 and 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Rhinella 
fernandezae 

Noturno Tetrápode 57 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Rhinella 
granulosa 

Noturno Tetrápode 53 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Rhinella henseli Noturno Tetrápode 70 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Rhinella 
hoogmoedi 

Noturno Tetrápode 56 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Rhinella icterica Noturno Tetrápode 137 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Rhinella jimi Noturno Tetrápode 145 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Rhinella ornata Noturno Tetrápode 79 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Tóxico Terrestre Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Rhinella pygmaea Noturno Tetrápode 41 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Terrestre Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax alter Noturno Tetrápode 28 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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ruim 

Scinax auratus ----- Tetrápode 26 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax caldarum Noturno Tetrápode 29 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax cretatus Noturno Tetrápode 32 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax 
crospedospilus 

Noturno Tetrápode 31 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Scinax cuspidatus Noturno Tetrápode 31 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax duartei Noturno Tetrápode 30 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax eurydice Noturno Tetrápode 53 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Scinax 
fuscomarginatus 

Noturno Tetrápode 22 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Scinax fuscovarios Noturno Tetrápode 45 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Scinax granulatus Noturno Tetrápode 41 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo, 
terrestre 

Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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Scinax hayii Noturno Tetrápode 51 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo, 
terrestre 

Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Scinax imbegue Noturno Tetrápode 32 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo, 
terrestre 

Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax juncae Noturno Tetrápode 24 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax pachycrus Noturno Tetrápode 32 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax perereca Noturno Tetrápode 43 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Scinax similis Noturno Tetrápode 38 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Scinax 
squalitostris 

Noturno Tetrápode 27 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax 
tymbamirim 

Noturno Tetrápode 26 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Scinax x-signatus Noturno Tetrápode 41 Pântano ou 
lagoa 

Não 
palatável 
ou odor 

ruim 

Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Scythroehrys 
sawayae 

Noturno Tetrápode 21 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Siphonops 
annulatus 

----- Ápode 454 Não vocaliza ----- Fossorial Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

38 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Siphonops hardyi ----- Ápode 178 Não vocaliza ----- Fossorial Área aberta 
ou de 

Modo 
reprodutivo 

Haddad et al., 2013 
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floresta 38 
Siphonops 
paulensis 

----- Ápode 300 Não vocaliza ----- Fossorial Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

38 

Haddad et al., 2013 

Sphaenorhynchus 
botocudo 

Noturno Tetrápode 27 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo, 
aquático 

Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Sphaenorhynchus 
caramaschii 

Noturno Tetrápode 27 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo, 
aquático 

Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Sphaenorhynchus 
mirim 

Noturno Tetrápode 17 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo, 
aquático 

Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Sphaenorhynchus 
palustris 

Noturno Tetrápode 31 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Sphaenorhynchus 
pauloalvini 

Noturno Tetrápode 19 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

24 

Haddad et al., 2013 

Sphaenorhynchus 
planicola 

Noturno Tetrápode 20 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Sphaenorhynchus 
platycephalus 

Noturno Tetrápode 32 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Sphaenorhynchus 
prasinus 

Noturno Tetrápode 28 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Sphaenorhynchus 
surdus 

Noturno Tetrápode 28 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Arbóreo, 
aquático 

Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Stereocyclops 
histrio 

Noturno Tetrápode 48 Pântano ou 
lagoa 

----- Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Stereocyclops 
incrassatus 

Noturno Tetrápode 62 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Stereocyclops 
parkeri 

Noturno Tetrápode 60 Pântano ou 
lagoa 

Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

Haddad et al., 2013 
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1 
Thoropa lutzi Noturno Tetrápode 26 Parede de pedra Não 

palatável 
ou odor 

ruim 

Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Thoropa miliaris Noturno Tetrápode 63 Parede de pedra Não tóxico Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo  

19 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Thoropa saxatilis Noturno Tetrápode 59 Parede de pedra Não tóxico Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Thoropa taophora Noturno Tetrápode 63 Parede de pedra Não tóxico Terrestre Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

19 

Haddad et al., 2013 

Trachycephalus 
atlas 

Noturno Tetrápode 107 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área aberta Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Trachycephalus 
dibernardoi 

Noturno Tetrápode 78 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Trachycephalus 
imitatrix 

Noturno Tetrápode 71 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Trachycephalus 
lepidus 

Noturno Tetrápode 59 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Trachycephalus 
mesophaeus 

Noturno 
e diurno 

Tetrápode 69 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Trachycephalus 
nigromaculatus 

Noturno Tetrápode 92 Pântano ou 
lagoa, rio ou 

remanso 

Tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 e 2 

Haddad et al., 2013 

Trachycephalus 
typhonius 

Noturno Tetrápode 92 Pântano ou 
lagoa 

Tóxico Arbóreo Área aberta 
ou de 

floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Vitreorana 
eurygnatha 

Noturno Tetrápode 24 Rio, córrego ou 
riacho 

Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

25 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 
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Vitreorana 
uranoscopa 

Noturno Tetrápode 27 Rio ou remanso Não tóxico Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

25 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Xenohyla truncata Noturno Tetrápode 50 Pântano ou 
lagoa 

----- Arbóreo Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

1 

Haddad et al., 2013 

Zachaenus 
carvalhoi 

Noturno Tetrápode 28 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

21 

Haddad et al., 2013 

Zachaenus 
parvulus 

Noturno Tetrápode 29 Chão da floresta Não tóxico Criptozóico Área de 
floresta 

Modo 
reprodutivo 

21 

Haddad et al., 2013; Lourenço-de-Moraes, 
2016 

Fonte: MORAES, 2016,tradução nossa. 
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